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i 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
• A D V E R T E N C I A . 
Reunidos en esta lecha en la Redación del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los seño-
res representantes do los periódicos LA. 
UNION CONSTITUCIONAL, EL PAIS, LA 
LUCHA, EL LEON ESPAÑOL, LA DISCU-
SION, EL ESPAÑOL, EL COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, ol DIARIO 
DEL EJÉRCITO J el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron qne, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
En la Habana 
Id. id . i d . 
I d . id. id. G 





• * • • 
Interior do la Isla 
I d . i d . id . 
I d . id . i d . 
3 meses. 
C i d . 
12 id. 
Península y Extranjero 6 meses 
I d . id . 12 id . 
$ l - O O 
„ 3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
, , 1 1 - 0 0 
$ 4 - 0 0 
Q-OO 
, , 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 5 
, , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata n oro del cuno nacional y empeza-
r í a & regir en la Habann, Regla y Gnana> 
bacoa desde ol Io del mes actual, y en el 
resto de la Isla ol 1° de enero del aQo pró-
ximo. 
Se admitiríín en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de sn valor nomi-
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
yalor que tengan en metlílico, segtín la coti-
racidn del día anterior.. 
Habana, 2 de noviembre de 18})1. 
ANUNCIOS. 
Los precios pnra los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A sentn los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linca. 
Intor.'s Personal 9 id . id. el 
primer día y los dcmíís la mitad. 
Comunicados « id. id. id , id 
Ollciales , . 6 id. la línea. 
Menos de 201íuea8 3 id. id. id . 
Más de 20 líneas 2 i Id. id. id . 
Esquelas ftínebres ñ. dos columnns, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
Id . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $4 id . id. id. id. 
El importe de los anuncios será satisfecho 
e n los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desdo el mes actual. 
Sabana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el CaMe. 
SERVICIO PARTICULAR 
DBL 
Diario de la Marina. 
A ti D I A R I O » E L A M A R I N A . 
Habana* 
TELEGRAMAS DEL VIERNES. 
Nueva York, 20 de noviembre. 
Sagrdn. telegrama recibido por la 
v í a de Santiago de Chi le , el S r . D a 
F o n a e c a en vio un. despacho t e l e g r á -
fico á R i o G-rande, ofreciendo 3a 
r e o r g a n i z a c i ó n de l a s a u t o r i d a i e » 
locales qua el pueblo es t ima conva-
niente, á c o n d i o i ó n de qua so resta-
blezca al l í la p a s r . 
L a c o n t o c t a c i ó n de la Junta fuó 
que el desarme de l a s fueizas s ó l o 
aa e f e c t u a r á cuando ol Sr. D a F o n -
saca baga d i m i s i ó n de s u cargo y ©1 
Cong/eao se r e ú n a do nuevo. 
Ccnforms á otro telegrama, en to-
do el B r a s i l re ina completa anar-
quía , sieado tan del icada la salufl 
del Sr . D a F o u s e c a , que piobable-
mente s u muerte oatá muy cerca-
na. 
Nueva York, 20 ile noviembre. 
l E I S r . Conde de G-alarza no tiene 
a ú o determinado al día de s u sa l ida 
para la Habana . Puede suceder que 
se embarque m a ñ a n a , s á b a d o , y de 
no hacerlo, lo a p l a z a r á para el jue-
v e s de la s e m a n a p r ó x i m a , por va-
por. 
T E L E G R A M A S D B A Y E R . 
Madrid, 21 de noviembre. 
K a llegado á esta Corte el s e ñ o r 
Romero Robledo y esta noche se 
espera a l Sr . E l d u a y e n . 
Todos los ministros h a n puesto 
s u s carteras á d i s p o s i c i ó n del Pre -
sidente del Consejo para facilitar 
l a s o l u c i ó n de la cr i s i s , pero este no 
h a aceptado s u s dimisiones. 
E s aventurado cuanto so diga res-
pecto de la s o l u c i ó n de la cr is i s , 
pues el Sr . C á n o v a s guarda la ma-
yor reserva acerca de sus propós i -
tos y no t o m a r á ninguna determi-
n a c i ó n s i n consultar antes con el 
Sr. E l d u a y e n . 
Con este motivo se dice que nada 
definitivo se sabrá hasta m a ñ a n a 
respecto á la s o l u c i ó n de la c r i á i s . 
C i r c u l a n v a r i a s candidaturas pa-
r a Ministros . 
D í c e a e que ha sido ofrecida la 
cartera de Hacienda al Sr. Oama-
cho y se cree que formarán parte 
del nuevo Grabinete los Sres. L i n a 
San Petersburgo, 21 de noviembre. 
E s p é r a s e quo el gobierno ruso 
proh ib i rá t a m b i é n l a e s p o r t a c i ó n do 
caballos para A u s t r i a y A l e m a n i a ; 
c r e y é n d o s e que esta medida, a s í co-
mo la de la p r o h i b i c i ó n de l a expor-
t a c i ó n del trigo, t ienen u n a signif i -
c a c i ó n mi l i tar . 
Par í s , 21 de noviembre. 
L a C o m i s i ó n del Sanado h a pre-
sentado el informe sobre e l presu-
puesto de M a r i n a . E n é l expresa l a 
necesidad de mejorar l a a r m a d a 
francesa, aumentando los a r m a -
mentos, y agregando 2 0 buques á 
la escuadra del M e d i t e r r á n e o , y u n 
aumento considerable en l a del 
Norte.-
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 21 de noviembre. 
A los poces momentos de l legar á 
esta Corte e l Sr . Romero Robledo, 
h a celebrado u n a conferencia con el 
Sr . Pres idente del Consejo de M i -
nistros, o f r e c i é n d o s e incondicional-
mente para aceptar cualquier car-
tera en e l nuevo Minis ter io que se 
const i tuya. 
H o y se v e n m u y concurridos el 
s a l ó n de conferencias del Congreso 
y los c í r c u l o s p o l í t i c o s : se hacen 
m u c h a s conjeturas, pero nada se sa-
be en definiva sobre la r e s o l u c i ó n 
do la cr i s i s . 
C i r c u l a n diferentes candidaturas. 
D í c e a e que s e r á nombrado M i n i s -
tro do H a c i e n d a el Sr. E l d u a y e n . 
E n e l momento on que telegrafio 
e s t á n los Minis tros reunidos en 
Consejo . 
Madrid, 21 de noviembre. 
S i se confirmasen los rumoree que 
c i rcu lan respecto á la f o r m a c i ó n de 
u n M i n i s t s z i c , compuesto de perso-
n a s de gran tal la po l í t i ca , figura-
r í a n en é l los s e ñ o r e s Camacho , E l -
duayen, P i d a l y Romero Robledo. 
E s t e ultimo t e n d r í a á s u cargo la 
cartera de U l t r a m a r . 
Madrid, 21 de noviembre. 
Terminado el Consejo de Minis -
tros, s á b e s e quo la c r i s i s se ha he-
cho total. 
EL Sr . C á n o v a s del Cast i l lo expre-
s ó l a conveniencia de aceptar n i con-
curso d s l o s amigos del Sr . Romero 
Robledo, dispuestos á ingresar en 
las filas del partido l iberal conser 
vador. 
E l minis tro de la G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r D. F r a n c i s c o S i lve la , m a n i f e s t ó 
que p s r a no ser o b s t á c u l o á la con-
c i l i a c i ó n con aquellos, d i m i t í a s u 
cargo desde luego. 
E l s e ñ o r Vi l laverde , ministro de 
G r a c i a y Jus t i c ia , se a d h i r i ó á las 
raanifsetaciones del Sr , S i lve la . 
E l Pi-í'sidentd del Consejo de M i -
nistro c o n t e s t ó á los Sres . S i lve la y 
V i l l a v e r d e , que t r a t á n d o s e de una 
cr i s i s p o l í t i c a , corresponde la dimi-
s i ó n del Ministerio . 
E n consecuencia, esta miema no-
cha l l e v a r á el Sr. C á n o v a s á palacio 
las d imisiones de los ministros . 
V a haciendo mucho c a m i n o la 
Idea do l a f o r m a c i ó n de u n minis -
terio de grande al tura. 
r t f l . E í i l l A S I A S C O H K H C Í A I i E H . 
Nueva- York, noviembre 20, d las 
51 de ta tarde. 
Onzas ospuñolas, il $15.70. 
Ceuteues, A $4.8H, 
Descnouto papel eomerelal^ U-f <Uv.t 6 á tíi 
por 100. 
Cambios sobre Lauilre*, ROdjv. (bauijueros), 
•1 f4.80f. 
\ám\ sobro Parts, «0 df?. (bauijunros), & 5 
rraneos 2ñi cts. 
Mem obro lljuiiburjfo, fi0(l|v. (banqueros), 
ft 94*. 
Houos resristi'ado» de los KstaJos-Unidos, 4 
por 100, A 117}, ev-cnpOn. 
Coatrlfagas n. 10, po). 96, 6 Sj 
Ilcgnlar ñ buen rellno, de H a 3 i 
ixtfcar de miel, de 3 l ljlOfl 2 ISi l f i . 
áteles )te Cuba, ea bocoyes, nominales. 
Bl mercado, firme. 
r&intfOOSi 2,400 sacos de ntferó . 
Idem 300 bocoyes do azúcar, 
íantecu (Wlleox), en torcerola*, á ÍG.ÜO, 
Oaríua patenf Hlnnasola, ó.4& 
Londres, noviembre 2 0 , 
Azúcar de rcniolnclm, íí I4|H< 
iziícar ceutrliuga, pol. JM1, 15 6 
Idem regalar refino, & 1»|9. 
Consolidados^ á 93i, ex-interés. 
Cuatro por 100 espaílo!, á 04i> ex*cupda. 
Oescuento, Banco de Inglaterra, 4 por i »». 
P a r í s , noviembre 20 . 
Renta, 3 por 100, ft 88 francos 971 cts., ex-
Interés. 
(Queda p r o M b ü t a ta reproatiociOn 
i e los telegramas que anteceden, coi 
rreglo a l a r t i cu lo 3 1 d* lo Lev ** 
¡HEiSOADO DiS AZÜOAKES. 
Noviembre 21 de 1891, 
Cierra nuestro mercado azucarero el pe-
ríodo do la presente seinaua, bajo el mismo 
fivorable aspecto que ha venido presentan-
do durante la misma para los vendedores y 
consolidada el alza en los precios tanto por 
la'gradual firmeza con que ha regido el 
mercado inglés, como por la activa deman 
da que debe esperarse de nuestro principal 
mercado consumidor antea de terminar la 
presente campaña. 
Las noticias que nos llegan de los Esta-
dos Uuidoa, convienen en que loa Refiua 
dores tenían necesidad do reponer exleten 
~ , ~ ~ - 7 ~ C ~ ' ~ ' ~ \ . 1 olas que aquí no consiguen á la paridad do 
res Exvas , S i l ve la (D. L u i s ) y B o s c h co1ntavo1a costo y fl^ej qa8 oreemo8 tio 
non ofrecido. 
Los tenedores con esta perspectiva han 
acentuado sus pretensiones á límites que n o 
se pueden llenar por el momento y con tal 
motivo co so ha efectuado operación algu-
na que sea del dominio público. 
y que c o n t i n u a r á en s u puesto el 
Sr. F a b i ó , pero otros lo niegan. 
Unicamente pueden considerarse 
seguros en sus puestos los Minis-
tros de Es tado y de la G u e r r a . 
Nueva York, 21 de noviembre. 
T e l e g ' r a í i a n de Buenos A i r e s que 
-al Sr . Fe l l egr in i , Presidente de la 
^República, se encuentra enfermo, 
no a b r i g á n d o s e esperanza alguna 
por ahora de que pueda recobrar &u 
sa lud. 
Nueva- York, 21 de noviembre. 
S e g ú n despacho recibido del B r a -
s i l , e l C o m i t é revolucionario de 
Porto A legre h a dirigido una circu-
l a r á los Comandantes do l a s dis-
t in tas guarnic iones y á cada uno de 
los Intendentas de la B e p ú b l i c a , 
m a n i f e s t á n d o l e s la urgencia de que 
so r e ú n a n para ogíonerso á la dicta-
d u r a del Sr . D a F o n s e c a . 
Par í s , 21 de noviembre. 
E l S r . de Cricrs v i s i t ó hoy a l s e ñ o r 
Carnet y á los M i n i s t r o s Sres . F i -
bot y F r e y c i n e t , asist iendo m á s tar-
de á la comida, á que fuó invitado 
por el Pres idente do l a R e p ú b l i c a . 
E l Sr. de Griers s a l d r á el p r ó x i m o 
domingo par% B e r i l o , con el objeto 
de v;.s t i r a l ¡Emperador 4Gruillermo 
y a l Canciller v e n C a p r i v i . 
San Petersburgo, 21 de noviembre. 
E l Groblezno ha prohibido la ex-
p o r t a c i ó n del trigo. 
Nueva York, 21 de noviembre. 
H a llegado á este puerto, proce-




C O I - B O H O D E C O S E E O O R E S 
C a m b i e s . 
B S P A Í í A \ Nominal. 
I N Q L A T E R U A . 
2 0 i á 2 0 J p .g P., oro 
oapaGol, á 60 
F U A N O I A . 
JVIilíMANIA. 
6 á 6i p g P. , oro 
e s p a ú n l , á 3 A\v. 
5 á5J p . g P . , oro 
M p a ü o l , á 3 d|T. 
K S T A D O S - Ü N I D O S . 
1 " 
á 11 p.í 
eapañol, i 
I P . , oro 
S djv 
M E R C A N - J 8 410 p . g P-. 
/ Í 3 y 6 tnMc» D K 8 C U K N T O T I L . . 
1X00ABB8 PUBOADO» 
Blauoo, i ! . . • da Ueromie y \ 
Ulllioanx, bajo á regular... ' 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no & superior 
ídem, Ídem. Ídem, id., florete. 
Oogacho, inferior d regalar, 
número 8 ü 9. (T. H.) 
fdem, baene á superior, nú-
loei 
Sin opertclou»». 
mero 10 & 11, Id m 
Quebrado, inferior A regalar, 
oimoro 13 á 14, Ídem 
ídem bnauo, n'.' 15 $ IR, i d . . . 
Idem «iperior, nV 17 á 18, Id. 
Idem, florete, n" 19 á 20. Id.. I 
OBHTBIFUOAS DB ODÁBXFO. 
Polarización 94 á 9r>.—Saooi: de "'813 á 0*841 de $ 
C;J oro por l1 é ki ógramoe, legún Lúmero. 
JLZO0A3 DB MIHL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'578 á 0'609 de $ en oro 
por 111 kilógramos, según enrase y número. 
A.Z00AH KA.BOABA.OO. 
Común á regular refino.—-No hay. 
Señorías Corredores de s e m a n a 
D B C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxilia 
de Corredor. 
D B F E O T O H . — D . Manuel Vázquez de las Heras 
y D . Eduardo Foutanills, auxiliar de Corredor. 
E s copia—Habana, 21 de novlsmbro de 1891.—El 
Sindico Presidente interino. Joti M* de i foníaítvín 
Secci lercail. 
NOTICIAS SE VALORES. 
O S O } Abrl<S ft 23H por 1 0 0 . 
DBL S cierra de 235 á 2351 
O O S O E S P A Ñ O L . S POR 1 ( , 0 » 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Obligaciones 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias de! 
Ezcmo. Ayuntamiento. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caib&rién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Viliaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del OesU 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas , 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compsñía de Gas Hispano-Ame 
ricana Co-solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Nayega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenos da De-
pósito de la Habana. . . 
O b l i g a c i o n e s Hipotooarlai de 
Cienfcogoc y Vlllaclars 
Compañía eléctrica de Matoneas 
(Bonos) 
Bed Telefónica do la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo. 
(2» Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 




99 á 102i V 
59 á m 





87í á 87} V 
105f á 106i V 
91 á 93i V 
107i & 109i V 
891 á 90i V 
92J & 93J 
100 á 107 
16} & 18 
4<>i í 59 V 
74J á 75Í V 
66Í 4 67} V 
Nominal. 
86 á 43 
SI á 02 V 
75 á 95 V 
1 á 4 
Nominal. 
Sin á 105 V 






91 á 105 
nubnna. 21 de noviembre <ie 1891. 
oe o n 
COMANDANCIA GF.NERAL, DK 111 AHINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
E l Piloto do la marina mercunte, D. Juan Paitra-
na y Alvaroz, Ayudante de Marina que fa¿ del distrito 
de Guauica. en Puerto-Rico, so presentará en la Co-
mandancia Genpral de este Apostadero, al Jefe que 
suscribe, para un asusto del servicio. 
Habana, 20 de noviembre de 1891.—Luis d . Car-
bonell. 3-22 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Los herederos del cabo de mar de segunda clsse 
quo fué de la fragata Méndez N ú ñ c z , Agustín Após-
tol, hijo de Gregorio, matrícula de esta capital, falle-
cido en el Hospital Militar de esta Plaza en 18 de 
septiembre de 1876, «o presentarán en esta Comap 
daccia de Marina, on día y hora hábil de oficina, para 
un asunto que les interesa. 
Habana, 14 de noviembre do 1891.—Femando 
Mar l íne* . 3-20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E J.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L X T A U D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a ¡S'ra. D!.1 Petra Hernández y González, veciaa 
del Vedado, y cuyo domicilio se ignora, »e /servirá 
presentarse <m la Secretaría del Gobierno Militar de 
l a Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 19 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-21 
L a Sra. D ? Malvina María Arias y Valdés, vecina 
que fué de esta ciudad, calle de Aguiar número 35, y 
cuyo domicilio en ia actualidad so ignora, se servirá 
presen tara j en lu í-iucretarta del Qpbierno Militar de la 
Plaza, para entreg irle un ducam^oto que le interesa. 
Habana, 18 de noviembre de 1801.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-20 
D . Diego Hernándtz, vecino que fué da esta clu 
dad, calle de San Ignacio número 47, y cuyo domicilio 
se ignora en la actualidad, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa, debiendo ir 
acompañado de dos personas que le identifiquen. 
Qaliúia, 17 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mar iuno M a r t í . 3-19 
Arbitrio de Ganado de Lujo y nso 
particular. 
Se avisa por este medio á todos los contribuyentes 
<1<3 est J arbitrio, que el di-i 14 del actual venció el p'a 
lo para pagar sin recargo en la Oficina de Becauda-
cióu, sita cu Mercaderes 8} E , de & á 10 de la maña-
na y de 12 á 4 da la ta^de y concadMo un nuevo pl /zo 
que vencerá el 30 del corriento, te anuncia á fin de 
que los causantes de dicho srbitrio concurran á veri-
ficarlo en ¡a referida Oficina y á las horas indicadap, 
ea el concepto do que terminada éste, se procederá á 
la cobranza á domicilio con arreglo á lo que previene 
el plif go da condiciones y la lusirncció i de aprem'os 
Habana, noviembre 17 de 1891.—El Rematador, 
Manuel Diaz. 14656 4d-21 4a-21 
Drdcn do la Plaza del día 21 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 22 
Jefe do día: E l Comandante del batallón de Ar 
tillería de Voluntarios n. 2, D Dem trio Echeva-
rría 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Sun 
Quintín. 
Capitanía General y Parada: Ba'allón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Muíipital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo dol Príncipe. &scoU& Se l i PaiiiUMÍ*r(« 
militar. 
Retreta on el Patqu» Central; Katallón Caiadou» 
de San Quintín 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar; K'-
29 de la Plaza, D. Isidoro S.'.ntos. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, ü . Cesá-
reo Itopadíj. 
E i U'iror,a' Sargont.^ MIIJ-"' A n t r n i r . f,-6t>r.i n 
7<T— 
V A P O R E S D B ? : F . A V E R I A . 
Nbre 23 Niáifara: Nuwa-York. 
23 Julia: Canarias v escalas. 
„. 23 M. L . VDloTords : Puerto-Rico y escalas. 
« 21 Aransas: Nuevs-Orleans. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. • 
. . 25 Montevideo: Cádiz y escalas. 
„ 25 Yucatán: Nueva York. 
. . 25 Orizaba: Veracruz y escalan. 
» 28 Habana: Veracruz y escalas. 
28 Ardanraigh: Glasgow. 
. . 28 Avalen: Londr&s y Amberea. 
. . 29 Marsoille: Amberes y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalac. 
. . 29 Hungaria: Hamhnrgo y escalas. 
, . 30 Naratoga: Nueva-York. 
. . 31 Francisca: Liverpool y escalas. 
Dbre 2 City of Waehinton: Veracrus » eioalw. 
_ 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 4 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 6 Saint Germain: St. Nazaire y escala». 
. . 7 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 
Nbre 22 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
25 Aransas: Nueva-Orleans. 
. . 25 Yucatán: Veracruz y 'ÍBCOIOB. 
„ 2« Orizaba: Nueva-York. 
. . 28 Niágara: Nueva-York. 
. . 30 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escala*. 
. . 30 Hungaria Veracruz y escalas. 
. . 30 Marseille: Veracruz y escalas. 
Dbre 2 Julia: Canarias. 
3 City oí Washington: Nueva-York. 
— 6 Saratoga: Nueva-York. 
, . 6 Saint Germain: Veracruz. 
10 Manuela; Puerto-Rico v escíil»» 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S 
Día 21: 
De Tampay Cayo-Hueso, en 1} días, vap. americano 
0;iveite, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1,1C1, en 
lastre, á Lawton y Unas. 
Liverpool y escalas, en 20 días, vap. esp. Cádiz, 
cap lieotegu , trip. 37, lons. 1,754, con carga, á 
Codes, Loychale y Ccmp. 
.VALIIÍAÍ» 
Día 21: 
Para Mobila, gol. amer. Thomas F . Pollard, cdpitán 
Janson. 
Cbarleston, berg. esp. Prim, cap. Beltrán. 
'Jayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Oiivette, c a -
pitán Me Kay. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, ca-
pitán Curtió. 
Movimiento de pauajeros. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano OHvelte: 
Sres. D . A. Pierce—W. Vogh—J. Goheie—G. 
Ottenberg—J. D. Steward—J. Del inshi—J. C. Sea-
burh—Antonio—Carrillo—J. Sánchez—Carlos Martí-
nez—Antonio Batlle—Juan Campane—P. Lererca— 
José Grdoy—Pastor Segado—Antonio Fuegos—An-
tonio Fernández—Juana Ortiz—Rosa C. Valdés—Ig-
nacio P. Martínez—Vidal Diaz—Alberto 8. Castella-
no— Justo G. Valdés—Dionis io Mart ínez—Edo F , 
Martínez—Manuel Neguia—Mercedes S. Pérez—Fer-
nsudo Gonzáler y 1 de fdmllia—James Williams— 
Arturo Torres Valdé i. 
R A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericauo Olirctic: 
Sres D. Joaquín de Mior—Ignacio Haya y Sra.— 
M. Martínez—A, Wiíliam—John Williar.—Martín del 
Rio—Isidro Guerra—D. BrPo—José P l á — J o e é A . 
Kaiuos^rJuan G- Quesaila—Manuel C . Valdés—E-
milia Casas y 3 hijos—E. Monue—C. A. Cadalso— 
F . A . Barcia—F. C . Comenge—Miguel T- Alberti-
n;—Andrés Zsyas—Eligió Espinosa—J. M. Cebal os 
A. S. Rosain—Edward Rogensbrerg—José F . Mo-
rales—John Arm'bong 
Para N U E V A Y O B K , en el vapor americano City 
o f A l e x a n d r í a : 
Sres. D . Enrique Gainart—A. S. J . Neuberg— 
Jobn H . Loneatreet y Sra.—Bernardo P. V . Barrio 
Francisco Gaintarra—J. H . Ilart—Eduarda E s -
pantoso -Ricardo L , Hernández—Manuel Saarez— 
Baltasar López—Fred W . Chapín y Sra.—Además 4 
asiáticos. 
¿¡uto-A l a a de cabotaje 
Día ai; 
De Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
200 sacos maíz. 
X>«s«pach&¿d« cabotaje. 
Oía 21 
Para Santa Cru*, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
oíeotos 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat Cantero: con 
efectos. 
íBuqne?» con reg i s t ro ab ie r to . 
Para Nueva-York, vap. amer. City cf Alexandría, 
cap. Curtís, por Hidalgo y Conop. 
Boston, vap. norg. Cuba, cap. Bornholdt, por R. 
Tr.flia y Comp 
Delaware, (B. W ) bra amer. Matanzas, capi-
tán Erickscn, por Luis V. Placé. 
Kirpilona, berg esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcelis y Comp. 
Barcelona, bca. esp. Tuya, cap Rtig, por p'abra 
y Comp 
•Nueva-York, bca esp Amelia A , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Josefa Durall, cap. Pasa-
peras, por N. Gelats y Comp. 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
—Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Buqnea qne «•» b a n de^pacbado. 
Para Delaware, (B. W.) gol. amer. John R. Bergen, 
can. Squire, por Luis V. Placé.: con 7,454 sacos 
azúcar. 
•Nueva-York, vapor correo esp. Panamá, capi-
tán Grau, por M Calvo y Comp : con 5,716 sacos 
azii jar; 678 tercios tabaco; 580 kilos cera amarilla 
y efectos. 
-CorufU v Santander, vapor-correo español A l -
fdi so XIII| cap Jaaregukar, per M. Calvo y C? 
con 4 cajas, K'O estuches, 4 barriles y 723 sacos 
aziijar; 15.641 tercos tabaco; 800,329 tabacof; 55 
mil 026 cajutiJas cigarros; 687 k'los picadura; 924 
kilos cera arra'ille; iO pies madera; 233 cascos 
aguardiente y efectos. 
Puerto-Rieo j escalas, vap esp. Manuelita y Ma-
ría, pat. Vaca, por Sobrinos de Herrera: con 1100 
tabacos; 10 pip; s aguardiente; 304,761 cajetillas 
cig»rroF; 30 pies madera y efectos. 
Uayo-Hn<'no y Taraua. vap. amor. Olivette. ca-
pitán Me K iv. por Lawton y Huos.: con 202 ter-
cios tabao ; 7,C00 tatacos y efectos. 
Mobila gol. amer. Thos R. foilhnd, cap. J a n -
man, por Bridat, Monl'ros y Comp.: en lastro. 
/ o .-i qng h a n ab ie r to registro 
av«r. 
Para Delaware, {B W.) gol. am. Rebecca M. WaNs, 
cap. Smith, por Hidalgo y Comp. 
Í H Ü RIB0MLE8. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
Jos£¡ MDLLER Y TKJEIRO, Teniente do Navio de 
primera clase y Ayudar te Fiscal de la Coman 
dancia de Marina de r^ta provincia. 
Por el presente y término do treinta días, c to, llamo 
y emp ozo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho los herederos de D. Pe 
dro A'f .nso Leiro, natural de la Coruña y vecino que 
faé de la calle de Enna número l , con el fia de ha-
cerles eutrega de dos varaderos de madera que encon 
tró el citado Leiro el díj 13 de septiembre de 1̂ 88 
Habana, 20 de noviembre de 1891.—El Fiscal, Josf 
,tf ít/ícr 3-92 
DON GASI'AK LLORET Y CASADO, alfénz do pavío 
graduad). Ayadant) de Marina do esta Conian-
•Lincia y Fiscal por delegación de ana sumaria 
Hi>g > saber: que en uso de las facultades que me 
coueedeu las Reales Ordenanzas da la Armada, por 
ette mi tercer y últiojo edic o y • é'mino de treinta 
días, contado] desde la publicación dal mismo, cito. 
Hamo y emplazo al individuo Juan González, natural 
de Trinidad, cayas señas se anotan & continuación, 
para que se presento en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos en la sumaria que se le instruye por prófugo de 
c invocatoria; con el bion ootendido que de no pre-
sentarse en el tiempo prefijado, so le segaüán los 
peí juicios que marca la Ley. 
Y ruego á las autoridades, tanto ciriles como mili-
tares, Oén sus órdenes oportunas para la captura y 
entrega en esta Fiscalía, del referido individuo. 
Cjierpo creciente.—Color negro.—Ojos negros — 
Pelo su clase.—Frente régu'ar—Nariz chata.—Barbi 
ninguna.—Boca recular.—Edad veinte sfios. 
Ciei-faegos, 17 de noviembre de 3 §91—Oanpar 
Lloret . » - 2 2 
E D I C T O . — D . ANTONIO ZANÓN Y RODRÍODEZ SO-
I.Í. . teníante de cavío de la Armada y Fieoal 
nombrado para Instruir la sumiría en averigua-
ción de la causa que produjo la detención d«\ sol-
dado de 'nfanteríi de Marina Francisco Viera, 
en la noc' e del diez de octubre próximo passdi, 
al salir da la funda Muralla esquina á Cristo. 
Por este n i rrimor edicto cito, ilaaio y empl.f.o al 
paisano D José Sorribas Casal, d*pt;i.diectH que fuó 
de dicha fonda, para que ie presente en esta Fiscalía, 
situada en el crucero N a v i r r a , á fin de que preste 
deolaracfón, ou el término de treinta días, á partir de 
la fecha de esta publicación; y de no hacerlo así se la 
juzgará en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Abord), Habana, 18 de noviembre de 1891.—Jn-
lonio Zanón- 3-22 
DON GASPAR LLORET Y CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayudante de Marina de esta Coman-
^ncia y Fiscal por delegación de una sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades qua me 
conceden las Reu'es Ordenanzas de la A-mada, y por 
este mi primer edicto y término de treinta días, ci n 
Udoa de»de su publicación, cito llamo y emplazo al 
marinero que fué de U dotación del vapor español 
Erneilo, Jo ié de Albaroa, natural de Klanehove, 
provincia de Vzca} a, soltero, de 2.-) iifios do edad, 
para quo se presente en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos on la sumaria que se le instruye por haberse 
quedado en tierra con FU equipaje á la salida del va-
por del puerto de Cárdenas el día nueve dal corriente; 
con el bien cntand'do, que de no verificarlo en el 
tiempo prefijado, se le s^gnirán los perjuicios que mar-
can las Ord narras de la Armada. 
Y ruego á 'BS antf»-iflades, tantii civiles como mili-
taren, den sus órHenes oportuna» para la captura del 
referido individuo y entrega < n esta Fiscalía 
Cienfuegoa, ¡3 de noviembre de 1891.—ffatpar Lio-
rtt. 3-30 
P ó l i z a s cor r idas el d í a 2 0 
de n o v i e m b r e . 
Atacar, sacos 
I V .ioiy, tercios.. 
TuLacsii ioroidoa.. . , , . . . . . . 
Caioíillft!» c i g a r r o » . . . . . 
Aeuardiente. cascos 
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LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 21 de noviembre. 
L a Salud-
900 c>-j»fl fideos corrientes $3J las 4 c. 
L'nrique: 
35 cajas botellas sidra E l Morrudo.. 30 rs. o j a . 
20 id. i i i . id id. . . 36 ra. caja, 
P a n a m á : 
2S csjas qursos Flandes c o r r i e n t e . $ 2 7 qtl. 
125 id. quesos Pat agí á j $23i| qtl. 
A l m a c é n : 
40 cajaa lataa peras, Curtice S5 caja. 
30 id. latas leche Aguila 31 rs. dna. 
S O sacos arroz somilla corriente . . . . 7, rs. ar. 
Buenos Aires : 
5 estuches turrón do G'jona Rdo. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Rabana, 21 de noviembre de 1891. 
IIVIPOUTACIOlí. 
Regular ha si-io el LÚ ñero de transacciones lleva-
das á cabo en la presente semana; pero los tipos, con 
pocaí excepciones, no denotan mejora. 
Cotizamos, según últimas ventas, como signo: 
A C E I T E D E O L I V A S , — D e 2 4 á 2 1 | rs. ar. por 
latas de 23 liliraa y de 23 á 2^i rs. ar. las de 9 libra*. 
Demanda moderada v pror.io» firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda y oxistencian regulares cotiiiaroos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $7i y de 24i2 
á $sj caja. E l francés se detalla á $4* las primeras y 
á $8} las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7.' rs. las latas y 8 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
liguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galonea á $2-40, 'dom de 9 galone? á $2-20, idem de 
8 galones á $2-0f) c. Luz B r i l l a n t e de 10 galonea 
$3-15. de 8 galones á $2-70. Bencina, lataa do 8. 9 v 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Oasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
<}ji ¿fúmero mayor de 100 c^las, 2 pg D. E l Nepozza-
no l i roch i só cotiza á'$8 caja. 
A Ó B I ' f ü N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos üfanzauiHaa en cuñetes de 4 | á 4¿ 
rs. De la Reina de 2¿ á 3 ra., y gordales á nominal. 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 8 cen-
tavos mancuerna, loa de 3?, á 12 cta. los de 2? y á 20 
ota. loa de 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de loa Estados-
Unidos, que cotizamoa á $3i quintal en billetea. E l 
peninsular se ofrece de $3 á $:)i quintal en billetea. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5} c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman- I 
da. Cotizamoa en garrafoucitoa y cajaa de clase co- | 
rriente á 2* rs. L a clase fina, en cajas de 24 pomo» i 
á $2 caja, ' 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $16 quintal. 
A L M I D O N . — E l da yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 5 á 5^ rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 23 rs. qll, 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando de $9 á $10 quintal. 
A Ñ I L . — D é l a úrica clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $6 | á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solioitadaa y 
alcanzan de 12 á 12 i M; docena. 
A R E N C O N E S . — Ventas regularen, de 2 á 2i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes do 7{ á 73 reales arro-
ba. E l de Canillas de 9J á IOJ rs. y ol de Valencia á 
10J ra. ar. 
A V E L L A N A S . — B o g u l a r e s existencias. E l mor-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $7 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $2^ á $2; oro qtl. la ame 
ricana. Do la nacional á $ 1 | oro qtl. 
AZAFRAN,—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $11 libra y las demás clases de 
$9 á $10 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10i 
á $10^ caja, el de Hálifax alcanza $52 qtl., $5i el ro-
balo y la pescada á $.( J quintal. 
C A F E . — L o s tipoi cierran flojos de $232 á $23 í 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos J de latas á $7 docena y 
\ lataa á $4^ idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $6 á $10 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D o las cosechadas en ol país se 
cotizan de 21 á 22 ra. qtl. nominal, do las de Canarias 
no hay, y gallogaa do 20 á 22 ra. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precioa 
sin variacióii las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca ? . B. y León en i tarros y i bo-
tellas á $13} neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 8 á 8} rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándoae 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $7 á $8J qtl. el 
de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenaa existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 18 ra., i á 25 rea-
les. Salsa de tomates 11 ra. las i latas y 16 rs, \ de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 10i á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 31 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi 
tadaa y sus precioa sostenidos. £1 cognac D'Or oh 
tiene de 8¿ á $10J c^ja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, onj 
de 6 pomos grandes, á $4J; idem 12[2, á $5J; id. 12r 
á $3i id,, y de 12i8 á $2.—Loa franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomoa chicos según aa forma y de $8 J á 8} 
caia marca BordÍB. 
E S C O B A S . — L a e del paía surten el mercado deta-
llándoae de 16 ra. á $}J docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3} á $4 las cuatro cajas: idem corrientes 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $8 id. Loa 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose á $3J 
las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o a blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 82 á 10 rs. ar. De loa negrea de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado l l i 
reales arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $7 docena do lataa, y otras elísea de menos 
crédito de 24 á 42 reales id. 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose-
menudos, de 9 á 9} ra. ar,; medianos, de 11 á 12; gor-
dos á 13 y aolectoa de 14 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A , — L a marca Campana se cotiza á $6 
garrafón v Llave á $6i id.: otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . — R e g u l a r e s existencias y se de-
tallan de 7J á 8i ra. ar.: las chicas y las superiores 
de 9 á 9j rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional ae cotiza, 
clases corrientes de $9 á $9 | bulto y buena á superior 
de $10 á $10} Id., y ia amsricipia de $12} á $13 id. 
según marca y clase. 
H I G O S . — C o r t a s exiatenciaa, detallándose á 54 
ra. caja los de Lepe. Loa de Smyrna, á $14 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas aencillaa de á 200 li 
braa ae cotiza de $7} á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallprca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $4 á " 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4} caja. 
J A M O N E S . — L a marca Mcloeotón so cotiza á $16 
qtl., y otraa marcas, desde $11 á $14 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas do $12} á $13} 
caja, entrefino de $10} á $11} id, é inferiores de 
á $7. 
L O N G A N I Z A S . — Abunda y se cotiza de 6} á 7 
ra. libra. 
M A I Z . — E l del paía, nuevo, ae cotiza de 8 á 8} 
ra. billetes arroba y el americano de 10 á 10} ra. ar. 
M A N T E C A . — S i n variación. L a envasada en terce-
rolas ae cotiza, según marca, de $81 á $9 qtl. E n 
latas, á $102. Medias lataa, á $11 i qtl. Cuartea idem 
á $12 marca León. 
M A N T E Q U I L L A , — L a naciopal ae cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $27 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas importacio-
nea y se han colocado á 13 ra. qtl. Del país, no hay, 
y do las americanas, do 22 á 23 rs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano ae cotiza á 5Q 
cents, resma: el francés se cotiza de 31 i 50 centavos 
idem, y el americaun de 33 á 34 cta. idem. 
PASAS.—Se detallan de 13 á 15 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clasea nuevas euporiorea aon 
solioitadaa y ae cotizan de $7 á $12 qtl. y laa infe-
riores ain operaciones. 
PIMIENTA.—Exiatenciaa buenaa con corta de-
manda. Cotizamoa á $21} qtal. 
Q U E S O S . — L a s clasea buenaa del de Patagrás se 
cotizan de $23 á $23} qtl., y Flandes de $27 á $27} 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 8 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
S A R D I N A S . — E n lataa en tomate y aceite, de I f á 
1| ra. lata, acg)in clase y tamaño. E n tabales, de 10 
á 12 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas exiatenciaa y limitada deman-
da. Cotizamoa de 6} á $7 qtl. 
S I D R A , — L a nacional se cotiza de $3] á $32 caja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6} á $6} docena de latas. Carnes solas de $!"" ' 
$6 idem, y pencado de $4 á $5i. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 62 á 7 rs. libra, 
y el de Arlés de 4} á 42 rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferieres, á 3} rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id, 
T A S A J O . — S e cotiza de 18 á 19 ro. ar., sosten! 
do, con descuento. 
T O C 1 N E T A . — S e cotiza, según elase, de $111 á 
$11} quintal, nominal. 
T U R R O N . — Cotizamos de Gijona nominal, por 
taita do existencias. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6} á $62 las cuatro cajaa. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . - Con regular demanda, de $5} á $52 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5} á $5í ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — B u e n a a existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 loa 4 cuar-
tos, -según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a a existenciaa en primeraa 
manos son buenas y los tipos firmes, detallándose de 
$45} á $47 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Prec ios firmes por encon 
trarse las existencias en primeraa manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $7} caja y el Torino Brochi, 
do $72 á $8 caja. 
Q T / z o s precios de las cotizaciones son en ore, 
i u n n d n no «e ail*i«rU% la «oíifrnr» ín 
VAPORES-CORREOS 
D B L A 
•EMPRESA-
D E 
a p o r e s 1 3 s p a ñ o l o D 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE HERRE11A. 
31 nuevo vapor 
7 7 
c a p i t á n D. F ranc i s co A l v a r e z 
Saldrá el 2 de diciembre, - las doa do la tarde, 
vía Caíbarién, para 
Santa Crt tz de la P a l m a , 
Santo C»uz de Tene r i f e y 
P a l m a s de Grran Canar ia . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
nao de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía & los 
señores paaajeroa. 
L a cama se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 30 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y flotea informarán sus armadores, 
San Pedro n 26, Habana, plaza de Luz 
l 13 5-N 
PLANT STEAMSHIP U N E 
A N e w - ' 7 o r k en 7 0 horas» 
íes rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno d« ««tos vaporea saldrá de este puerto tod«>i loi 
hm <•, miércoUa r «ábados. á is ana de la tarde, con 
ísoalu av. 1-nj o-Hu«5t y Tamna. donde ao toman lo» 
tronea, ttegMao Uti '"«íajeros 4 ifnsva York aifc cambio 
algaao, pásands por JaokeonviilB, Savaiziiuh, Char 
¡eston. tilo'umoíiii. Wasliington. Fiíatielfia y Haltimori» 
8B vende billefw para Nueva Orloana, St Lcaia, Chi-
ca»© y siídac tai prinelpáléi ciudades do lo: Ealadoa-
üuidot, y pari KSropa nu combinación con las me-
lores líneas d« v&porua une salen de Nueva York 
Billptea dfc ida y vonlta á Nueva York $90 oro amer! 
ai.no. Loa cotiductorea hablan «1 oaiitellano. 
Losdíaa de salida de vapor no so despachan paaaje» 
deipuéa de lar nuce de la ma&Ana, 
Pare ná» pormenores, dlrii'irae 4 ana coaslgnata-
rlov L A W f O W U K U M A N O S , MorMdere* 85 
J . D. Haalmgen, 261 Broadway, Nueva Xork.—C. 
E . Pnstó, Agente de Paatjeroa. 
J W. Filzg'>riM, Suporitendante.—Puerto Tampa. 
C r. ÍW? .TI 
Para Nuev^-Orlí-v-m» coa escala en 
Cayo H u e s o » 
Loa vaporea de esta linea sal-Irán de este puerto en 
el orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, Miórcolea Nov. 4 
A R A N S A S Staples . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Buker . . . . 18 
A R A N S A S Staplea . . 25 
Se admiten ¡-«aadjero» y carga para dichos puortoa y 
Viara San Francisco de Cali/omi» y ao »endei> ixristea 
(í!r<wUí para í íoug Kon^ (Chinr..! 
Para ni*? 'nformut íi'riífim á BUS conalgna'ariop, 
l ^ W T O V TT(Í08.. Mercaderes 85. 
« n . 1 5 5 0 1 K 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D H 
ANTONIO I W Y COMÍ. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C&stel la . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 26 de noviembre á laa 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos'puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antee de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2 \ 
De más pormenores impondrán sua consignatarios, 
M.Calvo y Cp., Oficioa n. 28. 
127 312-E1 
B l vapor-correo 
BUENOS AIRES, 
c a p i t á n Cebada. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem-
bre, á laa 5 de la tardo, llevando la oorresponaenoia 
pública y di oficio. 
Admita pasajeroe para dichos puortoa, carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz solamente 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir los billetos 
de pasaje. 
Laa péllzas do carga se firmarán por los consignata-
rios antea de corrorias, sin cuyo re'iniailo serán nulas. 
Reoi'oe carga á bardo hasta el día 28 
Do más pormenores impondrái: sua uonsignatarioi, 
M. Calvo y Comp., Oficioa ufanero 28 
I u. 83 S I 2 - I B 
LIITEA DE NEW-YORK 
• n c o m b i n a c i ó n con los v ia jes & 
Etaropa, V e r a c r n s y Contr© 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3, I O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los d í a s I O , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
B M S . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Daechamps. 
Saldrá para Nuera York el 30 de noviembre á laa 4 
de In tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Comuafiia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoi 
4iie ae embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de noyleiqbre de 1S91.—M. Calvo j 
Compañía, Oficies 29 131 312-1 x?. 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
M. L. VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 30 de noviembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puorto-Rlco 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linca oomo para todas laa de-
más, bajo la cual pueden aaegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo T 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habr-na el dfa últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas el 9 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cu ba 5 
. . Ponce 8 
M Mayagüaz 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A , 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . May agües, . „ „ . . . 
. . Puerto-Rico. 
S A L I D A . 
De Puerto Rico o l . . 15 
. . Mayagiiez. . . . . . . 16 
Ponce 17 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas... 32 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez e l . . . . 
. . Ponce 
P. Principo 19 




N O T A S 
E n sn viaje de Ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada m«s, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoruCa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 I R 
LINEA DE M W A N A A COLON 
Bu combinación con los vaporo» do Nueva York j 
con la Compañía lo ferrocarril de Panamá y vapores 
í e la costa Sur y Norte dai Pacífico. 
E l va>íor-corr©^ 
C a p i t á n O-rsu. 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 6 de la tarde 
con dirección á los puertos que á continuación se ex 
preaan, admitiendo carga y pasajeros. 
Kacibe además carga para todos los puertos dol P a -
cífico. 
La carga se recibe el dfa 4 solamente 
Aviso i los cargadores. 
Ksta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
murcancías, ni tampoco de las reolamaciouea que se 
hagan, por mal envase y falta de presciüta ou loa mis-
mos. 
S A L I D A S . D U " 
Oe Habana.. . . . . . . . 6 
. . Santiago de Cuba 9 
.. L a Guaira 13 
. . Puerto Cabollo,. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
.. Cartagena. . . . . . . 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
oultatlvo). . . . - . , 21 
L L E G A D A S. Dala 
A Santiago de Cuba. 
L 3 Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
. . Santa M a r t a , . . . . 10 
. . Sabanilla , 16 
Cartagena. . . . . . . 17 
. . Colón 19 
, . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba 26 
Habana 99 
fltabvua, wtahni SüM» T «-o—.•*«. Pairo y Cp. 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
f í a m b u r ^ i O S í i - A m e r l o a í i f c i . 
P A K A V U R A C K Ü Z 
Ua'-Irá paradiolKn PUOI-MJ* o 
va.i .n-orrto alem '̂" 
Y T A M P I C O 
: día 30 le cuvitimbre 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y uno* 
•mantos tasajeros do 1? cámara. 
Precies die pasaje. 
B n l * c á m a r a , fín p roa . 
Para VBBAOBÜZ... .... - 9 28 oro. $ 12 ore. 
,, TAMPICO 35 , , .,17 „ 
L a carga ae recibe por ol muelle de Caballería. 
L a oorreapondancia aolo se recibe en la Adminis-
traoión da Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. THOA1AS, 
saldrá sobre ol dia 2¿ do noviembrn o1 nievo vapor-
eo rrep alemán 
H O L S A T I A * 
c a r i t á n A . K r o c h . 
Admite carga para loa cita'ios pneirtM y también 
rosbnr loa con conocltnieutoii direstoa para nu eran 
admero de puertos de E U R O P A , A M K R I C A D E L 
SUR, ASIA, A P U I C A y A U S T R A L I A , aegúu por 
•loiü/i- • quo ae facilitan en la casa conai^naturia. 
N O T A . — L a carga deatinadu á puertos ou donde no 
toca el vapor, serA traabordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de ta empresa 
Admite paaajeroa de proa y nnoa cuantou do prime-
ra «ámara para St. Thomas, Haity, llavro y Ham-
burgo, á precioa arregladoa, aobre los que impondrán 
os conaiguatarios. 
Lea vaporea de esta empresa hocen escaia en uno ó 
máa puertos de la costa Norte j Sur do ia Isla de 
Cuba, siempre que ae lea ofreíoa carga euflolentc 
>ara ameritar la escala Dicha carga se admitr par» 
os puertos do su Itinerario y también para cculqulei 
tro punto con trasbordo en el Havraó fíambtugo 
L a carijí» ae rocrlV o î or oi mualle do OabsUeiía. 
L a oorroepond¿;.^'ií' »ol<i »*. i-eclbo en la Admiplstra-
WD de Pon^ss, 
Pata más pormsuorc* ¿ing^rse & \o¡i consignatarios 
«tila da Par Tctiaok' n. 04. Apartado de Correos 347. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n. 1615 IW-W.Ií 
NEW-YORK & CÜBA. 
M STEAH SHIP GOMPM! 
S A B A N A 7 N E W - Y O R K . 
Los hermosos rapores de esta Corapafila 
saldrán como sigue: 
De N u e v a - Y o r k les m i é r c o l e s á l a s 
tres de la tarde y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde. 
3 A R A T O G A . Nbre. 
O R I Z A B A . . « 
C I T Y O F A L E X A N D R I A -
C I T Y OF W A S H I N G T O N « 
M I A G A R A . . „ 
TÜCÁTAN. „ 
B A R A T O G A . . 









De la H a b a n a los Jueves y los 
s á b a d o s á l a s 4 de la tarde. 
C I T Y O P W A S H I N G T O N Nbre. 5 
N I A G A R A . . . „ 7 
V U C A T A N . 13 
8 Í K A T O C A . 11 
Y O M Ü B I r » 19 
C I T Y O P A L E X A N D R I A *m 21 
O - t l Z A B A 26 
N I A G A R A r . . „ 28 
Btaíoa I rwuoMa rMMflres btea oonooidoi por la 
nplá*!2 ? a ^ i r i d a d u s u risjta, tienen excelentes oo-
ÍH". ':'-'':, para paaajeroa en sua eapaplosu cámaras. 
Tamnién se Hovau £ bordo excelentes cocineros M -
patiok'i y franotise*. 
L a oarg<i se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la vispo.-a dal dia d i la salida, y se admite carga para 
Inglatenü, Haoibnrgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberoa; Buenos Aires, Montevideo 
Svíitca j Rio Janeiro con conocimientos dlreotoo. 
L a currespondonotu ae admitirá únicamente en la 
A d m l u a t r a c i á D Goneral de Corroo». 
So das boletas de viaje por l e s va-^ 
Eores á e esta, l inea directamente á i lve rpoo l , Lcondres, Southamton, 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con l a s 
l i n e a » Cunard , Whito Star y con es-
peciadidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para viajoa rodoudos y combinados 
con l as l i n c a s de Saint Naz a i r e y la 
H a b a n a y N a v r - Y o r k y el H a v r e . 
l i í n e n entre N u e v a T o r k y Cianfao-
Bfos, con escala en N a s s a u y Sau< 
tiago de Cuba ida y vuelta. 
Q T L O R hermosos vapores de hierro 
S A N T I A a O 
capitán P I E R C E , 
C I E K T F T T O a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma signients: 
De N e w - Y o r k , 
S A N T I A G O Nbre, 6 
C I E N P U E G O S . . 19 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2f 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HHCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D B CRÉDITO 
y g i r a n l e t r e s á corta y l a rga v i s ta 
S O B R E N E W Y O R K B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O K L E A N S V E R A -
C R U Z , M E J I C O S4N J U A N D E P I T K R T O - R I -
C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z T O N D R K S P A R I S -
B U R O E O S , L Y O : * . B A Y O N E , H V M B U U G O , 
B R K M E N , B E R L I N , V I K S A , A M > T E « D A N , 
B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLKS. M I L A N . G E -
N O V A , E T C . E T V A S I ( 0 * 0 S O B H E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D K 
E S P A Ñ A É I S L A S O A M A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L -8, F K A N C E S X S E 1N * L E S AS. B O -
NOS D E L O S E S T A O O S U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O r t E S P U B L I -
COS. C U 15 IñK-lA 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l * AÑO 183»., 
de Sierra y Gtómez. 
Situada en la eaJle de Justiu, entre las de B a r a t ü i o 
y S a n Pedro, a i lado del café de L a Mar ina . 
E l miércoles 25 á las 12, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd lugléa, 52 pieiaa 
cutré blanco de 30 yardas por 31 á 31 j pulgadas. 




De C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 
S A N T I A G O 
De San tiago de Cuba . 
Nbre. C I E N F U E G O S 7 
S A N T I A G O . . 21 
(JTPasajs por ambas Unas 6 opción del vlajoio. 
Para fletes, dirigirse á L O D I 8 V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De mfio pormenores impondrán sus oonslgnatarloi, 
Obrapí» 36. H I D A L G O y C P , 
. " « 851 812-.T1 
s coraos. 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS OS U S ANTILLAS Y TRASPORTES IÍI11TARBS 
BE SOBRINOS BE HERRERA. 
VAPOR "COSME DE HERRERA" 
c a p i t á n D. F . Cardelua. 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 25 de no-




M a y a r í , 
Baracoa , 
Q u a n t á n a m o , 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Plcabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sua armadores, San Pedro 26, pla-
s a d e L u » . 131 « 1 2 - I K 
Vapor CLARA 
c a p i t á n A r a r o a . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos loa lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua loa martes y 6 Caibarién loa 
miércoles por j a maCaTia. 
R E T O R N O . 
Saldrá da Caíbarién loe jueves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua Uogará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los solieres cargadores 
las condicinnos que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T B A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan oonooimioatos para loa 
Quemudoa de Güines. 
A V I S O . 
8e denpaehan conocimientos directos para Chin-
ohllU cobrando 28 centano» turipiná* dfd flete del vapor. 
SIROS Di LEfBAS. 
103, AGrTJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R a X J R A . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n ca i t a s de c z é d i t o y g i r a n 
le t ras á coi ta y l a r g i v i s t a 
sobre Nueva-Yo' k, Nueva Orlean», Veracrui, Méji-
co, Han Juan da Puerto- Rico, Londres. Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roira, Nápolea, 
Milán, Génova, Marsella, Huvre, Lille. Nante-, Saint 
Quintín. Dioppe, Tolou.o, Venecia, Floreucia, Pa-
lermo, Turfu, Mrei.'ia. fo, axi como aobre todas las ca-
pitales' y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
t i 1 I H I f i f i -M 
RED T E I E F O M DE Ü BA6MA. 
SOCIEDAD ANONIMA, 
S e c r e t a r í a . 
Habiendo a jordado el Consejo de Dirección el re-
parto de un dividendo de seis por ciento en oro, por 
cuenta do utilidadts, se pone en conocimiento d é l o s 
señores accionútas que lo sean en el dia de hoy, par* 
que, desde primero del próximo mea de diciembre, do 
doce á doa de la tarlo, paaeu á percibir lo que lea co-
raoppoada por este concepto, en la oficina Central do 
la Empresa calle do O'Beilly nómero 6. 
Habana, noviembre lí) de 1K91.—El Secretario, 
J u a n A . M u r g a . 
« 1 ^ 2 7 I5-20N 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Uuidoa de la Habana y 
Almacenes de Rt̂ gla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACION DB I.OS KlíKHOCAKRILKS. 
Como conoeciiencia do la silnac.óa njcepcional de 
laestacióa de Villanuiva y d*.l ctado do algunas da 
sus dependencias, y teniendo on cusiita el considera-
ble aumento de mercancUa y de operaciones un la 
época de zafra, que ea indompatible con el movimien-
to y número de trenea cn?a cirou¡ni;ióu s-i permita 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva do la Sociedad 
á propuesta de la Administración de ana ferrocarrilai 
y previa i a superior autorización, ha acordado en se-
sión de 5 del corriente que, mientras aquella situac ón 
subsista, los frutos de zafra que tienen quo reuibirss 
en Almacenes se conduzcan d los que p^see, destina-
dos áeste objeto, en la eetacióa de R- de idéntico 
modo al que lo verificaba la extinguida CorapaGia del 
Ferrocarril de la Bahía, que forma hoy parte de loa 
Ferrocarrilea Unidoa, continuando limitado el servi-
cio de la Estación do la Habana (antes Villanucvn) 
al recibo y remisión de las cargaa quo en la actuali-
dad recibe y despacha, y ¡i las do zafra do patio, on la 
forma y con ol número do trenes que la Sociedad e»tá 
autorizada para hacerlo 
Habana, 15 de noviembre do 1891.—El Administra-
dor General ó Ingeniero Jefe, ÍVanctsco Parudalu y 
Gestal 
C1616 15 18N 
Empresa Unida de Cárdenas y 
Júcaro. 
E l dia 28 del actual, á las 12, on el local do laa oli-
cinaa de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá eludo la Junta general ordinaria on la que se 
leerá el informe de la comisión nombrada para el e x i -
men de laa cuentas y presupuesto 'presentados en la 
general del dia 29 del mea próximo pasado, y so pro-
cederá para cubrir vacante, per renuncia, ni nembra-
mieuto do un sefior Director L o que se pone en co-S 
Ttooim'ento de los seüores accionisus para nu asisteri-
oia al auto; ou coacepto do que dicha junta so ce'e-
brará con cualquier número de concurr^utos. 
Habana, 12 de noviembre de 1891.—El SoerotariG, 
Guillermo Fernández de Castro. 
C 1596 
Sociedad Anónima de Recreo 
é Instrucción del Vedado. 
Debiendo según los Ectaiutos reunirse la junta ge-
neral ordinaria el primer domingo de diciembre; EO 
cita á todoa los selioroB accionistas para la que habrá 
do celebrarse el «lia C de diciembre próxitiio. á la& Vi 
del dí i en el local do la Sociedad, áflu de preseutan o 
el balance general y uombraree Ja eomlsídn para t i 
examen y glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 20 de IK91.—El S.cretario, 
Juan Beuitez Lámar. 
14fi31 14-21 
C O M P A Ñ I A 
DBL 
F E R R O CÜRRXX-
ENTBJES 
C i e n í u e g o s y V i l l a c l a r a . . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado ou se&itfn ctilei-ra-
da el día 80 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y adómis el 
uno^or ciento en oro por cuenta de las utilidades del 
corriente año. 
Lo que se pone en conocimiento de los sofiores ac-
cionistas, que lo sean en esa fecha, para que desde el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á doa 
de lataade' pasen á percibir lo quo lea correapenda, 
á laa oficinas de la compafiía, calle del Aguacate 138. 
Habana, octubre 31 ae 1891.—El Secretario interi-
no, Antonio L . Valverde. 
Cn 1525 25-1d—2!>-9a 
IHÍXJ I :R , IS . 
Compañía de seguros mútiios 
contra incendio. 
Establec ida el a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado núm., 43, 
Capital responsable, oro $ 19.177.200 
Siniestros pagados en oro. .$ 1.176.600-63* 
Siniestros 
Banco spafiol. 
os en billetes del 
.$ 114.275-70 
Pólizas (xpe iidas cn octubre de 1891. 
Mercaderes 10, sitos. 
H A C E N P A G O S P O E C A B L E . 
OIRAN LETRAS 
A COKTA Y A LAHGA VISTA, 
sobre Londres. Paríri, IJorlfn, Nueva York, y demás 
plazas imp •rtantes di Frauda, Alemania y Eatadoa-
Uuidoa; así como aobae Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chico» y grandes do España, Isla* 
Baloarea y CunaHaa. 
«; « i s 319 i AI>I 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 f O R R a ^ F X ^ L tü&Qm 
Huceti pagos por bl cabio, gi an letras á corta y 
larga vista y dan curias «ie crédito «obro New-York, 
Filadelphia. New-Oleans, Sai; Franoiaoo, Londres, 
Paris. Madrid, Buioelona y demás capitales y eiuda-
dts importantes du los Eetidos Unidos y Europa, asi 
como sobro todos loa pueh'o» do Espalia y sus provin-
cias. (i n. 958 156 1JI 
L R U I Z & C A 
8, O ' R K I L L Y 8, 
E S Q U I N A A H E B O A D E B E S s 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n ca i tas f e CJé l i t e» . 
Giran Utras aobre Lnn'Irea New Yoi k, N»w-Or-
oaiu, Milán, Turín, Roma, Ven-.c a, Florencia N á -
oloa, Lisboa, O^urto, Gibraltar, Bremeu, Hambur-
o, P a i K Havre, Nautos, Burdeos, Marsella, Lille, 
ryon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Fuerto-Rioo, &. 
ESPAÑA 
Sobro todas las capitales y putblca: aobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mohón y Sania Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Rr.medioa, Santa Clara, 
'aibarléu. tjagua la 11 raudo, Trinidad, Cienfuegoa, 
" iiitiaco de Cuba, Ciego de Avila, 
dol Rio, Gibara, Puerto-Pilncipe, 
10 á D. Joaé Ctiballo» y Nóñez $ 11.010 
1 á D. Joaé Ramón Msrlínvz 4.000 
1 á D . Vicente Lámela 2.500 
2 á D. José Leonar y Campa 1.200 
1 á D. Joaquía Zuaío y Rendón 12.000 
2 á D. Joaé Arroyo y Echanagocia 4.000 
1 á D* Clftmentina Ferrari, viuda de 
Revilla 8.P00 
1 á D ? Rosa del Pozo de Matamoros... 8.000 
1 á D . Antonio Fernández P6re« 3.000 
Total. 48.210 
Por nua módica cuota aaegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada alio, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los día* 
que falten para sn conclusión. 
Habana, 31 de octubre do 1891.—El Consejero 
Director, Ansf lmo R o d r í g u e z . — L a Comisión ejecu-
tiva, J o a q u í n D . G r a m a s . — J o s é Orusellas. 
C n. 1580 4-8 
Sancli-Suíritu?, San 
Manzanillo, Pinar 
Nnt) itsn. tvet. 9̂ 2 158-1 .11 
J . BALCELIS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST, O B R A P I A 
C958 IB8-WJ ^ 
Aviso al público. 
Completamente autorizada por la Alcaliiíi Mubiot-
pal , deado el día 21 d< 1 actual regirá para la Euiprosa 
de Omnlbua titulada L A U N I O N , «u todas ans IfiieaH, 
la tarifa de preeioa aiguientes: 
Todos los tramos por loa cuales se abonaban cinco 
centavos bil etes, desde dicha fecha se abonarán trrs 
centavos en metálico ó los referidos cinco en hilluie^ ¡ 
y los viajes directos de diez y quince centavos billeti-s 
so abonaráo cinco y ocho en metálico, respectivamen-
te, ó loa ontes citadoa en billetea. 
14700 S 22 
AVISO A L COMERCIO. 
He labido con muchíaimo dieguato que varías iniü-
viduos piden en nombre Ue mi establecimiento de 
aaatmrla, camiaería, tienda de tej>do» y vidriera de 
joyeiía, quincallería y perfaneria, venen com üemU» 
abusoa. pongo en conocimiento que i o siendo á mis 
sobrlnoa que me repreaentnri, no respondo á nada. 
Manuel Feruández Q i n ía, Villegas n 91, Bazur del 
Cristo. 14638 ("2 21 a2 21 
m m DE u m m m URBANA 
y rústica de la Habana, 
autorizado por el Gobierno General cn 17 de agoata 
de 1882 é incorporado en el Gobierno Civil 
con arreglo á la Ley de aaoclaoiones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gtstioror en todo lo re-
lativo á sus intereses por la cuota (te 10 centavos 
mensuales por cada casa, ReFpecto de los desahucios 
so hace cargo da tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro, para los aaociridus. devul-
viéndol s dos pesos un real si el deaaluio lo verifica 
extratndicialmente la perso a que el Centro tiene 
destinado piara esos asui.tos. Las oficinas se hallan ins-
taladas en la calle del Empedrado n. 42, entre Haba-
na y Compost^la, donde tienen loa ROCÍOS una pizarra 
en la que pueden arunciar loe alquileres, ventas, etc., 
de las fincas inscriptas y se faoiliton gtátis el Regla-
mento y cuantos informes se deseen. Hay asignada 
una remuneración para los agentes que traigan sus-, 
crlptores al Centro.—-MiWel Bow, 
OUM tít 80-16A 
HABANA» 
D O Ü I G O 22 DE NOTEEMBBE D E 1891. 
£18r. Conde de Oalarza. 
En telegrama de Nueva York, recibido 
ayer tarde por el Sr. Marqués de Balboa, 
PreBidente accidental del partido de Unión 
Constitucional, se le comunica por el Presi-
dente efectivo del mismo, Sr. Conde de Ga-
larza, haber salido ayer para esta, por la 
via do Tampa, debiendo estar en la Haba-
na á la amanecida del miércoles. 
Importante earta. 
Llamamos la atención de los lectores del 
D I A R I O D B L A M A R I N A hacia la notable 
carta que publicamos, al pie de estas líneas, 
escrita desde París por nuestro ilustrado 
corresponsal el insigue periodista que sus-
cribe sus trabajos con la Inicial B . , y que 
se trasladó, con objeto de recoger esas de 
claraoiones del ilustre jefe del partido de 
Unión Constitucional, á la capital de Fran 
cia: 
Fa r í s , 5 de noviembre de 1891. 
Sr. Director del D I A R I O D B L A M A R I N A . 
El sábado próximo saldrá del Havre pa-
ra Nueva-Toik el ilustre jefe del partido 
de Unión Constitucional, proponiéndose es 
tar en la Habana del 22 al 24 del corriente 
Se ha fantaseado tanto sobre su viaje y 
tan distintas interpretaciones han atribuido 
nigunos corresponsales á esta expedición, 
que no he vacilado en hacer una breve ex-
cursión á la capital de la República Fran 
cesa para adelantar alguna noticia acerca 
de las conferencias que celebró este verano 
y de las ideas que le animan en esta visita 
á l a isla querida en momentos verdadera 
mente críticos y difíciles. A l par que logra 
ba obtener algunas interesantes deciaracio 
nos del señor Conde de Galarza, me ha fa-
cilitado esta breve excursión cierto conoci-
miento inmediato y auténtico de las corrien 
tes que prevalecen en el gobierno y en los 
t'^rados de Francia respecto á nuestros 
liaíadoa de com&rcio y á los intereses y 
creditoa de nuestra patria, algo quebranta 
dos por la cuestión de los cambios y la de-
preciación de loa valores españoles. 
Tomados mis apuntes entre el estruendo 
de la gran capital y en medio de la contra 
dicción de tañías opiniones opuestas, omito 
todo perñl retórico y todo adorno de colo-
rido para consignar por modo sencillo y na 
turaf las impresiones recibidas. Cnanto falte 
en los intentos do galano estilo, cederá en 
ventaja de la exactitud y precisión de los 
hechos y do los dichos. 
Tínía el eeñor Conde de Galarza sobre la 
mesa de su habitación, en el suntuoso pala 
cío qua so llama ''Hotel Continental" muí 
titud de periódicos llegados en el último 
correo de Cuba. Los leía y volvía á lesr, sin 
acertar á oxpllcarae las quintas esencias y 
laa ai goeias extravagantes con que algunos 
órganos de esa prensa anuncian el objetivo 
de su Ida á la Habana—,:¿á. qué viene la 
extrañeza de alguno»? me dijo, ¿por qué 
buscar un sentido á mi actitud, tan ajeno 
á toda realidad, cuando mi viaje á Cuba 
tiene tan natural y lógica explicación? Des 
de que el partido me dispensó la honra de 
elegirme por su presidente, ofrecí el i r á 
darles personalmente las gracias y ponerme 
á su disposición, deseando con ansia el re 
cibir directamente sus iaspiraciones y poner 
todo mi esfuerzo en sustituir á pequeñas 
discordias, no difíciles de zanjar, una concl 
Ilación patriótica ó igualmente beneficiosa 
para Cuba y la Metrópoli, cuyo interés y 
cuya causa se funden ea un solo ideal: el 
de la nación española. Aplacé esta mi anun 
ciada y deseada visica, parque entendí 
prestar mái eficaces servicios a esta causa 
permaneciendo cer^a del gobierno hasta 
lograr que fuera uu hecho el tratado con el 
gabinete de Washington. Después, una do • 
lencia gravísima, que puso en peligro mi 
vida, me hizo temer que mis ojos no tuvie-
ran )a dicha de ver de nuevo á mi patria 
adoptiva, mi hogar, e! oualo querido donde 
nacieron mis hijos. Convalecido ya, voy á 
hacer lo que habría realizado, á no mediar 
tales razones, hace unos meses. ¿Puede 
creer nadie que llevo encargo especial, ni 
de los gobiernos, ni de los partidos, para 
cumplir ose mandato de mi corazón, ese 
voto de mis deseos y osa deuda de la amis-
tad y de la corteeía!" 
Eealraonte se necesita no conocer al con-
de de Galarza para suponer que obedecen 
sus actos á sugestión extraña por alta que 
fuera. Hombre de reflexión madura, de 
carácter entero, de independencia á prue 
ba de los estímulos de la ambición y de una 
probidad insigne, ein alardea ni presuncio-
nes de niugrtn género, procede en todo 
atendiendo á lo que cree que es su deberj 
cree que es ea deber el preocuparse en pri 
mero y único término de la prosperidad de 
la Isla de Cuba, así por su amor ferviente 
á la patria como por las responsabilidades 
noblemente contraídas al aceptar la jefatu-
ra del partido de Unión Constitucícna!. 
Penetrado de que presido una agrupación 
de base ámplia, aborrece todo escluslvismo, 
abomina del espíritu de grupo ó de secta y 
se eleva á un espíritu expansivo donde se 
compenetren todas las Ideas fecundas y to-
dos ios intereses legítimos de la política an 
tillan a. 
Evito la molestia de las preguntas y de 
las respuestas, tan al uso en las interviews 
de los periódicos: parócemo preferible con 
signar en breves sentencias el compendio 
de cuanto le oí y no dudo que sus palabras 
y su conducta comprobarán lo fiel de mi 
relato, coando pocos dias después de pnbli 
cada la presante, tonga la satisfacción el 
Se Conde de Galarza, de pisar la tierra es 
pañola del mando americano. He aquí lo 
que recuerda mi memoria: 
—. . . . "Aunque no presumo de orador, 
creo que es lo menos difícil hacer en las Cá-
maras discursos de oposición aparatosa, 
que puncen á uno ó más ministros, que ha 
lagnen las pasiones de los descontentos y 
que en último término, correíridos y au 
mentados en el Diario de las Sesiones va 
yan & los distritos á enardecer los ánimos y 
á solicitar los aplausos. Pero, después de 
esto ¿qué suele quedar? El amor propio 
satisfecho; la vanidad engreída; ios dolores 
más vivos, los remedios más tardos, más le-
janos, quizá más imposibles. Por eso he 
rehuido buscar el aura de fülsaa popularl 
dades: por eso, cuando ha hablado ha >ido 
para que ma oiga todo el país, no para cap 
tar, con la lisonja de los parciales, éxitos de 
esterilidad positiva. Entre los lauros do ana 
filípica vehemente y los plácemes de ami-
gos convenoidoa de antemano y el conso-
guir una ventaja real y segura para los in-
tereses sagrados con cuya defensa me hon-
ro, he adoptado y optaré siempre por lo se-
gando. Para ello no hay más remedio que 
acercarse á los podares públicos y tratar 
con loe gobiernos. Y tanto más lo he podi 
do y lo puedo hacor, cuanto que no perte 
nezoo á partido alguno de los calificados en 
la Península. 
Los asuntos de Cuba no son ni deben ser 
de partido, son nacion&ies: abrasan intere-
ses comunes á todos. La experiencia viene 
acreditando, y piemso que igual ocurrirá en 
lo porvenir, qne un cambio do gobiaroo no 
afecta á los problemas JJÍ á las tendencias 
de la Administración y de la política an t i 
llanas. Hemos visto qne en los gobiernos 
de un mwmo partido han mediado á las 
veces diferencias mayores, respecto á la 
gestión de las provínolas de Cuba, que en-
tre gabinetes de distintos partidos. Liberal 
es el señor Gamazo y liberal es el señor Bo-
oorra, y sin embargo, cuando han ocupado 
el ministerio de Ultramar, siguió cada uno 
ruta tan diversa y contraria que un mundo 
los separa, mientras que apenas puede mar-
carse distinción entre el criterio de los se-
ñores Núñez de Arce y Tejada de Valdose-
ra, con pertenecer aquel al fasionismo más 
ortodoxo y ser este de los conservadores 
más convencidos. ¿Qué mucho si ha habi-
do ministros como el señor Balaguer, que 
durante su gestión gubernamental ha se-
guido dos políticas, total y radicalmente 
contrapuestas? Creo, por lo tanto, que no 
admite contradicción esta mi idea: los par-
tidos en la Península no tienen ni pueden 
tener equivalencia en la Isla: los cambios 
de gobierno no nos afectan por la opinión 
que tengan sus hombres, sino porque lo ha-
gan bien ó lo hagan mal. 
He conferenciado, pues, indistintamente 
con los Sres. Cánovas y Sagasta: ambos 
coinciden en sus puntos generales de vista, 
si bien el segundo, por no hallarse hoy al 
frente do los negocios públicos concreta 
menos sus afirmaciones y formula su pro-
grama del porvenir con ciertas vaguedades 
y propósitos harto indefinidos. Con el Pre-
sidente del Consejo actual, de quien depon-
de la solución reclamada por las aspiracio-
nes y nesesidades de las Antillas, he tenido 
varias entrevistas, unas en Biarrifz y otras 
en San Sebastián, y me complazco en afir-
mar que siempre lo he oído con especial 
agrado y me he separado de él lleno de es-
peranzas. Es realmente un hombre supe-
rior, de espíritu abierto, de una elevación 
de ideas que fascina y de un conocimiento 
tan exacto de los asuntos cubanos, que no 
se explica sino por el estudio minucioso y 
constante que desde muchos años há viene 
haciendo de nuestra política y de nuestra 
administración. Parécsme qne no Incurro 
en error al creer qne Cánovas es más libe 
ral, en cuanto concierne á Cuba, que el 
mismo Sagasta. 
A él más que á nadie le he oído Insistir 
en la conveniencia de una descentralización 
administrativa tan lata, tan amplia que no 
tenga otro límite que el de no quebrantar 
la unidad política, dogma primero de nues-
tro partido. Y esa descentralización admi-
nistrativa es la que he pedido y afirmado 
en mis circulares y especialmente en la do 
20 de diciembre del año último. 
Es absolutamente Inexacto y falso do toda 
falsedad que en las conferencias que hemos 
tenido se haya fijado cantidad ninguna co-
mo base del presupuesto; ni por incidencia 
se ha indicado cifra alguna. Lo mismo el 
Sr. Cánovas que yo, no hemos salido de es-
ta base: "que Cuba atienda á su preso pues 
to en la medida quo puedan sus fuerzas 
contributivas," principio qne expuse hace 
tiempo al hablar en la alta Cámara. El go 
bierno, según me prometo, dejará en líber 
tad á la Isla sobre el proesdimiento y la 
manera de atender á esos gastos, dentro de 
la esfera ya Indicada. 
El presupuesto, con la nueva ley y el tra 
tado, trae una baja enovme y lo primero 
que se nos Impone es enjugar el déficit, pues 
nada hay más caro, rninoao y perturbador 
que ese desequilibrio constauta entre los 
gastos y los ingreses. Para nivelarlos y ha 
oer un presupuesto verdad, el primer deber 
es introducir grandes, profundas y radicales 
economías, porque el país no debe tributar 
sino en cnanto sus fuerzas alcancen y el t i 
po hasta ahora reclamado resulta notoria 
mente excesivo. 
Es un verdadero desatino el suponer que 
yo haya hablado de un presupuesto do 
veinticinco millones de pasos. Si en dias 
más favorables para la producción cubana 
he combatido con insistencia y con energía 
al presupuesto de los veinticinco millones 
¿cómo iba á defeado'-lo ni áun siquiera á 
aceptarlo ahora que estemos peor? A más 
de eno, el fijar cantidad no es potestativo 
en mí, si no ha de ser el product;} de la vo 
luntad de todos, quo han de estar conmigo 
tan lejos de los quo propenden á no pagar 
nada como de los que quieren esprimir )n 
j iStaraente á las clases productoras dé l a s 
Antillas. 
Sobre qué ramos han de hacerse las eco 
nomíaa hemos hablado por extenso en notís-
tras conferencias: juzgo improcedente indi 
car e\ resultado do las observaciones hechas 
para que ooan prácticas y no perturben 
porque como toda reducción ea doloroaa y 
lastima á alguien, todo lo que en eso santi 
do adelantara serviría para qua los que ae 
vieran amenazados desplegaran los osfuer 
zos de la influencia y del favor, tan omnl 
potentes, por desdicha, en nuestra manera 
de ser 
No me cansaré de insistir en que lo más 
atendible, hoy por hoy, es la cuestión eco-
nómica. Siempre ha sido mi punto de par-
tida en las ocasiones quo he usado do la 
palabra en ed Senado. Mucho tiempo an 
tea quo surgieran los conflictos comerciales 
con los Estados Unidos, ya habla plantea 
do la cuestión y excitado á los gobiernos 
para qne con su previsión se adelantaran á 
ios acontecimiéntos que se veían venir: mi 
modo de apreciar lo económico y lo polítl 
co, así como lo referente á la organización 
dol partido, está en mía circulares No he 
variado ni pienso en olio. Cuando lo que se 
ha dicho es hijo de la convicción y fruto de 
la experiencia, no es fácil mudar do pare-
cer. Deploro quo algunas veces se hayan 
hecho juicios y apreciaciones fundados en 
falsos informes ó ligerazas de oiguuos co 
rrespon sales telegráficos. Lo menos que 
puede exigir un hombre político os qne se 
le juzgne por sua palabras y por sus actos, 
uo por io quo quiera atribuirle un periódi-
co. No temo el veredicto de la opinión so 
bre las declaraciones quo yo haya hecho en 
el Senado ó que tenga autorizadas con mi 
firma; mas ¿por dónde ni cómo he de res 
ponder de ias invenciones ó erróneos infor 
mes de cualquier repórter? 
Voy á Cuba de nuevo como vine, fijo en 
las mismas ideas, sin prevenciones contra 
nadie, sin preferencias ni exclusivismos 
entiendo que nada hay más desastroso á 
toda clase de política que el favoritismo de 
grupos y fracciones. En nuestro partido 
donde entran elnmontos tan múltiples y 
F O I Í T J . S T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
BSCBITAS E X P R E S A M E N T E P A K A E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 23 de octubre de 1891. 
De todas las fiestas vespertinas que tie 
nen efecto en París, ninguna hay tan deli-
ciosa como los flve ó clock del saloncito de 
E l F ígaro . Este periódico tiene su casa pro-
pia, un pequeño palacio delicioso, y que to 
dos los extranjeros que van á París, cono 
cen en su parte exterior: en un saloncito 
del primer piso reúnen los redactores del 
F ígaro en laa noches de los miércoles un 
centenar de ilustraciones parisienses á laa 
cuales ofrece de cinco á seis de la tarde, 
medía docena de números, que los artistas 
más notables y más en boga vienen á eje-
cutar graciosamente, teniendo á verdadero 
honor el ser escachados y aplaudidos, por 
na público tan selecto y de tan refinados 
gustos artísticos. 
Para formarse ídoa délo que son las re 
cepciones del F ígaro bastará nombrar á las 
personas que asistieron á uno de los últimos 
miércoles: estas personas ee llaman Carolus 
Durand, el primer retratista del mundo, el 
delicado poeta Aicard: Víctor Komíng, d i -
rector del teatro del Gimnasio; ei composi-
tor Messager, Pierre Veron, el gran nove-
lista, el editor Charpontier, Clovís Hugues, 
Laguerre, Lavedan," Rítz, Maurice Vancai-
re, Duguesnel, Stain profasor de la Uni -
versidad de Zurich, Henri Foaguier, Mar 
cal Prevoat, el ilustre dibujante Forain, 
Henri Bornier, el barón de Erlanger, y otras 
machas celobridades. 
Una excelente pianista Mme. Boger M i -
complejoo, tienen digna cabida todos loa 
elementos del país. Nadie debe ser recu • 
aado, nadie debe sufrir postergaciones: to 
dos deben ser oídos. Ea la noble compo 
fceacia do las ideas y de los generosos in 
tantos, únicameato obtendrán la preferen 
cia los que defiendan las soluciones más 
eerias, más prácticas, más patrióticas. 
De las corrientes de emigración hacia 
A.mérica, también nos hemo.í ocupado por 
extenso, El^obiorno so halla dispuesto á 
prestar todo eu apoyo para que la gente 
trabajadora sana y robusta, que acostum 
braba á embarcarse para el Brasil y'la Ar 
g^ntina, cambie sue derroteros buscando 
ocupación en el suelo hermoso de las An 
tillas. 
En general y en resumen, he sacado muy 
buenas impresiones de mis entrevistas con 
ol jefa del gobierno y, sin caer en optimis 
moa exageradas, espero que nos ayude po 
derosamente para realizar las miras eleva 
das que el Sr. Cánovas tiono sobra el desa 
rroüo y evolución pr jguifiiva de la política 
española en la lela de Cuba." 
No comento: participo de las esperanzas 
del ilustre jefe del partido de Unión Cons 
tituciona], y hago votos porque tan feoun 
dea y patrióticos ideales salven los obstácu 
los secundarios que on toda obra humana 
opone las pequeneces de la realidad y los 
oaeoilos de los intereses raquíticos del amor 
propio 
La unión de todos los hombres de buena 
voluntad y el apoyo do todos los elementos 
que profesan los mismos principios,során la 
cioo ejacucó magistralmente la undécima 
rapsodi» do Liszt. 
Mlle. Naudin, la hija del célebre tenor que 
estrenó La 4/Wcami y del cual fui vecina 
de hotel en Lóndres, cantó deliciosamente 
dos melancólicas caneionfis polacas, que a 
prendió de su madre, casada en segundas 
nupcias con el tenor Naudin. 
Uno de los modernistas del ChatNcir Mr. 
Delmel, cantó dos de sus composiciones de-
licadísimas. 
• Coquelin cadet y Mlle. do Reichemberg 
bailaron un wals dialogado ó wals cantados, 
composición de Paul Eilhaud con la gracia 
y el talento que estos grandes artistas po-
nen en cuanto hacen. 
Nuostracompatriota Consuelo Domenech, 
que acaba de debutar con gran éxito como 
primera tiple en el teatro de la Grande Ope-
ra, cantó acompañada al piano por Magum 
el aria de Sansón y Salila; pero cuando los 
bravos llegaron á su apogeo, fué cuando 
Consuelo cantó, acompañándose ella misma, 
E i Contrabandista de Iradler. Kam-Hilí, 
el chanteur qno ha heredado el sitio de 
Paulus ofreció las primicias de una canción 
letra de Pierre Veron, titulada L'onele de 
üelestin, y la chanteusse á la moda Ivette 
Gil bert, cantó una deliciosa canción Inédi-
ta, titulada. Les vieuxme sieurs, doMauri-
oe Dounsy. 
Como digno final de tan delicioso progra 
ma, Dameny y Mlle. Diendarone del Odoon, 
dijeron admlrablementa el sentido poema 
La Sf.we de Vanoaíre. 
Después do io cual se sirvió el té, se desta-
pó el campagne, y artistas ó invitados deja-
ron el saloncito libre á los qne los toque el 
tacna.o! mió.'coles siguiente en esta selec-
ción que constituyo el mayor valor de las de-1 
verdadera garantía del éxito y marcarán el 
principio de un periodo de verdaderas re-
formas en el mejoramiento de la Hacienda 
pública, de la administración y de la po-
lítica. 
Qaédame poco tiempo para ocuparme en 
los otros vitales asuntos de las relaciones 
entre Francia y España que afectan á nues-
tros valores y á nuestro crédito. Sin per-
juicio de tratarlo con mayor detenimiento, 
adelantaré algún Informe tomado en buena 
fuente. Aunque en las Cámaras francesas 
prepondera la tendencia proteccionista con 
exageración tal que amenaza á veces aho-
gar al gobierno, considero que será, en 
plazo no lejano, cosa hecha la renovación 
dt i tratado de comercio. E l Senado fran-
cés marcará un mínimun para las tarifas y 
quedando de ese modo una elástica al Go 
bierno de la República para negociar, pro 
curará en el regateo con el ministerio espa 
ñol, obtener primero las mayores ventajas 
para su Industria y segundo recabar la más 
grande suma de benevolencia política ha 
ciendo valer el favor. Cerrar las fronteras 
á los Vinos españoles, sería sin duda ruino 
so para España, pero causaría no menores 
desastres á la industria francesa. Nuestro 
país sufrirla mucho en los dos primeros 
años, pero al cabo de ellos, concediendo 
franquicias y facilidades do todo género 
para, que cuanto en Burdeos y en los demás 
centros vinícolas de la República hacen con 
nuestros vinos, pudiera realizarse en la Pe 
nínsula, entro nosotros se establecerían 
pronto las casas de mayor producción y r i 
queza, desquitándonos con ventaja de los 
perjuicios del primer momento. 
No veo en tan buen camino el conflicto 
de los cambios. Sigue la gran Jugada del 
oro y como la alta banca interesada en eso 
tiene mayores fuerzas do resistencia, man-
tendrá ou formidable presión sabré los mer 
cades de España. Por de pronto, la casa 
Rothsohildt, en la operación qne acaba de 
renovar con ei Banco de España, se lleva 
un buen pedazo de la presa que olfateaba 
y perseguía haco tiempo. Esto ha servido 
de algún paliativo á la penuria de los úl 
timos días y ha logrado que siendo general 
ayer la baja de todos los valores europeos, 
sólo se haya mantenido firme la deuda Ex 
terior española. Pero no puede abrigarse 
una confianza temeraria. La operación á 
la baja viene muy tenaz y perseverante 
formulando cada ocho ó cada quince días 
los rumores más alarmantes y fatídicos, ya 
sobre conflictos interiores de cada país, ya 
sobre supuestas conflagraciones internacio-
nales. 
Sin embargo, la guerra europea nunca ha 
estado más léjos, y paseando la vista por 
estos grandes centros de civilización, se ad 
quiere casi la evidencia de que sería la más 
desatinada locura y el más monstruoso de 
los crímenes ahogar en sangre el progreeo 
y la paz del mundo. Hoy la guerra se U* 
ce sólo atacándose en los intereses y ea el 
crédito, y estos son tan complejos y tan 
egoístas que el contraveneno suele surgir de 
la propia mano que produce la ponzoña. A 
pesar de los delirios, á la moda en Par ís , 
en favor de Rúala, los cambios de San Pe 
tersburgo no están más baratos que los cam 
bles de Madrid. La efigie del Czar no ha 
logrado evitarla depreciación de su plata, 
— I L 
Tercero. - Que al Intentar un nuevo tra- í condujeron á ser elegido Senador por aque 
tado de comercio con loa Estados Unidos 
se tomen en cuenta los alcoholes y aguar 
dientes cubanos pará que también entre: 
en la reciprocidad. 
Cuarto. — Que atendiendo á la sitúa 
ción qua atraviesa la industria alcohólica 
de Cuba, no se le grave con nuevos cargos, 
Vapor-correo. 
Ayer, sábado, á las dos de tarde llegó á 
Sau Juan de Puerto Rico el vapor Monte-
video. 
E l General Segando Cabo. 
Según informes qne ha adquirido perso-
nalmente nuestro colega el Diario del Ejér-
cito, so encuentra ya completamente resta-
blecido da la dolencia que le obligó á guar-
dar cama, el Sr General D. José Sánchez 
Gómez. 
Los certificados de origen. 
En la tarde do ayer se recibió en el Go-
bierno General H1 siguiente telegrama del 
Sr. Ministro de Ultramar: 
En virtud reclamaciones acerca certifl 
cados origen diapuee fueran estos sustituí 
dos por declaración comerciante exporta-
dor qne asuma responsabilidad, caso de 
fraude, mientras se dicta disposición defini-
tiva con vista Informe pedido Real orden 
ocho agosto. 
La snscripciO n del Casino. 
Por la Presidencia del Casino Español de 
la Habana recibimos para su publicación el 
siguiente aviso: 
Habiendo transcurrido, desdo qne por es-
te Instituto se dirigió la circular de 20 da 
septiembre último á los Casinos Españoles 
y demás sociedadoa y corporaciones de la 
isla, el tiempo suficiento para que practica 
son ana respeotivae gestiones los que de-
searan contribuir á la s o B c r i p c l ó n iniciada 
á favor de las víctimas do las inundaciones 
de Consuegra y otros l u g a r e s de la Penín-
la, y obtunídose ya, según oportunamente 
so ha venido publicando en los periódicos 
locales, el concurso, no solo de la mayor 
parte de dichos centros, ÍÍQO de otras co-
lectividades y personas que espontánea-
mente han remitido al Casino, honrándole 
coa su confianza, sus correspondientes do 
nativoe; se anuncia por este medio á los 
quo aún tuvieroa el propósito de coadyovar 
al mismo benéfico objeto, ó no hubiesen ul 
timado las suscripciones parciales promo 
vidas con dicho fin, que se cerrará definiti 
vamente, el dia 5 del próximo mes de di 
ciembre, la iniciada por esto Centro, rogáu 
deles, por lo tanto, que ce apresuren á re 
mitir antes del expresado di» las cantidades 
que para tal objeto tuviesen destinadas. 
Habana, 21 de noviembre de 1891.—El 
Presidente, Segundo G. Tuñón. 
Recogida de billetes. 
Relamiendo las operaciones efectuadas 
hasta el día de hoy, se han canjeado en las 
diversas poblaciones que á continuación 
expresamos, ios siguientes billetes: 
Habana.. . 686,533 tftes. con $ 1.251,798 
Matanzas.. 113,678 id. con$ 186,670 
Cárdenas.- 87,759 rd, con $ 135,769,20 
Tota l . . 885,970 btes. con $ 1.574 237,20 
Dicho» billetes se subdividen en las si 
guientes clases: 























Totales. . . . 835,970 1.574,237,20 
Reducidos á plata al 50 por 100 los ante 
rieres $1.574,237-20 dan la cantidad de pe 
eos 787J18'60. 
Ayer no ee ofeotuó.canje alguno, conforme 
con lo que determinan las instrucciones 
con objeto de ultimar las operaciones de to 
da la semana. 
Hoy se remiten á las sucursales de Matan 
zas y Cárdenas algunas cantidades de me 
tálico en moneda de plata y cobre. 
Revista Mercantil. 
.áaácam.—Debido á laa noticias favora 
bles que se han continuado recibiendo de 
los pricipales centros consumidores, nuestro 
mercado ha regido firme; pero han sido de 
poca importancia las transacciones efectua-
das durante la semana, á causa de las altas 
pretensiones de los tenedores, negándose 
ceder sus frutos á menos de 7 reales 
arroba. 
Nuestras existencias so hallan muy redn 
cida» y en pocas manos, circunstancia qne 
contribuye á aumentar esa firmeza. 
El tiempo continúa siendo excelente, 
asegúrase que antes de fines del presente 
mes habrán Inaugurado sus moliendas va 
ríos importantes ingenios de Cienfuegos. 
Las ventas fueron: 
500 sacos centrífugas 95, á 6 í rs. ar. 
1.500 sacos centrífugas 94Íi95, á 6í- rs. ar. 
3.000 sacos centrífugas 90, á 6f rs. ar. 
500 sacos miel 89^90, á 4f rs. ar. 
El mercado cierra muy firme, nada se ob 
tiene á menos de 7 rs. arroba centrífugas 
pol. 96. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencias en 1? de 
enero de 1891 . . . . 
Recibido hasta la 
f o c h a . . . . . . . . 
28 112 302.096 
340 12.025 2.593.853 
368 12.137 
Exportado 340 12.037 
2.895.949 
2.597.962 
Existencias en 19 de 
Nbro. d e l 8 9 1 , . . 28 
Existencia en 19 de 
Nbre. de 1890... 28 
100 297.987 
496 301.955 
Reunión de los dueños de destilerías 
de aguardientes y alcohol. 
Por iniciaiiva de los Sres. Lesoano y Gon 
zález de Cárdenas, se reunieron en el Círcu-
lo de Hacendados—cuya sala de soaiones 
les fué cedida por el Sr. Presidente—los 
representantes de losSras. Diaz, Estovan iz 
y C*, José Sanis y Ca, Rebato y Begniris-
tain, Bianchi Higuera, Echarri y sobrinos y 
los Sres. José Arrochabala, Demetrio Pérez 
de la Riva y Miguel Nadal, todos dueños 
de destilerías de la Habana, Matanzas, 
Cárdenas y Sagua. 
Presidida la junta por el Sr. Pérez do la 
Riva, se discutió en dos sesiones sobre 
angustiosa sitaaclóa quo atraviesa nues-
tra industria aleohódoa y sa acordó dirigir 
una instancia al Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar, presentándole los datos que 
prueban que á los aguardientes y alcoho 
les da Cuba se lea ha cerrado el mercado 
que tenían las repúblicas de Buenos Aires 
y ol Urnguay; que llegan á los mercados 
mstropoiíticos en condiciones de inferiori-
dad respecto á los similares de Alemania; 
qne la libre introducción de las mieles de 
cuña en ia Península perjudica á nues-
tros productores de alcohol sin beneficiar 
por eso á los hacendados y pidiendo ai Go-
bierno: 
Primero,—Que los alcoholes cubanos sean 
igualados al importarse en la Península 
con los alcoholes extranjeros, tomando en 
cuenta la prima quo algunas naciones con-
ceden á los productos similares que son ex-
portados. 
Segundo —Que la miel de caña que en-
tra en la Península pague proporclonal-
mente á la cantidad de alcohol que ella re 
presente. 
Moáasmatínées áe el Fígaro, tan ambicio-
nadas por todos. 
* 
» * 
El rey D. FrarcÍBco ha partido en la pa 
sada semana para au castillo de Epinay cer-
ca de París: antes de abandonar á Madrid 
paseó una mañana á pie por sus calles a 
compañado de su hija la infanta Isabel, quo 
ha sido la constante compañera de su au-
gusto padre, todo el tiempo qué ha pasado 
entre nosotros: asistieron también una no-
che á un palco del teatro de Lara, y S. M. 
va en extremo satisfecho de las pruebas de 
respeto y de cariño de qua ha sido objeto, 
ao ocultando el propósito que tiene de ve-
nirse á vivir á España en plazo más ó me-
nos largo: en los últimos días de su estancia 
ha visitado al gran duque ruso Wiadimiro, 
que ha pasado una semana en Madrid. 
La marquesa de Esquilache, antes señora 
da Laviosyantés marquesa de Villamanti-
ila, ha llegado ya do su largo viaje de ve-
rano, que terminó en Zaragoza, á donde fué 
á asistir á las fiestas de su Santa Patrona 
la Virgen dol Pilar: apenas abierto su salón 
sa han enseñoreado de él el béeigue y el 
résillo: en ambos juegos toman ya parte, 
no sólo las personas formales ei no también 
jóvenes de ambos sexos, pues la moda co-
loca al tresillo entre las primaras de las d i -
vargionos del buen tono, y no hay casa don-
d^ no so juegue y donde no ocasione sen-
sibles ataques, sobretodo en las queso juega 
á peseta la partida; ¡cuántos pierden impa-
sibles ai parecer ocho ó diez duros en una 
noche que hacen en su casa suma falta, 
ímpouióridoles en las cosas más precisas 
gtdüdee y dolorosas privacionebl 
Cada día aparece en aquella espléndida 
morada algún viajero rezagado de loa que 
Exportado en la se-
mana 38.053 
Cambios—Sostenidos: Cotizamos: £ , de 
19i á 19f p g P.; Currency, de 10 á 10i p § 
P.; Francos, de 5 i á 5 i po p. Durante la 
semana so han vendido: £ 105,000, de 19i á 
20i p g . P ; Currency, $400,000, de 10 & 
11 p g P.; $350,000 sobre Madrid y Bar-
colona, de 6Í & 7 i p . § D. 
Metálico.—DviTs.iite la eomana se han re 
elbido $682,500, y en In que va de año 
$7.810,989, contra $3 597,877 en igual fe 
cha del año anterior, lo qne da nn aumento 
eu fuvor del presante de $4.213,112. No ha 
habido exportación en la aomana. En lo que 
va de sño eo han exportado $1.004^00 
en igual fecha dol anterior $1.980,149, ó sea 
$926,149 menos esto año. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 8,007 tercios en rama, 6 mi 
llenes 713,455 tabacos torcidos, 334,237 ca 
jetilias de cigarros, y 1,987 kilos picadura 
y en lo qne va de año, 173,282 tercios en 
rama, 153,953,445 tabacos torcidos y 31 mi 
liónos 939,439 cajetillas de cigarros, contra 
168,317 de los primeros; 203 714,026 de 
los segundos y 41-108,525 de lo tercero en 
1890. 
Fletes.—Con moderada demanda. 
E l Gremio de Bodegas» 
Por la Sindióatura del mismo se publica 
el acuerdo tomado en la Junta general, ce-
lebrada el domingo 15, respecto del resta 
blecimíento dol metálico en todas las tran 
saeciones, es á saber: 
1? Aceptar y cumplir el R. D. de 12 de 
agosto en todas sus partes. 
2? Baear las ventas ea oro desde ol 1? 
de dicif mbre próximo, admitiente los bille 
tes de 5 centavos á 3 pesos al 50 por 100, y 
los mavores al tipo de plaza: y 
3° Recibir la moneda de cobro por el 
valor que representa, como medio índl&pen 
sable para lao pequeñas transacciones, te 
nlóndoso en cuenta que la moneda de plata 
más chica que ha de entrar en la recogida 
os de 10 centavos. 
A propósito de este acuerdo, según vamos 
en nuestro colega El Comercio, en vista de 
las reiteradas iastancias de gran número 
de agremiados, la elndicatura del mismo, 
asesorada do la Directiva dol Centro de 
Detallistas, está preparando un trabajo de 
verdadera importancia. 
En él se fijan los precios tipos á que las 
bodegas podrán vender los artículos de en 
comercio, facilitando, á ia par, al público el 
conocimiento del valor do las morcancías y 
á loa agremiados y á sus dependientes las 
relaciones de los precios con la moneda de 
plata y de cobre que está en circulación. 
E l Comercio escribe con este motivo: 
"Una agrupación compuesta de más de 
mil agremiados, que se hacen competencia 
on el ejercicio da su comercio, no puede os 
tipular precios iguales á los artículos qua 
estos expenden, porque su origen, su bou 
dad y sa aceptación pueden ser distintos 
Pero conviene que loa hechos desmientas 
categóricamente las calumnias que sin cesar 
se les dirigen, suponiendo que utilizan nad 
menos que el 70 por 100 del producto bruto 
de las ventas.,; 
£1 Sr. D. José Bueno y Blanco. 
Nos asociamos sinceramente á las maní 
festacionos de pesar que hace nuestro apre-
clable colega É l Avisador Comercial en las 
siguientes líneas: 
4 'Acabamos de saber con verdadero dolor, 
el fallecimiento, ocurrido on Santiago de 
Cuba, de nuestrro respetable y antiguo ami 
go el Excmo. Sr. D. José Bueno y Blanco, 
Presidente de la Cámara de Comercio de 
dicha ciudad. 
Era el Sr. Bueno persona distinguidísima 
y con razón oetimada, así en el mundo co-
mercial, como en la sociedad y en laa esfe 
ras oficiales. Jefa de una de las primeras 
casas comerciales de esta lela, que poseía 
grandes fincas azucareras, pudo demostrar 
en loa vastos negocios de que estuvo hecho 
cargo, sua prominentes cualidades, que lo 
han parroanecido en Biarritz 6 en París, dis 
frutando de aquella vida de continuas fiestas. 
Como dije en mí carta anterior reciben 
también la duquesa de Medinacoii y su hija 
la condesa de Valdelagrana; en el salón de 
la primera impera también el tresillo: en el 
de la segunda el olomento joven hace mú 
sica, baila y conversa, porque ya se sabe 
que Carmen Medinaceli, es joven y soma 
mente linda. 
Ya se han inaugurado también las carre-
ras de caballos, pero con poquísimo éxito, ol 
día 22 del actual; á pesar de estar la tarde 
apacible y hermosa, la concurrencia fué muy 
escasa; es diversión que no se aclimata en 
Madrid, así como el Juego de pelota ha he 
cho en poco tiempo muchos aficionados; los 
frontones están llenos todas las tardos, y 
no son las señoras las que menos protejen 
esta diversión. 
Como quiera que sea, y gracias á l a es 
tancia de la corte en San Sebastián todos 
los años, el Jay Alay está muy en boga y 
muy favorecido por las damas que dan el 
tono en el mundo. 
* « 
La muerte de D, Felipe Ducazcal ha si-
do la nota saliente eu la presente decena: 
era una persona muy conocida, sobre todo 
como empresario de teatros, y como des 
facedor de agravios: aparentaba ser—y qui-
zás lo era—muy amigo de favorecer á los 
meueaíerosos, y por todas partos bullía y 
sa agitaba: todo su afén mientras vivió fué 
hacuree popular, y logró su deseo, pues lo 
fué basta el punto de ser elegido diputado 
p:r Madrid: loa muros del Congraso pue-
den decir el lenguaje que allí ueó Ducazcal, 
y cuánto bizo rea: KU primera ooupacióa fué 
cajista de imprenta, después fué agitador, 
Ha provincia 
La Reina D? Isabel I I lo distinguió mu 
cho durante su permanencia en París, y en 
su casa-palacio, situada en el boulevard 
Hausmann se reunían frecuentemente las 
notabilidades políticas y financieras de 
Francia. 
Ha muerto como vivió, querido y respeta 
do por todos. 
Descanse en paz y reciba su distinguida 
familia la sincera expresión de nuestro sen 
timiento." 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva TorJc, 20 de noviembre. 
Mercado fuerte, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 95: á 3 í 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, & 14—3. 
cts 
Más noticias del tabaco. 
Personas que acaban de recorrer los cam 
pos del término de Pinar del Rio, y princi" 
palmenta los de los barrios de las Taironas, 
Paso Viejo, Obaa y Rio Séquito, dicen á 
nuestro colega La Alborada, que hay gran 
des siembras de tabaco en todos ellos, y 
que si el tiempo sigue presentándose tan 
bueno como hasta el presente, el rendimien-
to de la cosecha será grande y excelente, 
E l vapor "Mortera." 
Dice La Bandera Española de Santiago 
de Cuba con fecha 13: 
"Como ampliación á la noticia que dimos 
hace dias sobre la varada del vapor Marte 
ra en el puerto de Nuevitas, debemos agre-
gar hoy, según informes que hemos adqui 
rido en el vapor Cosme de Herrera de la 
misma empresa, que han resultado hasta 
ahora inútiles ios esfuerzos que se han he 
cho para poner á flote el citado vapor 
Moriera. 
En vista da esta resultado, se le ha des-
montado la máquina á fin da aligerar el cas-
co todo lo posible. 
Del dia 15 ai 16 de asta mes daban reu 
nireo en Nuevitas los vaporas Clara, Cosme 
de Herrera y otro de la misma empresa pa 
ra ver si entre esos tres buques logran sal 
var el casco del Moriera, sacándolo da su 
vare dura." 
Vista pública. 
El prAximo lunes 23 se verá, en juicio 
oral y público, en esta Audiencia, la causa 
seguida coatra el que fué Socratario de la 
Juota da la Dauda, Sr. D. Luia Oteiza, por 
malversación de caudales públicos y falsifi 
cación de documentos oficiales. 
Aeifitirá ai Juicio el Fiscal de S. M . Don 
Antonio Romóro Torrado. 
Defenderán á loa procesados los distin-
guides jurisconenltos, D. Fernando Mesa 
Domínguez, que eará sustltaído por el doc 
tor D. Pedro González Llórente; el doctor 
D. Mígoel Gener; Ldo D. Manuel de Jesús 
Ponce, Dr. D. José G. Lanuz», Licenciado 
D. Antonio Govln y Licenciado D. José No-
vo García. 
El Tribunal estará formado por los seño-
rea magistrados D. Pedro Muñoz Sapúlve-
da y D. Vicente Fernández Vázquez, Pre-
sidentes, respactivamente, de las dos sec-
ciones de la Sala da la Criminal, y por el 
Sr. D. Cándido Martínez Agüero, Magis-
trado de la Sala de lo Civil. 
La ponencia de la causa corresponde al 
Sr. Fernández Vázquez. 
Sociedad de agricultores de Bodas. 
Según vemos on un colega, hace pocos 
días quo se efectuó en el poblado de Rodas 
la primera junta general de esta sociedad. 
JÍ nerón, s probados los trabajos llevados 
á cabo para la constitución definitiva de la 
asociación y leid&a laa relaciones de los 
socios que on cüa figuran, los cuales 
representan uu total de 17.764,000 arrobas 
de caña para la próxima zafra. 
Se proesdió á la elección de Junta Direo -
tiva, habiendo sido reelegida la que hasta 
ahora h a actuado interinamonte. 
So acordó que la entrega de caña para la 
molienda, empiece el día primero do di 
ciembre próximo y concluya el 15 do mayo 
venidero, siempre que los contratos existen-
tes dealguucE aeociados no contengan cláu-
sulas especiales sobre dicho término. 
Antea de concluir la Junta, fué presen-
tado por el Sr. Presidente D. Galo Díaz á 
los concurrentes, el ilustrado Ldo. D. José 
do la O. García, elegido letrado director de 
la Sociedad, el que en breves palabras dió 
laa gracias por la distinción de que era ob 
jeto y emitió su opinión sobre la marcha de 
la íseoclaeión y la necesaria existencia de ia 
misma. 
Real Sociedad Económica de Amigos 
del Tais. 
En la junta celebrada en la coche del 20, 
á las ocho, con ol objeto de nombrar las per-
sonas qua han da componer las secciones 
para el próximo año, fueron elegidas por 
m ayor'a de votes las siguientes: 
Sección de Ciencias. 
Presidenta, Sr. D. Luís de Arozarena. 
ler Vicepresidente, Dr. D. Francisco Vi l -
dósola. 
2? ídem, Dr. Dr. Carlos de la Torre. 
ler Secretario, Dr. D. Aríatídes Mestre. 
2i ideio, Ldo. D Jofcé Raúl Sedaño. 
Sección de Educación. 
Presidente, Excmo. é Utmo. Sr. Dr. don 
Antonio A. Ecay. 
ler Vicepresidente, Dr. D. Manuel Valdóe 
RodrÍKuez, 
2? ídem, Dr. D José Fernández Pellón. 
ler Seoretario, Ldo. D Francisco Rodrí-
guez Ecay. 
2? idem, Ldo. D. Alfredo Zayas. 
Sección de Industria y Comercio. 
Presidente, D, Joeé Ruibal. 
ler Vicepresidente, D Leoncio Várela, 
2? idem, D . Juan Goueó. 
ler Secretorio. Sr. D. Ramón Bariuaga. 
2? idem, Sr. D. Juan Francisco O'Fa-
n i i l 
Sección de Agricultura y Estadistica. 
Presidente, Sr. D. Carlos Theyes. 
ler Vicepresidente, Sr. D. Nicomedes P. 
Adán. 
2a idem, Sr. Marqués Duquesne. 
lar Secretario, Sr. D Maauei R. Angulo. 
2? Idem, Sr. D. Carlos Zaldo. 
Sección de Bellas Artes. 
Presidente, Sr. D. Miguel Melero. 
] er Vicepresidente, Sr. D. Emilio Del-
monte. 
2o idora, Sr. D. Alfredo Zayaa. 
ler Secretario, Sr. D. Manuel Urbizu. 
2o idom, Sr. D. Félix J. Solonl. 
En la propia junta se dará cuenta da 
acuerdos tomados por la Junta Directiva y 
se t ratará da la base de oro qua vienen fi-
jando varios gremios. 
Asilo ''La Misericordia". 
Los Sres. Milian, Alonso y Comp., esta 
blecidos en Lamparilla núm. 2, han donado 
á esta benéfica institución 85 libras de ce 
bollas de superior clase. 
Los Sres. P . Fernández y Compañía, da 
Obispo 17, remitieron igualmente como do-
nativo extraordinario á las oficinas del Asi 
io, un surtido de papel español blanco y ra-
yado, lápices, plumas, tinta y musiiago; 
los Sres. Castro y Gutiérrez, San Ignacio 
78, enviaron doce hojas grandes de papel 
secante. 
Otros Sres. han remitido también á esa 
casa de caridad limosnas en especies, que 
no nos es posible poder relacionar por falta 
de espacio. 
Enviamos las gracias á todas esas cari-
tativas personas. 
Falsificación de vinos. 
El segundo jefe da Policía, Sr. Trujillo, 
auxiliado por el Inspector Sr. Mendoza se 
constituyó en la mañana da ayer, en una 
casa de la calla da San José, lugar donde 
existe un almacén da vinos, por noticias 
que recibió del Sr. Tellería, Gobernador 
Civil, de qua en dicha casa existía un do 
pósito da vinos adulterados, resultando de 
esta visita que en una habitación secreta 
ee hallaban varias tercerolas y pipas y ade-
más algunas sustancias, qua se usaban en 
la adulteración da los vinos. 
El Sr. Trujillo dió cuanta al Sr. Jefe da 
Policía, con al acta levantada del resultado 
de eu visita de inspección. 
Centro de expendedores de carnes. 
No habiendo a&iotido número suficiente á 
la junta general extraordinaria, celebrada 
la noche del 24 de octubre próximo pasado, 
para llevar á efecto la elección de la nueva 
dliectiva y on cumplimiento d.» lo dispues 
to en el artículo 4? del Reglamento, se efec-
tuará aquella con los señorea asociados que 
concurran á la junfó general extíaordinatía 
que se verificará á las siete de la noche de 
ayer 23, en ios altos del cafó "Marte y Be-
iona." 
revolucionario, empresario do xeatros y 
dueño de un periódico importan ta de Ma 
drid: todo el mundo le llamaba Fflfiipe, y no 
pocas veces sacó de graves apnroH do bolsi 
lio y do estómago, á ¿os chicos de la prensa, 
como ol los llamaba: lo que yo dudo es que 
hiciera lo mismo con algún honrado padre 
da familia ó viuda desvalida, si era fea ó 
llevaba ya on el rostro la huella de muchos 
años de pena?; en medio de su alegre vida 
da cenan y teatros, cuando so aprestaba á 
di igü* alguna cabalgata en el centenario de 
Colon, como ha hecho otras veces, lo sor-
prendió la muerte; se acostó una noche bue-
no, so durmió, y á las dos horas se despertó 
terriblemente enfermo; nada llegó á tiempo 
para ó : ni loa socorros de la religión ni los 
de la medicina: el tribunal de la justicia di 
vina le esperaba. ¡Dios le haya dado en él 
su perdón! 
Para probar el carácter de Ducazcal, bas-
tará este rasgo que han publicado algunos 
periódicos; una dama do alta clase y de in-
maculada virtud y fama, había tenido la 
imprudencia de escribir aJgunaa cartas, que 
pasados algunos meses quiso on vano recu-
perar: después de agotados todos los me-
ioe y ya sin eabar qué hacer, se la ocurrió 
recurrir á DucazoaJ: al día siguiente lo vió 
entrar e n su casa: alargóle un paquete de 
cartas, y le dijo estas solas palabras: 
—Cuéntelas usted partí ver si están todas. 
Todas ebtabun, ea efecto: y cuando la 
pobre mujer con lágrimas de gratitud iba á 
dacl.e gnaolafl» Ducazcal desapareció de la 
¿tunóla. 
Lo más notable ha sido quo cuando en la 
callo ó en ei teatro so ha encontrado tiou la 
sañoi n é n cuestión, nunca la ha saludado ni 
A dádu muestras de conocerla. 
Sesión Municipal. 
V i e r n e s 2 0 de noviembre. 
Presidencia del Alcalde, Sr, D. Luis Gar-
cía Corujedo. 
Diósa cuenta de una resolución del Go-
bierno, sobre que se saque á subasta ei ser-
vicio de barbería en la Cárcel, que antes se 
prestaba por los presos. 
Se acordó interponer recurso centencioso 
administrativo contra la resolución del Go-
bierno General que prohibe la instalación 
de circos acnestros y tíos vivos en el casco 
da la población. 
Qua quedara sobra la mesa una moción 
de varios Sres. Concejales sobre aumento 
de escribientes en la Contaduría Municipal, 
con motivo de la recaudación directa, por 
el Ayuntamiento, da los recargos munici-
pales. 
Que se concedan varios permisos para la 
instación da puestos de baratillos. 
Que mientras ee saca á subasta el servi-
cio da conducción da basura fuera de po-
blado, se celebre una licitación con al obje-
to de conducir dicho material á la estancia 
del Sr. Kholy, en Puentes Grandes, y que 
el Sr. Sigarroa, contratista de la recogida y 
barrido de esta ciudad, diga el sobreprecio 
que tendrá esa servicio. 
Que se adquiera de una casa en París 
una caja de instrumentos de autopsia para 
el Necrocomio, cuyo costo aproximado se 
calcula en la suma de $ 42 an oro. 
La sitnaciOn en Europa. 
El Herald de Nueva York ha recibido y 
publicado el siguiente telegrama: 
"Par í s , 15 de noviembre.—El mundo po-
lítico y el mundo diplomático francés co-
mienzan á inquiotarse. Las gentes, que ha-
ce ocho días, reian cuando se les hablaba 
de la posibilidad da la guerra, empiezan á 
preocuparíe. Una do las principales causas 
dol mal político ea ol mal financiero. Dícese 
que «s imposible quo la alta banca venda 
t o i o s los valores como lo hacía cuando no 
había razones graves que lo Impidieran, y 
todos 8« preguntan sí ello no obedece á los 
tsmores de guerra. 
Se experimenta mucha inquietud poruña 
frase dicha ayer por el Emperador de Ans-
ia al presidenté del partido polaco, M. 
K-Jlewskl. El soberano dijo: " E l hambreen 
Ruda aurafenta las probabilidades de gue-
rra." La frase, corrió por Viena y fué te-
legrafiada. Enseguida ae desmintió oficial-
mente, prohibiéndose que se la telegra-
fiase. Sin embargo, ea probable que la fra-
se fuese pronunciada, porque todos los di -
putados dicen que el Emperador ha hecho 
declaraciones muy graves. E l mismo conde 
Kalnoky, respondiendo á una interpelación, 
ha declarado que la paz ora probable, pero 
que no estaba asegurada. Parece que reina 
mucha inquietud en la corte de Viena. 
Despachos diplomáticos llegados de Ber-
lín dicen quo M. de Biemarck ha sido red 
bido a ? er con un entusiasmo increíble, en 
las estaciones por donda pasaba de Varzín 
á Friedtichsruho. Millares de personas han 
aclamado al ex-canoiller que presentaba 
buen aspecto y lloraba. SI resultado pro-
bable de estí* ovación es quo M. de Biemarck 
irá al Raichatag. Estas ovaciones tienen 
un carácter de censura á la política del Em-
perador. 
Francia no oculta el júbilo que lo ha pro-
ducido la elección del candidato gladsto-
niano en South Morton. Díspués del dis-
curso de lord Salisbury, el resultado de 
dicha elección prueba que el pueblo inglés 
no está opuesto á las personas quo hablan 
iie evacuar el Egipto. Francia capera, pues, 
que una mayoría gladatoníana llegará al 
aireglo de la cuestión. Loa electores da 
Soath Morton han condenado abiertamente, 
en efecto, la política de lord Salisbury." 
También nos parece interesante ol des 
pacho qne reproducimos á contlnuBoiórT: 
Viena, 15 de noviembre.—Hahlanáo ante 
ia delegación húngara , el conde de Kalno-
ky, ministro de Negocios Extranjeros de 
Auftirla, ha declarado que la visita do la 
escuadra francesa A Cronatadt no tenía 
ninguna influencia sobre la discusión del 
asunto de los Dardanelos: esa visita ha si-
do, dice M. Kalnoky, una sencilla colnci-
doncl?.. Ocupándose enseguida de las re 
laciones existentes entre Austria ó Italia, el 
conde de Kalnoky dijo quo los dos gobiernos 
tenían en Oriente la misma política conser-
vadora y estaban por el mantenimiento del 
statu quo en los Balkanes sin reclamar nin-
gún territorio ni ejercer ninguna influencia. 
Cuanto á la» relaciones confidenciales entre 
los ministros do la triple alianza, el conde 
Kalnoky declaró que, según informes per-
souaiee, podía decir que la entrevista de 
M. Giers, ministro de Negocios Extranjeros 
de Rusia, con el marqués di Rudini, proc-l-
dente del Consejo de Míniütros de Italia, no 
tenía ningún alcance inquietante; que, al 
contrarío, e n Europa la perspectiva era pa-
cífica enteramente; do otro modo, hubiera 
pedido créditos mucho más considerables 
para loa armamentos. 
Noticias extranjeras, 
A L E M A N I A . — El emperador Guillermo 
sigue ocupándose en combatir la íumorali-
d»d pública en todas sus manifestaciones. 
Ultimamente ha hecho modificar algunos 
pasajes de la obra dramática de Wilden 
bruch E l nuevo señor, cuya representación 
en la eEoena habría caneado, hace algún 
tiempo, una gran sensación. 
— La Gaceta de la Alemania del Norte co 
menta los últimos discursos de lord Salís 
bury y del marqués de Rudini, y termioa 
dieiendo quo la Gran BretHña y l a Italia 
están igualmente resueitas á arrojar en la 
balanza una palabra do peso para manto 
ner ei equilibrio enropoo, ei la paz ee viese 
amenazsda. La Gaceta elogia calurosa 
Como todoa Jos hombrea de actividad fe 
bri!, y que abarcan muchoa nsgocios, ha 
muerto pobre: todos los artistas del teatro 
la querían y dicen que con ellos se portaba 
muy bleo: tenía un genio violento ó írasci 
ble; y siendo empreeai lo del Teatro Espa 
ño), al ver qne había poca entrada, olvidó 
toda prudencia y exclamé: 
— ¡Maldita sea mí suertel ¿Quién ha de 
venir á ver estos vejestorios? 
Los vejestorios eran la ilustre Matilde 
Diez, Mariano Fernández, de imperecedero 
recuerdo, y D. Francisco Oltra, uno de los 
mejores actores de carácter que ha tenido 
España. 
Matilde y sus compañeros oyeron el exa 
brupto de su empresario, pues estaban en 
esceua, y no quisieron volver á contratarse 
con él. Matilde y Oltra se retiraron, al fin 
de aquella temporada, de la escena. 
El ¡Malditasea mi suerte! éra la tranqui-
lla que usaba á todas horas Felipe Ducaz-
cal, y la verdad es que la suerte no le fué 
propicia en gran manera, aunque pareciese 
lo contrario 
* * 
Los teatros están muy animados: en el e-
legante de la Princesa se ha estrenado nn 
drama titulado Mar ía Egipciaca, original 
de D. Rafael Santiestoban, y que ha sido 
tratado por la prenua con mucho rigor: la 
manera más suave do calificarlo es de "la 
mentable equivocación": no es el género 
dramfttico donde ha logrado fama de inge-
nio agudo y gracioso el Sr. Santioateban, Bi-
no eu el cómico, ó mejor dicho, en el bufo; 
paro aún con el fracaso de la obra, irá mu 
c ia gente al teatro de la Princesa, sólo por 
Vr:'- y ü h Muría Tubau en el papel de pro 
tagouieta: apasionada en el acto primero, 
mente la decisión de lord Salisbury da que 
Inglaterra no deba desprenderse dol E-
gipto. 
—L&grippe hace numerosas víctimas en 
Posen, atacando rápidamente á los indivi-
duos y determinando muchos casos morta-
les. Los médicos uo son bastantes para 
atender á todos los enfermos. Reina asi-
mismo lagrippe en los alrededores de Ber-
lín, siendo ya muchos los casos. Sólo en 
un hospital se recibieron en un dia 87 en-
fermos de grippe. 
—El dia 13 se firmó en Berlín al protoco-
lo de un tratado do comercio entra Alema-
nia é Italia. 
I I Í G L A T E E E A . — Comunican da Irlanda 
qua acaba da morir en prisión en Dublín, 
M. Nally, uno de los principales jefes de la 
conspiración de Mayo en los primeros dias 
da la Liga Nacional Irlandesa. Fué conde-
nado por el delito da badición, en 1882, con 
muchas otras personas, y enviado á prisión. 
Iba á ser puesto en libertad á fines de este 
mes, pero fué atacado por la fiebre tifoi 
dea, de cuyas resultas acaba de fallecer. 
—El arzobispo irlandés Crooka, á quien 
se hablan confiado los fondos suscriptos 
para acudir en auxilio de las desgraciadas 
víctimas de la miseria, ha escrito para a 
nunciar que ha recibido $21,440. da los que 
21,220 han llegado de Nueva York, y que 
tiene en su poder los documentos justifica-
tivos de los gastos hechos hasta ahora. 
—Según afirma al Chronícle da Londres, 
en Solingen (Pusia Renana) ee han encon-
trado trichinas en la carne da los cerdos 
americanos. 
—El Almirantazgo inglés experimenta 
la mayor inquietud por los informes qua 
recibe acusando defectos en los cañones da 
los buques de guerra ingleses. Se ha de-
clarado oficialmente que cinco buques de 
guerra están armados de cañones sin va-
lor. 
El cañón de 110 toneladas del acorazado 
Benbozv, cuyos ensayos ee han hecho re-
oientementa, tiene una hendidura en el in-
terior que se declaró después de haber lan-
zado algunos proyectiles de 960 libras. Los 
mismos accidentes se produjeron cuando se 
usaron los cañones del Victoria y da otro 
buque. En general no se tiene mucha con-
fianza en estos cañones de gran calibre. E l 
Almirantazgo ha dado la orden de devol-
verlos á las fábricas da artillería para qua 
sean reforzados. Por lo contrario, los ca-
ñones da 75 toneladas da la marina france-
sa se consideran armas perfectas. 
A T J S T B I A - H U N G B Í A.—Los presidentes de 
las delegaciones austro-húngaras han sido 
recibidos por el Emperador Francisco José. 
Cada presidente ha entregado ai soberano 
una exposición en nombre de su cuerpo. En 
au respuesta á talos exposiciones, al Empe-
rador ha hablado de las relaciones amisto 
sas de Austria con todas las potencias y lia 
declarado que estaba en armonía con cus 
aliados on sus deseos y en sus esfuerzos por 
mantener la paz. E l Emperador ha reottjl 
do seguridades de paz de todos los gabine-
tes extraujeros; y por más que estas seguri-
dades no ciescarten los peligros provenientes 
da la situación política ni pongan término 
á los armamentos de Europa, espera que 
todo el mundo reconocerá qua tenemos una 
necesidad nulveraal de paz y qua, por tanto, 
sa llegará & eso objeto deseado. 
—Lon delegados austríacos al Congreso 
do la Paz de Roma han sido también reci-
bidos por el Emperador, á eu regreso á Vie-
na, el cual dijo al diputado Russ, uno de los 
delegados, que no se llegará jamás, por me-
dio del congreso, al objeto deseado, as de-
cir, á la apdcaoión dol principio del arbi-
traje internacional. 
Otro delegado ha hecho notar quo el dis-
curso del trono daba seguridades de paz. El 
emperador respondió que era preciso recibir 
esas seguridades con la mayor prudencia, 
porque no estaban fondadas sino sobre es-
peranza? coya realización tanto sa desea. 
-Dicen de Praga que los anarquistas de 
Bohemia han desplegado una gran activi-
i eaíos últimos tiempos. La policía 
h* iurostado á algunos de los principales, 
entre olios al famoso anarquista Herget, y 
ha apoderado de papeles important-os. 
R U S I A . — E l ministro de la guerra ha re-
suelto construir una linea do fuertes á lo 
largo de la frontera rusa y aumentar el nú-
mero de los oficiales en el Asia Central. 
- M . Vishnegradeky, ministro de Hacien-
da, e^tá muy enfermo: padece do una afee 
clóü nerviosa causada por el tráfago de las 
complicaciones financieras del Imperio. 
Créase que pronto dimitirá. 
-idftsaft de ia Habana* 
RBUA-JIJAOI-SSÍ. 
PsiftOH. CU, 
Día 21 de noviembre de 1891. 27,660 50 
So ha concedido autorización á don 
Juan B. Bergeret para que pueda vender á 
censo resoi vativo redimible, una parcela de 
terreno perteneciente al reparto de la es-
tancia de San Lázaro. 
—Se ha diepueato quo los penados Pe 
dro Piasenoia y Luís Solana Peña, quo 
sa hallan en la cárcel de esta ciudad, sean 
trasiadados al Presidio Departamental, con 
objeto de cumplirla condena impuesta por 
Consejo do guerra. 
—Ha sido ©levado á la Diputación Pro-
vincial el recurso de alzada interpuesto por 
el Diretnor de la Casa do Beneficencia y 
Maternidad, contra un acuerdo del Ayun-
tr»mitíuto de esta ciudad, por cobro de plu-
ma da agua. 
—fcd Ayuntamiento de Guauabacoa ha 
coinunicftdo al Gobierno Civil, haber cedi-
do lo i eatraaueics de la casa quo ocupan 
laa oficinas del mismo, para la iuatalaclón 
de la Admiaietración de Comunicaciones. 
También el Ayuntamiento de Marianao 
ofrece pagar una cas», mientras se. lo per-
ra! ra el estado do suá fondos, para la insta-
lación do 1.?. casa do correos. 
—El Ayuntamiento de Melena del Sur ha 
desigoado presupuesto la suma do seten 
ta y dos pesos, para pago de alquiler de la 
casa de coireos. 
—Sd eueuontra vacante ia plaza de ca-
pellán del Pmidio de esta capital. 
—En i a mañaua de ayer entraron en 
puerto los vapores Cádiz, nacional, de L i -
verpool y escalas, y Oiívctte, americano, de 
Tampa y Cayo Hueso. 
- Én Canii-juaní y Vega de Palmas, ade-
lantan notablemente k s aiembraa de ta-
baco. 
—Están tan hermosos y son tan extensos 
los campos do caña, en la juriedicción de 
Cienfa^goe, que pcref. nas inteligentes creen 
que no será posiblo molerlos todos, que-
dando en pió un 8 6 10 por 100. 
—En el vapor 0'¿y£í¿e llegaron ayer ma-
ñana los conocidos comerciantes Sres. D . 
Carlos Martínez y D. Germán Lezama, con 
dueños del antiguo y acreditado estabieci-
raieoto do ropas "La Füoeofia" Fueron á 
saiadaries á bordo del buque, un gran nú-
mero do amigos y dependientes de la refe-
rida tienda. Por nuestra parte, les damos 
la más cordial bienvenida por su feliz re-
greso. 
—Bogúo atenta circular que hemos reci 
bldo, con fecha 18 du mayo del presente 
año y por escritura pública ante el Notario 
da esta ciudad D M u n t i Ñoño y Santa 
Muía , sa ha constituido una sociedad mor-
cautii en comandita bajo la razón social 
'Fernández Huo. y C% (Sociedad en co 
mandlts)," para dedicaree al comercio de 
joyo;ía, relojería, perfumería, quiuealloría 
y sus anexos on el establecimiento Palais 
Boyal, calle del Obispo, númaros 58 y 60. 
Son eoclos geroutes do Ja misma D. Jocó 
Ramón Fernámloz y Fernández y D. Diego 
desesperada en el segundo, tristy y resigna 
da *n el reeto del drama, muere de una do 
léñela al corazón con una naturalidad des 
garradora: BU modo de vestir ha sido como 
siempre, modelo acabado de distinción y de 
ole^aiicia. 
En ia Comediase hace Consuelo, último 
obra del inolvidable Ayala: el papel de la 
protagonista, creado por Elisa Mendoza 
Tenorio, es euperiorá las fuerzas de la se-
ñorita Cobeña, ana damita Joven, elevada, 
por la voluntad do Vico, á la categoría de 
primera actriz: como era do esperar, el pa 
peí era para ella de Inmensa pesadumbre, y 
el que ee lució en él desempeño da la obra 
fué Vico, qua estuvo inimitable, represen 
tando la parta de amante desdeñado y solí 
citado luego para vengarse de nn esposo in-
digno, que fué preferido por sus inmensos 
bienes de fortuna. 
£1 Español es el que aún no ha abierto 
sus puertas: parece que este año se exami 
na la lista de la compañía con más rigor 
quo otros: al frente se hallan actores ya an 
t igucsymuy queridos del público, como 
Ricardo Calvo y Donato Jiménez; vuelve 
con ellos la señorita Calderón en reemplazo 
de la Guerrero que marchó & París: asta 
joven aetiiz parece que ha visto defrauda 
das sus más bellas esperanzas, pues Coque 
líu va dilatando el presentarla en ia escena 
del Teatro Francés, aunque lo tenía ofrecí 
dos para cuando abriese sus puertas un 
buen sitio y un buen sueldo; el gran actor 
no ocupa más que de perfeccionar á su 
didcípaia en la pronunciación francesa. 
¿Vora la joven aetriz, tan querida, tan 
mim-ida del público madrileño, defrauda-
da > POS mis bellas esperanzas? 
Lejos da ser esto extraño, Baria la repeti-
Fernándsz y Fernández, y comanditarlo D. > 
Fidel Villas uso y Espineira. 
—Ha regresado de su viaje á la Penínra-
la el Sr. D. Gabino Alvarez Menéndez. Pre-
sidente del Casino Español de Caibarién. 
—Ha sido nombrado Comandante de vo-
luntarios el Sr. D. Benito Celorio, y sa iu 
concedido el pase á supernumerario, en el 
propio instituto, al capitán D. Jacinto Al-
varez. 
—La sociedad anónima de Instrucoióny 
Recreo del Vedado, celebrará junta general 
ordinaria el domingo 6 de diciembre próxi-
mo, á las doce del dia, en el local de la so-
ciedad, con objeto da que conozcan el ba-
lance general y nombren la comisión para 
el exámen y glosa da las cuentas. 
—Ha fallecido en Guanajay el Sr. D. 
Juan Tomás Mecqui. 
—Ha regresado á Santa Clara el Preei* 
dente del Comité do Unión Constituolonal 
en dicha ciudad, Sr. D. Ramón Alvam 
Flores. Numerosos amigos fueron á recibir-
lo á la Esperanza. 
—Leemos en El Orden de Caibarién qw 
la sociedad Sainz y Ca de Matanzas ha ad-
quirido 120 caballerías de tierra de la ha-
cienda Hato Viejo, en el término de Vuel-
tas, donde pretaudon instalar una graa 
máquina de aserrar maderas contodoaloi 
útiles y aparatos necesarios. 
Mis tarde piensan colocar los oorreapon-
dientes trapiches, y empezar á sombrar ca-
ña por todos aquellos alrededores y formar 
un gran central azucarero. 
—Se halla gravemente enferma, en m 
residencia da Gijón, ia renombrada escrito-
ra D* Concepción Arenal. 
Deseamos su restablecimiento. 
—Se encuentra enfermo el Inspector de 
Ingenieros de la Armada, señor Bena. 
—En Barcelona ha fallecido el distlngal-
do profesor do la escuela do Ingenieros in-
dustriales, D . Cámaso Calver, poeta escla-
recido, mestre en gay saber y autor del poe-
ma Mallorca cristiana. 
—Ha muerto en Rio Janeiro el perlodiita 
argentino D. Héctor Florencio Várela, con-
decorado con grandes cruces españolas y 
que publicó un periódico de carácter his-
pano-americano en Madrid. 
—Ya es un hecho la el eeién de D. Fede-
rico Balart, para un si Uón vacante en la 
Academia Española. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía da Tampa recibimos poriódl-
eos da Madrid con fechas hasta si 5 del M- \ 
tnal. Ha aquí BUS principales noUci&e: 
Del3. 
Esta tarde á las tres so ha ve i i í t o es 
la dehesa de los Carabaucheles ¡a giaar«-
vista militar de todas las fuerzas quo ^ 
tomado parte en las pasadas maniobra?. 
A pesar del frío que allí BO s&níia ? délo 
doaspaclbla de la tarde, el campamOTto lu 
estado muy concurrido. 
S. M. la Reina Regente no ha podido a-
Eistir por ancontraree ligeramente raoJestadi 
por una neuralgia. 
El desílie de tropas, que ha resaltarlo bri-
Uantíáimo, se ha hecho con arroglo al pro 
grama qne publicamos en otro lu^ar. 
Las fuerzas fueron mandadas por ol ca-
pitán general del distrito, Sr. Pavía 
Las divisiones de infantería lo han sido 
por los goneraleá Ochando, Villar, Ortega, 
Círlza, Queipo do Llano, Santollcos, Serra-
no y Sánches; la do cabídleria por el coman-
dante general Borrero y generales Lópei 
Cordón, duque do Ahumada, Coig y 0'-
Donnell; la d3 artillería por los general» 
Bustamante, Ceballos, Escalera y Herrera, 
y la brigada de ingenieros por el general 
Arana. 
Ha asistido á ia revista el ministro de la 
Guerra. 
—Consignamos como dato curioso, que el 
nuevo ministro plenipotenciario del Perú en 
España, Sr. Alejandro Solar, que presenta-
rá mañana sua credenciales á S. M. la Rei-
na, ha sido vicepresidente de aquella Repú-
blica. 
—En uno de los próxlmoe Consejos de 
ministros, presentará el señor Silvela al 
examen de sus compañeros loa proyectos de 
leyes provincial y municipal, cuya redac-
ción ha ultimado. 
Por la primera so orean varios Gobiernos 
regionales, á cuyo frente se colocarán per-
sonas ds gran autoridad y prestigio, con 
sueldos elevados, teniendo á sus órdenes i 
ias autoridades civiles y administrativas de 
las provincias que existen hoy, pero no á 
los delegados de Hacienda, como se ha di-
cho. 
Laa Diputaciones y Comisiones provin-
ciales sufrirán también una gran reforma, á 
fin de que su existencia responda á la gran 4 
traceformación que debe veriñearseen esos 
organismos. 
Las novedades que se introducen en la ley 
municipal no son menos importantes. 
Parece que ae suprimen más do 7,000 A-
yuntamientos ilegalmeote constituidos, y 
sólo por la costumbre tolerados, y que aho-
ra deberán incorporarse á fusioanrse á otros, 
á semejanza do lo que ocurre on Asturias v 
Galicia. 
So establecerán, como tenemos dicho, va-
rias categorías para los municipios de más 
de 100,000 almas, de más da 10,000 y de 
más de 1,000; d^ capital, de reglón y de 
ciudad que no io sea, teniendo presente las 
diversas necesidades que los pueblos han 
de experimentar. 
Por los proyectos del señor Silvela podrá 
lograrse una economía de gran coneiat;ra-
ción, á la vez quo se centraliza la autoridad 
y sa descentralizan muchos servicios públi-
cos. 
El que haya leído atRutamento los artícu-
los que hemos publicado acerca de los vi-
cios de origen de l-i administración local, 
observarán que hemos tenido ia suerte de i 
concidir oon muchas de las reformas que el 
señor ministro de la Gobernación propone. 
Del 4. 
Hace ya algún tiempo que venimos anun-
ciando la existencia de un complot coatra 
los valores españoles de algunas bolsas ex-
tranjera*, cuyos trabajos se revelan en la 
campaña de deeprestigio contra nuestro 
crédito, acometida por determinada parte 
da la prensa. A loa qua Incentaban ridicu-
lizarnos, comparando estas noticias con los 
viajes fantasmas del oro inglés, les reco-
mendamos la lectura de la "Revista de la 
Bolsa que publica L? Fígaro llegado ayer 
á Madrid, cuyas revelaciones tienen espe-
cial Importancia, por ser de an diarlo fran-
cés de los que, con justicia, gozan mayor 
crédito da formales, independientes y bien 
informados. 
Los vendedores han concentrado todos 
sus esfuerzos contra la mayor parte de los 
fondos de Estados extranjeros. —Berlín y el 
grupo francóa qne le sigue han cerrado con-
tra los fondos rusof;' otros grupos han ma-
niobrado contra el italiano, contra el exte-
rior y contra ei portugués. 
Sin embargo, la baja conseguida sobre el I 
exterior principalmente no corresponde á 
las esperanzas acarieladaí?, porque sa racor-
dará que se trataba nada menos quehacer 
con los valores españoles la maniobra con 
tanto éxito acometida sobre les portugueses," 
A l observar la marcha de la cotización de 
nuestros fondos en Parlo, cualquiera creerla 
que, al subir á primera hora y bajar des-
pués, es sin duda con el objeto de producir 
efecto en Madrid, para aprovechar ia su bl-
da aquí y vender con ventaja, y el volver á 
subir al cerrar, para aprovechar los cam-
bios del Bolsín. 'Hoy ha sucedido esto, co-
mo en dias anteriores: á primera hora ae 
hizo i por 100 más alto quo en el Bolsín de 
anoche, ventaja que perdió hora y media 
después, y que volvió á ganar á las tres y 
media. 
Bien es verdad que aquel mercado se 
baila perturbado por la baja de los fondos 
clón de caeos análogos, que tienen lugar to-
dos los días. 
Un poeta catalán, el Sr. Felíú y Codína, 
ha dado a! teatro de la Comedia un drama 
titulado Un libro viejo que ha tenido buen 
éxito: á través de alguna inexperiencia, se 
ve que el autor tiene talento y buen gusto, 
y que podrá alcanzar un sitio distinguido en 
la escena. 
Eu Lara se ha estrenado un lindo jugue 
te titulado Pelillos.á la mar, que ha gusta 
do mucho, y quo ha sido arreglado á la es 
cena con gran acierto por D. Felipe Pérez 
autor de La Gran Vía: á pesar de la mo 
notonía que imprime á un teatro el que BUS 
actores seaií eternamente los mismos, tra-
bajan con tanto esmero ó inteligencia los 
que en Lara parecen inamovibles, que el 
público ee conforma á ver hace quince 6 
veinte anos en la escena á la Valverde, á 
la Rodrígnez, á Rublo esposo de la ante-
rior, y á Ruiz de Arana: sin embargo, aun-
que fuesen peores, á la distinguida concu-
rrencia le gustaría ver algunos actores 
nuevos. 
Ya no me quodaespacio para hablar de las 
bodas, por que os asunto largo: lo haré en 
mi próxima carta: esta la terminaré diciendo 
que los astros de los salones esperan impa-
cientes qua ee abra el teatro Real, palenque 
donde lucen sus galas, donde se enteran de 
la crónica de murmuración, siempre muy 
socorrida en Madrid: se empezara con la 
deliciosa obra Puritanos donde la joven 
artista señorita Paccini, hija y discípula 
del célebre tenor de esta apellido, lucirá los 
primores de su garganta, samejantea á los 
da la Patti. 
M A B Í A D B L P I L A S SINTJÍS. 
ruBoe; y como está para terminar la liqnl 
dación que comenzó anteayer, es de creer, 
y acaso el alza de última hora sea un sin 
toma, que, serenados los ánimos, se haga 
mis juaticía a l exterior español. 
En la Bolsa do Madrid, todos los valores 
han perdido ayer algunos céntimos, menos 
las acciones del Banco de España, que han 
g a n a d o tres enteros. 
—El señor ministro de Marina ha remití 
do á Londres, 43 planos parciales de los 
cruceros que han de construirse en Es 
paña. 
Del 5. 
Unos cincuenta tradiclonalistas, presidi-
dos por el señor marqués de Cerralbo, ce-
lebraron anoche, en el Círculo del partido, 
la ñesta onomástica do D. Carlos de Bor-
tón . 
Pronunciáronse entusiastas discursos, en 
los cuales hubo consideraciones de índole 
política, económica y social, ajustadas á la 
d jctrina del partido; se cantó un himno so-
bre motivos de pasadas hazañas, y algunos 
vates leyeron entusiastas poesías. 
Para flu de fiesta se rifó un retrato de 
D. Carlos. 
Notóse en ella, y fué comentada, la au-
sencia de carlistas tan antiguos y caracte-
rizados como los señores marqués de Valle-
cerrato, Berriz y García Albarrán. 
Iguales festejos que en Madrid celebra 
ron ayer los carlistas de Bilbao, Marquina, 
Durangoy San Sebastián, donde se verificó 
un banquete. 
—Las Cortes reanudarán sus sesiones á 
fines de diciembre próximo, segán indica-
mos anteanoche, y proseguirán sus tareas, 
Bin Interrupción, lo menos e n un período de 
IBeis meses. 
—Ayer tarde ha presentado sus cartas-
Credenciales á S. M . la Boina, el nuevo mi-
nistro plenipotenciario del Perú en España, 
(íeñor D. Alejandrino Solar. 
—La suseripción nacional para las vícti-
mas de Consuegra y Almería llega á 2 mi-
llones 631,322,25 pesetas. 
—París 4.—El periódico Le Matin pro-
sigue la información abierta por el mismo 
acerca de la cuestión de los vinos españo-
les. 
Hoy le ha tocado el turno al Sr. Brousse, 
diputado del departamento de los Pirineos 
Orientales, quien Interrogado sobre el Indl-
cido asunto, bizo en sustancíalas declara 
clones siguientes, IbB caalbs vienen á can 
firmar la preocupación que, á despecho de 
l a evidencia, existe en el mediodía dn Fran-
ci i , respecto á la fuerza alcohólica de los 
VÍDOB de la Ponínsula que se Importan a-
qal. 
'* Toda la caeatión relativa á los vinos 
espinóles—dice el Sr. B ousee—reside en 
elhjctio de que iaduatrlales de poca con 
ei M i a introd'i'íen en Francia, con el nom 
br: lo vinos, líquidos que alcanzan el gra 
do máxim;) alcóholico autorizado por núes 
tras tarifas aduaneras, cuando el término 
midió de los vinos naturales españoles no 
ex'jddo do 12 grados. 
Si no existiese e l encabezamiento e n Es 
p —dice e l Sr. Brousse—añade dicho d i 
putado—entonces estariamos dispuestos á 
padir la supresión de todo derecho á los 
vlnoa españole?) en nuestras Aduanas; pero 
comí el alsohol clrcaU libremente mezcla-
do coa ol vino, el defraudador puod» intro-
duch lo ahora cómodamente. 
Queiemoa combatir y castigar esto alco-
h o l con fuertes derechoe. 
Por lo demás, loa vinicultores españoles 
pueden tranquilizarse: sus buenos vinos na 
turales encontrarán siempre compradores 
en nuestro marcado. 
—El Consejo celebrado hoy en Palaolo, 
bajo la presidencia de S. M. , empezó á las 
onca y terminó á la una. 
El presidente h i z o su acostumbrado dis-
curso resumen de política exterior, en el 
que se fijó principalmente en los últimos su-
cesos del Brasil, y después trató de las cnes-
tiones de la política interior. A esto se re 
dnjo todo el Consejo, Tampoco hubo con-
Bejil lo, poro mañana so celebrará Consejo 
en la Presidencia. 
SUCESOS HEL DIA 
Juego p r o h i b i d o , 
A l medio día del viernes, hallándose ron-
dando su demarcación el celador del barrio 
del Príncipe, sorprendió á varios indivi-
duos que estaban jugando al prohibido, do-
bajo do un árbol de los que existen en el 
paseo de Tacón, logrando detener á dos de 
ellos, á qulenoa ocupó el cuerpo del delito, 
como igualmente un poso en plata. Los de-
tenidos, jautamente con los objetos ocupa-
dos, fuaron remitidos al Sr. Jaez Municipal 
del distrito. 
Detenido. 
El celador del barrio do Santa Teresa 
remitió á la cárcel, á disposición del Sr. 
Juez del distrito Este, a', pardo Teodoro 
Chomat, por encontrarse circulado por la 
Jefatura de Policía. 
E s t a f a fmsfrrada. 
Un moreno desconoMdo trató de estafar 
una trincha y un cepillo de carpintería, en 
la ferretería de D. Anselmo Rodríguez, 
barrio de Guadalupe, valiéndose para ello 
de un vale falso. El moreno, al verso de -
cubierto, emprendió la luga, penetrando en 
uu tren de lavado de la calle de San Nico 
l is , de donde desapareció por las azoteas 
de las caaas contiguas, abandonando en la 
carrera el cepillo y la trincha que le habían 
entregado. 
SLurto. 
En una casa do mujeros do mala vida, d* 
la oallo do Obrapía, la hurtaron á un iadi-
viduo blanco uaa cartera con cinco cente-
nas, un 'loblóo y un poso en plata. Fueron 
datenidos, para esdarecimiento del hecho, 
noa joven de 17 años y un moreno. 
Po r u a a p : ñ 4 . 
A la voz do a t u j i detuvieron los guardias 
municipales números 135 y 164,á un moreno 
menor de edad, que en la callo de la Lam-
parilla esquina á Bernaza, robó una piña 
del serón de un vendedor de frutas. El de-
tenido faé conducido á la celaduría del 
Cristo para que se procediera á lo que hu-
biese lugar. 
Herido leve. 
A l transitar con su vehículo por la de-
marcación del segundo barrio de San L4 
z»ro D. Celestino Araugo, tuvo la degrada 
de caerse, sufriendo una herida que fué ca-
lificada de leve por ol médico do la casa de 
socorro del distrito. 
E s c á n d a l o . 
En la noche del viernes fué remitido al 
vivac gubernativo, un cochero vecino de la 
calle de la Soledad, por estar escandalizan-
do en la vía pública. 
F e l i c i a M u n i c i p a l . 
Los guardias números 188 y 200 presen-
taron en ia celaduría dól Templete á cuatro 
Individuos blancos, por diferencia habida 
entre ellos por ol cambio de un billete de 5 
pesos. 
—Los guardias números 101 y 207 lleva-
ron á ¡a casa do socorro y después á la ce-
laduría de Chávez, á un individuo que al 
caerse so infirió una herida on la cabeza. 
—Los guardias números 38 y 177 auxilia 
ron al calador del Templete para detener y 
conducir á BU oficina á cinco individuos que 
detuvo por sospechosos. 
- E n la celaduría del Cristo presentaron 
los guardias números 217 y 233 á un cocho 
ro y carretonero, por causar el vehiculo de 
éste averias á aquel. 
—Los guardias números 120 y 1G1 lleva-
ron á la celaduría de San Nicolás al con 
ductor de un carretón por averías que cau-
só al ómnibus n" 10 de E l Bien Público. 
—Por acusarlo de hurto un pardo, fué 
detenido á la voz de ataja y llevado al Juz-
gado da guardia, por los guardias números 
135 y 104, un menor moreno y el pardo re-
ferido. 
—Fué presentado en la celaduría del 
Templete por los guardias números 10 y 
175, un cochero que oau»ó averías al ómni-
baa n? 1 de la empresa E l Bien Público. 
—Los guardias números 11 y 140, condu-
jeron á la celaduría de Santa Teresa á dos 
Individuos blancos que faltaron de palabras 
á dos celadores de Arbitrios Municipales 
—En el dia de ayer se han denunciado 
por la policía Municipal las infracciones si 
gulentes: 
Por faltas al Reglamento de carruajes.. 
A las Ordenanzas de construcción 
Meretrices por exhibirse al público 
Carros desenganchados en la vía pú-
blica.'. 
Carretoneros por Ir sobre la carga. . . . 
Idem por romper un farol del alumbra-
do público con ol carretón que con-
ducía 
Total 14 
—Ebrios ingresados en el Cuartel Munl 
cipal on la noche del 20 6 
—Ea ol día do ayer y por orden de los 
Jaeces munlclpuios de esta ciudad, ha te 
nido ingreso ea el Cuartel Municipal para 
sufrir arreato on defeoto del pago de muí 
t i , un individuo blanco. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O DK TACÓN.—Varios de loa artis-
tas qao pertenederou á la compañía que ú l -
timamente ocupó el mencionado coliseo, t 
han asociado para representar osta noche 
eu ei mismo el ¿rama titulado Don Juan de 
Sirrff'lvnqi, hsbiwij^o (Jfo protagonista 
primer actor D . Gonzalo DUCIÓB. 
VACUNA.—Se administra hoy, en las sa-
cristías de las iglesias del Cerro, el Vedado 
y Jesús del Monte, de 9 á 10 de la mañana. 
En el Centro Provincial, Empedrado 30, 
se administrará mañana, lunes, de 12 á 1. 
T I B O D K PICHÓN A L V U B L O . — M u y ani-
mado deberá estar el que dará el Círculo 
Mili tar á sos socios hoy, domingo, á las tres 
en punto de la tarde, en los terrenos del 
oretaría dé la Sección de Cazadores de dicha 
Vedado. La Sesociedad, suplica á los socios 
que deséen tomar parte en ella, que se Ins-
criban con tiempo. 
T B A X B O D B ALBISU.—Pa ra llenar las 
cuatro tandas del programa de hoy, domin-
go, ha elegido la empresa de Albisu las obras 
siguientes: 
Alas siete y media.—£2 Señor Luis él 
Tumbón. 
A las ocho y media—Los Zangolotinos. 
A las nueve y media.—iteceía Jw/aKíte. 
A las diez y media—Niña Pancha. 
S E M B L A N Z A D E U N A B E L D A D No se la 
busque en los salones y en los teatros osten-
tando el tesoro desús gracias. Ella es la per-
la que da brillo y encanto á su hogar, donde 
se complace en practicar la virtud. Su nom-
bre lo llevaron también dos reinas de Espa-
ña, la esposa de Felipe V y la de Carlos I V . 
Véanse sus señas personales: 
May bella: tiene unos ojos 
Obscuros como brillantes 
Y unos labios semejantes 
A los corales por rojos. 
No os su tnlle do palmera 
Ni crecida su estatura: 
Del pobre la desventura 
Calma siempre placentera. 
De hermosa lleva la palma. 
No gusta de gente necia 
Y tftdo el mundo la aprecia 
Por lo noble de su alma. 
Trac su apdüdo primero 
Lleva sin ooíar un rio, 
Sin llnf* ni murmurio 
Poro claro y verdalero. 
Todo lo bueno la encanta 
Y en nombres es su ideal 
El del héroe principal 
Qae ea Los Hugonotes canta 
M A U E I C I O VAL.—Este distinguido tenor 
de la Gran Opera de París y de la Soala de 
Milán debu'ará ol luats on el teatro de Al 
blsu, tomando p^rto en la fundón concierto 
dispuesta para el caso por la empresa del 
dcado coliseo. Cantará la escena y aria de 
Los Lombard •s, un bello t roíodo Norma y 
una canción denominada / Í V ) r ía usted!, 
letra y máalea del mismo Val. 
L A A M É R I C A —Ahora qne se acercan los 
días proploí?, de obsequiar á parlantes y a-
ml^os con joyas preciosas ó artículos de 
fantasía, se acaba do surtir de novedades 
sin cuento, á cual mXs primorosa, ese dicho 
so establecimiento de la calle do Composte-
la, entre Lamparilla y Oorapía, que ostenta 
el nombre del Nuevo Mundo y que verda 
deramente se halla hoy convertido en un 
mundo nuevo de preciosidades muy adecúa 
das para los regalos de que hemos hecho 
mención. Nunca se ha visto La América 
como en la actualidad se encuentra, tan es-
pléndida y tan repleta de efectos de los di-
versos ramos que abarca su comercio. 
La soltera de ojos lánguidos, 
La viuda do g acia logóuiia, 
La OMaaa cstiaiadUlmd 
Y hasta la andana decrépita, 
Y los viejos y los jóvenes 
Y los que aman á la estética. 
Deben dirlgirío rápidos 
A donde se halla La América 
Para ver joyaa magníficas 
Y novedades esplóndldoa. 
FÍGARO i L L U s r a É —Su la «cíelitad a 
librería de la Sra. Viuda de Alorda, O'Rel 
lly 90, se acaban de recibir ejemplares del 
Fígaro Illustré correspondiente al mes ac-
tual. El texto do esto hermoso cuaderno ca 
tan ameno é Instructivo como el do los an-
teriores; y respecto á las láminas Intercala 
das en ol mismo, toda ;alabanza sería páli 
da ante el mérito indiscutible de tan pre 
ciosoa grabados. Entre loa magníficos oro 
mos que decoran el propio cuaderno, es muy 
notable el que se titula Las áos rivales. En 
ro&umon, la publicación á que nog referi-
mos es de lo más selecto que puede darso en 
ou clase y no necesita de recomendaciones. 
O T R O F Í O A E O —El semanario habanero 
de este nombre se publica cuatro veces al 
mes, según costumbre, y teniendo el mea 
actual cinco domingos, E l Fígaro deja de 
aparecer hoy, aplazando au salida hasta el 
20. Esperemos, pues. 
SUCEDIDO.—Pabl i to se cae en la calle y 
se rompe el pantalón, y la madre exclama 
enfurecida: 
—¡Condonado, bribón, unos pan 
talones nuevosl 
Y el chico responde: 
—Pero, mamá, si no he tenido tiempo de 
qnitármoioó al caer. 
A L M A N A Q U E JUDICIAL.—Elegantemen-
te impresa, ha llegado á esta redacción, en 
viada por nuestro colega el Director de la 
Bsvista del Foro, una cartulina que contie 
ae ol Almanaque judicial del año próximo. 
Obra d'cho Almanaque de un Inteligente 
curial, podemos r-ifcponder de eu exactitud á 
cuánto? lo adquieran. So vendo en todas 
las principales librerías de la capital. 
C U E N T O —CJedoón entra de mozo en un 
hotel. Un huésped le llama y le pide agua 
caliento para afeitarse. 
Qedeóu comparece á poco, llevando un 
gran puchero de agna hirviendo. 
- ¿ P o r qué trats tanta cantidad?-le 
pregunta el huésped. 
—Porque, do esto modo, al señor le que-
da agua para afeitarse mañana. 
E L DOCTOR F U X Á —El día 19 del co-
rriente ha re&ll¿ado brillautemente los e-
jírclcios del grado de Doctor on Derecho, 
en esta Universidad, el ilustrado Sr. D . Se 
bastián Foxá, juez municipal de Cienfuo-, 
gos y uno de los abogados más distinguidos 
de la Perla dol Sur. Felieitumf.s al nuevo 
Doctor por el laurel adquirido. 
T E A T R O D E P A Y R E T . — Y a anuncia la 
empresa de este restaurade coliseo el es-
treno de la ci-mpañí* de ópdra cómica y 
opereta italiana dol Sr. Pletro Franceschi-
nl, que debe llegar A la Habana en el vapor 
correo de la Península que se espera del 25 
al 20 dol actual. Dicho eotrono debe efec-
tuarse el sábado 28 con la obra titulada 
Cin ko ha. Continúa abierto el abono por 30 
funciones. 
R E D T E L E E Ó N I C A — H e aquí la relación 
de los señorea que recientemente se han 
abonado á la "Red Telefónica de la Haba-
na" (S. A.)—Estación Central.-O'Roilly 
número 5 
675 "La Oriental," Obispo 72, tienda de 
ropas. 
682 Laureano Ronza, Oficios 72; almacén 
do esponjas. 
683 Miguel Znlarca; Oficios 28, escrito-
rio. 
684 Salcedo Roda y Ca; Oficios 12, co-
merdantes. 
680 Manuel F. Cuervo; Virtudes 10, abo-
gado 
1313 Elrea y Carril; Agoila 102, ferrete 
ría v préstamos. 
1314 Renito García Lago; Noptuno 69, 
sedería "La Filosofía." 
1465 Colegio de "San Molitón," San Ni-
oolfts 23 
1466 Antonio (Jobo1; 9. Nicolás 67, domi 
cilio oartlcular, 
1468 Cecilio Martínez; Perseverancia 20, 
Idem Idem. 
1469 Suárez y Reborcd; Noptuno 79, se-
dería La Sociedad. 
1487 Eduardo Iglesias; Dragones 46, sas-
trería y camisería 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — H e aquí 
el programa de la función de hoy, domingo, 
en dicho colicoo: 
A las ocho.—La Vida de la Mulata. 
Ralle. 
A las nueve.—La Habana m Camisa. 
Ralle. 
A las diez.—Mejorando lo Presente. Ral-
le. 
CÍRCULO H A B A N E R O . - L a segunda ve-
lada del presento mos que ofrece este cen-
tro á sus numerosos socios, tendrá efecto en 
el Teatro de Albisu el miércoles 25 del co-
rriente, poniéndose en escena las bonitas 
zarzuelas tituladas L a Caea del Oso, Car 
mcla y E l Sr. Luis el Tumbón. 
Los palcos están de venta en la Secreta 
ría. Pasaje número 8, al precio de $1.50 
centavos plata. 
C L M P A Ñ Í A D E PüBiLtONES—El viernes 
se embarcó en Nueva York, con destino á 
la Habana, la gran compañía de variedades 
contratada por el Coronel Pubülones para 
dar fundones en esta capital á la mayor 
brevedad. Daremos más pormenores otro 
día. 
RAII.E .-Agrudecemos mucho la Invita 
olón siguiente: 
" E l Presidente del Concordia, E. R . C— 
R. L . M . - a l Sr. Gacetillero del D I A R I O D E 
L A M A B I N A y tiene el honor de invitarle 
para el baile de sala que en honor á su D i -
rectiva celebra este club en la noche del 
22 dol que cursa en los salones "Aires d'a 
Miña Terra." 
Ignacio González Muñoz aprovecha esta 
oportunidad para reiterar á V. el testlmo 
nio de KU más distinguida consideración. 
JL J t l i J L i J u 
( G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E . ) 
M E J O R HEM33DIO 23¡NT L A S BITF^SHMBDABEIS DE! E S T O M A G O . 
P é r d i d a d e l a p e t i t o . R e p u g n a n c i a . D i g e s t i o n e s l e n t a s y p e n o s a s . V ó m i t o s d e l e m b a r a z o . C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s . D i a r r e a s d e l o s n i ñ o s . G a s e s . D i s p e p s i a s . G a s t r i t i s . 
A c e d í a s . P i t u i t a s , & c „ & c . 
C U R A : 
G a s t r a l g i a s . 
B E A . C A S T E L X S T C O M P A Ñ I A . 
C 1529 
ESTA CASA PERMANECE ABIERTA DIA Y NOCHE. 
alt 
7 7 
E M P E D R A D O KTTJMS- 24, 26 Y 
4-1 N 
28. 
Santa Cecilia, virgen j mártir, en Bom«; la cual 
convirtió á la fe de Jesucristo á Valeriano y á BU her-
mano Tibnrcio, y los animó al maitirio: después qne 
estos padecieron, Álmaquio, prefecto de Roma, la hl 
zo prsnder; 7 habiendo vencido el fuego, la mandó 
degollar. 
D I A 23. 
San Clemente, papa, 7 santa Lucrecia, virgen már-
tires. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS BOLUMires.—En la Catedral la de TeroU, < 
la* 8 ,7 en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTH »B MABU.—Día22 de noviembre.—Corres-
ponde visitar á Ntra. Sra. de los Desamparado** en 
ei Monserrate, 7 el día 23 á Nuestra Señora de V a l -
vanera en San Agustín en el altar de Santa Rita. 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S . 
E l domingo 22, á las ocho 7 media, es la gran fiesta 
de la Caridad del Cobre, y predicará en ella el tefior 
Pbro. D . Pedro Mur.tedas. E l Sr. Cura Párroco 7 la 
Camarera invitan 4 los fieles á esta gran fiesta 
14573 c ó n Mandivo de Veyra. 
Asun-
d3 2D al-20 
PA R R O Q U I A D E MONSERRATE.—Continúa á las ocho el novenario de Animas. E l lunes 23 se 
cantará la Vigi la á ias ocho 7 después úe ella la misa 
y oración fúnebre por el Edo. P . Fray Elias, oonclu-
yeudo con la procesión de Animas. A. M. D . G . 
14671 4-20 
I G L E S I A 
DE NTRA. m . DS LA MERCED. 
E l próximo domingo S2 del presente se celebrará la 
fiesta de! invicto mártir de Jesucristo, el Beato Juan 
Gabriel Perbcyre. sacerdote de la Congregación de la 
MUión, martimado en la China el afio de 1840. 
A les ocho de la muñ ina empezará la misa solemne 
con ncompafiamiento de orquesta, y hará el panegírico 
del Beato un P. de la Congregación de San Vicente 
de Paul. • 
Después de la misa se darán á adorar las sagradas 
re iquins del Boato Juan Gabriel Perboyre. 
L a Comunidad de la Merc« l v las Hijas de la Ca^-
ridad, suplican á los devotos del Bienaventurado már-
tir, se dignen asistir á estos coitos, 
ITahaTia, 19 de noviembre de 
1^77 al-19 dS-20 
IGLESIA DE M FELIPE SERI. 
E l pr.lx'mo domingo se celebrar! la fondón men-
sual de la Hermandad Teresiana Universal. L a co-
munión será á 'as siete y media de la mafiana; misa 
mayor á las ocho y media y rezada á las nueve y me-
dia. 146!6 3-20 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L UNOS., ^ M A C E U T I C O S . ^ 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION 6 RESFRIADO que no ceda iDmediatamento á la acción que ejerce sobre loe bronquios y domáa vias respiratorias el sin rival J P J E C T O H » ! ! ^ n E 
• 3 J t \ l C » i l M U l T j 3 l Y P O L . I G J Í L , ¿ l , que preparan en la acreditada FARMACIA y D R O G U E R I A S J I J V JíUJLiJMJV. Desdo quo se conoce este acreditado Pectoral las enfermedades del pecbo, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á l / - r JMJSO i r C I J Y C U E W r * ! C E J V T A V O S n i Z , L J E T £ S el frasco. 
ADVERTENCIA.—Exigir al comprar que todo frasco lleve el SELLO DE GAKANTIA ó MARCA de FABRICA del margen en cada etiqueta 
DEPOSITO en la botica y drogueñaSAN JULIAN, MuraUa 99 y Villegas 102 y 1C4, Habana. alt 6-12 N 
S O L E M N E T R I D U O 
que á su Seráfico Padre y Doctor Místico San Juan 
de la Cruz, consagran con motivo del Tercer Cente-
nario de su g'orioso Tránsito sus amantes Hijas las 
Carmelitas Descalzas, en el Monasterio de Santa T e -
resa, los días 23, 23 y Z4 del corriente: 
Domingo, día 23, i las ocha v media, misa solemne 
y sermón que predicará el Rdb. P . F r . Agapito del 
Sagrado Corazón de Jesús. Por la tarde se rezará el 
Santo Rosarle y habrá sermón que predicará el Edo. 
P. Escudero, se cantará un himno al Santo 7 se ter-
minará con la Salve á toda orquesta. 
Lunes, día 23, así por la mafiaaa, como por la tar-
de, se harán los mismos ejercicios v á la misma hora 
que el día anterior: predicad en la "misa el R P. F r . 
Balbino del Carmelo y por la tarde un P. Carmelita. 
Martes, día 2i , á las ocho v media, misa solemne en 
la que cüoiriTá de Pont tic*! N ro. Rmo. Prelado ü i o -
oesauo y proílicará el Rdo. P. Fr . Gabriel de Jesús y 
por la t.irdo un F . Carmelita. 
Nota.—Por Breva especial de la S. C . de Ritos to-
dos los Siicerdotes que celebren en esto Monasterio, 
pueden reiar la misa propia del Santo durante el T r i -
duo, excepto el domingo, por ocurrir una fiesta de se-
gunda clase. 
Ntro. S. Smo. P. el Papa León X I I I sa ha dignado 
conceder á todos los fieles de ambos sexos que asistm 
á cualquiera de los ejercicios del Triduo ú oren devo-
tamoule por algún tiempo en la ig'esia de dicho Mo-
nasterio una indulgencia de siete años y siete cuaren-
tenas y además, si, durante el Triduo, reciben con 
buenas disposiciones los Santos Sacramentos de Pe-
nitencia y Común,ón, les concede el mismo Samo 
Pontílico una indulgencia plenarla, para Jo cual debe-
rúo visitar la mencionada iglesia y rozar por los fines 
acostumbrados ú intención do S. Santidad. 
11E78 lar-19 4d-20 
c o M i i c m 
AIRES D'A M Í A T E M A . 
SECCION DE RECREO Y ADOR SO. 
S E C R E T A S í A. 
Habiéndole cedido por la Junta Directiva los salo-
nes de esta Sociedad para que el Club de B . B C O N -
C O R D I A diese en los mismos un gran baile el próxi-
mo rfowitnf/o 22 del corriente, se anuncia por este 
medio á los ss&orei socios de este instituto, indicán-
doles qae previa la prosontación del recibo de la cuo-
ta «ocUl corrospondiente al mes de la fecha, tendrán 
derecho á la entrada en dicho bailo. 
Habana, noviembre 31 de 1891.—El Secretario, 
J o s é Prado. C19S3 la-21 ld-22 
T O 
PIDASE EL 
PECTORAL DE ANAGAHUITA 
de I i A B R A Z 4 B A l » , 
y exigir el sello de garantía <J marea 
de fabrica. 
O 1B17 15-18N 
AVISO AL PUBLICO. 
m m DE P A M D I O S . 
Reunidos on esU fecha los señores que componen 
el gremio de pan-sdorhs, acordaron, que deidendo 
considerarse extinguidos los billetes fraccionarios, 
rija en lo adelante la base oro para la venta del pan, 
dándose por cinno centavos en oto ó plata la cantidad 
di) pan que iiabta ahora so ha dado por diez centavos 
bil etes, adoptando de esta modo el procedimiento se-
guido por tod.us los gremios de' comercio al por me-
nov y por todas 'as clases sociales incluso las empre • 
sas periodísticas. 
Se admitirán en pago de los suministros de pan los 
billetes menos de claco pesos, por la mitad de su va-
lor nominal, y los de cinco en adelante, por el valor 
qua tengan en metíl ico, según la cotización del día 
anterior al cobro 
Sin perjaicio de este scur-rdo, cuando empiece en 
primero drl próximo año á regir el tratado con k s 
Estados-Unidos en cuanto á la harina se refiere, se 
anunciará al público la ventaja que ea el precio del 
pan le co/responda obtener eso beneficio, 
llábana, 15 de noviembre de 1891. 
C 1623 N-19 
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g 8e curan on cualquier sitio que se presenten ¡5 
usando L A L O C I O N Antiherpótica del Dr . S 
Montas, desaparece en los primeros momentos 51 
la picazón, quedando después la piel completa- Oí 
í lmente curada. L a L O C I O N Montes quítalos Ife 
3barros, espinillas, manchas y r i spc iDos de laca ffi 
jj ra, dando al rostro tersura v buen color al poco [g 
tiempo de usarla. L a L O C I O N e/ti perfumada g 
y es superior al agua de quina para quitar la ¡xj 
g caspa, evitando así la calda del cabello. g 
Pídase on todas las boticas, y droguerías de 
Sarrd, Lobó, Johnson, Amparo. [H 
11683 5-22 O* 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, csmpaíoiit jfuontd autorizada por la 
Janta Directiva, ha dispuesto celebrar en el teatro de 
P.jyret, la no^he del ?2 del acMial , una fiesta lírico-
dramitica, grátis páralos stíiotes socios y sin admi-
sión d i transeúntes; poniendo eu escena por ia com-
pañía de Albisu, U preoiosa zarzuela en tres actos, 
titulada C A T A L I N A . E n ios intermedios cantará 
varias piezas de su repertorio el aplaudido Orfeón 
Ecos de Galicia. ' 
Los paluos estarán de venta á $5 billetes cada uno, 
en la Secretaría de esta Sección, el jueves, viernes y 
sábado de ocho á diez do la noche. 
Las ocho primeras filas de lunetas serán destinadas 
para señoras y señ ritas. 
Las puertas del teatro se abrirán á las? y á las 8 
empezará l a función. 
Para el acceso al local será requisito indispensable 
la exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
Habana, 18 noviembre de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Francisco l i e i n a n í e . 
C1631 la-18 4d-19 
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G l l O m O A R E L I G I O S A . 
E l Circular está ea Belén. 
Hantii Ooci'iin, virgen y mártir y san Pragmacio, 
«bispo y oouítaor, 
¡¡DINEHOÜ 
Se presta al 2 por ciento mensual sobre al-
hajas finas en sumas crecidas, 7 en pequeñas 
más barato que ninguaa otra casa. 
Gran surtido de alhajas 7 muebles proce-
dentes do préstamos vencidos. 
LA ANTIGUA AMERICA, 
casa de préstamos de A N D R E S B A R A L L O -
B R E , S. en C , con 14 años de establecida. 
Nenlnno Sí) y 4 1 , e squina á Aiu i s tad . 
14320 15-i3Nv ñ 
DE INTERES. 
D ? Ramona Pérez Morales, natural de Remedios, 
desea saber la retidencia de sus hermanas D ? Bonifa-
cia 7 Rita Pérez Morales, boro > anas de D . Epirsiano 
( !) y D? Bildomera, hijos de D . José Antonio Pérez 
Morales y de D ? Luígarda Pérez y Morales, suplicán-
doles á las citadas personas qne tan pronto como se 
enterca de este anuncio, se dirijan á la solicitante, 
cuyo domicilio ee halla en h jurisdicción do Reme-
dios, barrio de los Colorados y Zulueta, en la casa de 
D . José Caicó. 
C 1598 15-14N 
S O H T E O 1,386. 
2 1 2 6 
Vendido todo detallado en la peletería E L P A S E O 
Obispo 57, esquina á Aguiar. 
Hay billete» á la par para todoi los sorteos y se tir-
i ven pedidos v * r i todas partes. 
' UIBOB ía-M « - « 
GrRAIT B S T A B L B C I M I E K T T O D E J O T B R I A , P E H F I T M E R I A , Q U I N C A L L A "ST O B J E T O S D E F A N T A S I A 
DE FERNANDEZ, HERMANO Y COMPAÑIA. 
O Z B X B I P O isrTrn^EJi^os 5 8 n r so. T S L J L ^ J L J S T J L -
Desde el sábado 2 1 áel corriente, á las siete áe la noche, quedaron abiertas al prtblico las puertas do este notable establecimiento. 
Los propietarios del P A L A I S K O Y A I i , dedicados casi desde sus primeros años á estos importantes ram9s del comercio, no han omitido gasto ni sacrificio alguno para obtener on 
los primeros mercados dol mundo, lo mejor y más moderno, sin que por esta circunstancia se aumenten los precios, antes ai contrario, dadas las yentajosas condiciones en que personal-
mente han hecho sus compras, los reducirán notablemente. , ,, . . . 
Francia, Alemania, Austria, Italia, Inglaterra, EspaSa y los Estados-Unidos, on cuyas capitales tenemos intolígentes y celosos corresponsales, nos gurtuán constantemente de las 
líltimas noTodades que puedan producir la industria y el arte, á la vez que viajarémos periódicamente para hacer nuestras principales compras. 
S E C C I O N D E J O Y E R I A . — E n esta s e c c i ó n e n c o n t r a r á n nuestros favorecedores riquí- C U B I E R T O S . — J u e g o s completas y los ú l t i m o s modelos Invaotadoa. 
s i m a s joyas, de la m á s alta novedad, y otras m á s modestas, pero de esqulsito gusto, cons -
tituyendo todas e l las u n a especialidad para regales; en h a r m o n í a con la s exigencias de 
la épo'-íK. 
M E T A L E S B L A N C O S . — E n esta clase de objetos tenemos una preciosa c o l e c c i ó n de 
coútrc^, jarros, convoyes, neveras , poncheras, en fin, cuanto pueda necesi tarse . 
I ^ P Í ? ( P T A T T T > 4 T i TVP T A r1 A 4 Consiste esta en una valiosísima colección de CUADROS AL OLEO, con ricos marcos, cuyos lienzos representan asuntos histOri-
V J & r ü i l y J L i L l j l J / i U J JLFJli M J A ^ Ü ^ A , COS, episodios graciosísimos y los paisajes más bellos. 
Figuras de bronce y 4'térro cuit," artísticameato decoradas; ESPLENDIDAS JARDINERAS napolitanas con preciosos relieves ypinluras. Hermosos CKNTUOS y JUEGOS do 
bronce y porcelana de Saxe y do bronce y cristal de varios coloras. Caprichosas VAJILLAS de porcelana decorada. Variadísimo surtido de FLATOS, también decoriidos y con relieves y 
pinturas de gran mérito, representando escenas interesantísimas do la vida doméstica, y otra multitud de objetos quo sería prolijo detallar. 
En este dep%rtamento hallarán los padres de familia y las personas que deséen obsequiar á sus amiguitos y amiguiías un suri ido completo. 
Especialidad en juguetes mecániecs qne producen la ilusíé.-i más completa. En muebles de fantasía, tenemos cosas do mucho gusto. Surtido completo de aciosorioa da esgrima. 
P E R F U M E R I A . — T o d o cuanto do esta ramo pueda necesitarse en el hondoir de l a 
dama m á s exigente, se e n c o n t r a r á en el P A I P A I S R O Y A L . 
Q U I N C A L L A . — S o n tantos los objitos que constituyen esta s e c c i ó n , que ronaai'3-* 
mos á describirla, invitando a l p ú b l i c o á quo juzgue por s i mismo. 
—Todos los objetos tienen los precios marcados en sus etiquetas, los cuales serán fijos, hechas ya todas las deducciones, por 
cuya razón no consignamos tanto por ciento alguno de descuento, lo cual, por otra parte, no sería más que uno de tantos recursos, por cierto ya gastados, 
nara atraerse al público. C 1621 2:1-20 6.1-21 
Renovador A. (JOmez 
Infalible y ÚDÍCO remedk» \ ara !a caraciófi radical 
del asina, catarro* agudos y crónicos y tisis incipien-
te, no tiene igual en ios casos de suspensi Cn mens-
trual, reumatismo, inapetencia, extreñimiento, raqui-
tismo y eacrdfulas da loj niñoi, herpes é impnrcía de 
la sanare 
Este nmavilloso específico, conocido en toda la 
Isla y fa^ra <le tila, se preoara y expende por el Ldo. 
Marrei o, tm su farmacia E L SANTO ANOBL, cjille del 
Aguacito & úmero 7. 
A v i s o importante. 
Noticiosos do quo por a'guien se falsifica este 
Renovador, á reserva do otros ineiJios que tomaré y 
COÜ el fin «l* que e! públic-) se cerciore que éste y no 
otro f s el legítimo, be tenido por conveniente enra-
biar el rétulo "Autaoio Hhr. Gámez" que antea l le-
vaban ias corbatas de los xiotnos, por otro que d!ce: 
"Sello de jrarsntfa.—Farmacia y laberatorio de F . 
Marero.—Habana."—F. Marrero. 
14i20 4-15 
P E L E T E R I A 
E l Á n c o r a . 
111 OBISPO 111 
Esto esUblecimieto ha sido reformado 
de manera qus hoy ofreno comodidad á 
nuestros favorecedores. Uoy todo ol cal-
zado os fresco y de las formas más moder-
nas. Para las damas hay calzado elegante 
y de mucho gusto. De los precios no hay 
qne hablar, porque E L A N C O R A es la 
que más bsrato vesdo. 
E l . A N C O R A , 
OlliSPO BSOUIM A VILLEGAS, 
C 1630 13d-21 
F I F A LA J U V E N T U D ! 
¡Se acabaron los viejos!; 
os decir, so acabaron las caoss. pne» con el T I N T E 
D E R U M E L I A qua pregara el Ldo. Fi las se tifien 
perfeotameino, recobrando ol caballo la frescura y el 
color de los floridos años. 
E l T I N T E D E H U M E L I A 
do Frías, es el mejor doscubrimieiito de\ siglo. He 
jrapara y ve:u!e en todas cantidades en la botica L A 
F E . Galiaso 41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y perfume]íi ' acielitadas. 
41 1633 -8 Nv 
A L O S 
MORES w m m m \ C O L Ó » 
En lo, imprenta, Papelería y En-
cnadernaciíjn de ios Sres. B. Solana 
Ca, Mertadereft 23, ge hsco toda 
clase de IMPRESOS y KNCÜADEK-
N ACION ES para INUEMOS y CO 
LONIAS en ia forma más í'ompleta 
que pneíla desearse. También teñí -
mos hechos LIBROS PAItA PESO 
DE CA^A y LIBKETAS DE JOR-
NALES en ia forma wás adecuada á 
las necesidades de las fincas 
Se sirvo por correo toda orden que 
se nos recomiende y re;«itimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cito 
También encontrarán en esta casa 
un completo surtido do PAPELE-
RÍA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Lamparilla, 
C 1635 23-22 Nv 
PREPARADO POR EL 
BR. JOIDÍSON. 
Contiene 25 por 100 do sn peao de 
carne de vaca digerida y asimilablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y do una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elemento» nocesarioa para | 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos loe que neoa-
siton nutrirse. 
Recomendamos ee pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sue eBpje-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 58, 
17 en uodao las botieaa. 
O n. 1512 i - N 
P R E P A R A D A S P O R E L 
m s o n . 
(5 esBlígriiflos de ClcrbíiiraU u Oiciina ea cada grajea) 
Las Q K A J B A S D B O K K X I N A del Dr. 
JohnBou gozan de la propiedad par-
ticular de auutíntftr el apetito hacicn 
lio á ia voz rháé fácil la digestión 
uu ¿I -MI nuracre de facultativos en 
i i a r o p » y «n América han tenido oca-
sión de comprobar los ciaravllloses 
efectos de esta s:mancia qae adminis-
trada ftJ {nterior produce una «ensa-
cióu do hambre qae exige para ser 
satisfecha ur.s cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningác síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
( J H A J E A S D E O B E X I N A ; por el con-
trario, !a digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
coñudas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D S V E N T A : 
D W R 1 A DEL DB.H. M S O N 
ObAspo 6 3 . -Habana.. 
r 1544 
T i 
DH, M O N T E S . 
D E I<A U N I V E R S I D A D CKNT11AL. 
Especialista en etifermaclsdjs do la piel y slfllítieas. 
Consultiv* do 1 á 4. O'iíeilly 50 A. alto». 
26-22 Nv 
Por su especial viétodo de c u r a c i ó n se cu ran ra-
diealmenle ef 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E D I A L I S T A E N L A C U R A C I O N dé las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
D e l n Ü A H E Z A : dolores, t n r i e r a nerviosa, i n -
somnio, détv'awteímÍBi.íot, lartamudee, fiebre cere-
bral . 
De IOÍ OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y oblalmirts nerviosas. 
Del C U E L L G y ( r A S G A N T A : dolores y angir.a 
nerviosa. 
De l P E C H O : h ronqu i t i i y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opres ión, silbido, asma, a7i.gina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del coraeón , dolores ven-
tosos fijos y los gu'e se corren de u n p u n t o á otro. 
Del V l É N T I i E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y d i a r r e a nerviosas, ex t reñ imien to y vómitos 
nerviosos. 
De los O ROA N O S O E N I T O U R I N A R I O S : 
dolorss.. p e r á l U i s de la vfjiga y re t enc ión nerviosas 
de cr ina , yi infoi tmnía, erotismo, espermatorrea y 
i.i impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S : P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, p a r á l i s i s , insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E B V I O S A S G E -
N E R A DES: Clorosis. Ba i l e de San Vito, E i s t é r i 
co, Bislerismo, Té tanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas Desfallecimiento. A taques nervios;* con 
y l rd iAa ó no del eonocimientn IRpocondria. 
T O D A Sestas dolencias nereiosas se c uran. 
L a R E T E N C I O N de o r ina s in sondar a l enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin. baños ni duclMM. 
V i l l e g a s 7 4 , d e 1 á 3 . 
14035 alt 1S-7 N 
c 
ERIA Y BAZAR DE ROPA HECRi 
PARA LOS ELEGANTES. 
H a y t t ó c c p l é n ^ i d o &uztiao de P¿.r-
d o s ú s con forros de seda O - A R A V I , 
UN SOBRETODO con forros de satén imperial. $ 12 B i B . 
UN SOBRETODO con forros asargados $ 15 B i B . 
UN PARDESUS con forros de seda especial. . $ 25 BxB. 
SOBRETODOS DE NIÑO deSde $8í á $ 20 B l B . \ f ^ t a s í a 0 a ^ n s a í n ^ a r f s ! 
Recomiendo a l p ú b l i c o no compren 
sobretodos s i n antas ver los de esta 
casa , pues es la que tiene m á s y me . 
jor suxtido y á precios como nadie. 
Esta casa sigue haciendo ñuses de casimir superior á 25 
pesos y 35 pesos lites. Camisetas, calzoncillos y medias de 
franela y de punto RUSO, propios para viaje. 
ESPECIALIDAD EN ROPA HECHA PARA CABALLEROS 
VENTAS AL POR MAYOR CON GRANDES DESCUENTOS. 
CALZADA D E L MONTE N J J M . 11, HABANA. 
N O T A I M P O R T A N T E . — E s t a gran c a s a c o n t i n ú a regalando a l p ú b l i c o los m á g n i f i c o a R E L O J E S R E M O N -
T O I R , (importados esc lus ivamente con ese objeto) á todo el que e f e c t ú e u n a compra de $ 2 5 B . en adelante. 
SI PMM ITALIANO. 
3a-19 ld-22 11050 
' T R U J I I J i O y ÜRIA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi edqniua íl Galiano, 
oou todos los adelantos ptcfcsiunales y con los presios 
siguientes: 
Por extracciónes 2 pesos 
. . . con cocaína. . 3 
. . limpieza de la dentadura de 3 & 5 
empastadura 3 
. . orificación 5 
. . di-;..<»..•••>. Laata 4 dientes 15 
6 . . 20 
. . 8 . . 26 
. . 1* . . 30 
Estos precios son en bil)otea, y garautizaudog loa 
trabajos por un año. Todos los días inclntiro los do 
fiesta, de 11 <S fi de la tnrdp. 
016S2 all 10-22N 
CURACION DELA SORDERA 
Clinica Aural de New York E U. de A. 
Habiendo descubierto nn remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera en cualquier grado y 
d&struye instantáneamente los ruidos eu ia cabeza y 
zumbidos en los oídos, tendré el gusto de remitir de-
talleii, consejos, testimonios y diágndstícos á to-
doa los quo lo soliciten. Dirigirae al P l i O P E S O R 
L U D W I G M O R O K . A N C H A D E L N O R T E 292 
Habana. Consultas diarias de 12 & 4. 
E n «sta misma casase reciben órdenes para la luz 
eléctvícn Dietema Edísson-Thomson-Honilon 
14159 15 11 N 
MIGUEL á 
P R O C U R A D O R 
D E L O S J U Z G A D O S D E E S T A C A P I T A L . 
8e ofrece á los señores dueños de establecimientos 
para cobrar jadioialmoute todas las cuentas que te le 
conflrn: i d hace cargo de todos los asuntos que se re-
laciontin con su profe.ióu, incluyendo las demandas 
de deabaucio y haciendo cuantos gastos aean necesa-
ríoa hasta fiíializar los asuntos y administra también 
tinca) urbanas en esta ciudad. 
Chacón 10. Teléfono 516. 
14115 alt 26-10N 
P e l e t e r í a LA MARINA. ¿ 
rO 
w Calzado espe-
¡4 cíal <le nuestra 
w fábrica dirigida 
ÍT por nuestro ge-
reuto señor r i -
ris 
Ultimas nove-




do de paraguas 
catalanes, col-





te para esta ca-
sa. 
B X C i L T J S I V A . 
w 
B U E N G U S T O — E C O N O M I A , 
SON LAS CONDICIONES DEL CALZADO QUE TENDE LA P E L E T E R I A 
Y E S T I U . 
22-,26 Oc 
P O R T A L E S D E E U Z . 
O 1199 
H A B A N A . p m i í 
M A L I I I U 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I o p . 
Ü í a d a c u e s t a h a s t a , r e a l i z a r a © . O ' R E I E I j r 1 0 6 . 
-18 N G lfi2S 1! 
TODOS !os triijes (fluses) que antes se hncfau & 25, 30 y 4ü$, se cobrau ahora jt $20 B. 
TOOOS Ioj que antes s Í cobraban íi H», 50 y 60$, de casimir d'i lana y seda, llenan 
y annour iipgf o p u n t o azul, se hacen á 3?,$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todas clase) y so hace por mídUay en 21 horas si es recesarlo. 
TODOS las oncargoí de esla casi sale t íí !a perí'ecciiín y se entregiirííu caaudo se ofre-
ce (í áatisfaecitfu, garantizando t,)d'»s nuestros trabajos con devolver en importe sino que-
diin como se haya convenido. 
Ksta casa justifica < n todo el nombre que lleva. 
Míls barat?><i»e tmios, yo; J. GAUCIA, San Bafaei 36, contiguo >i (íaüano. 
Alrsiá c é n de iacvoii»cles. EAstrer la v Camiiseiría. 
O ifi21 a-31 O d- l N 
# s 
Se vende p o r 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDAHLE. 
SAN IGNACIO 38, ' 
APARTADO 6 8 . — H A B A N A . — TELEFONO 3 4 9 . 
C 573 156-22A 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
MARCA B E L DIA-
LA MEJOR 
L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L 
U s o del agua Aperi t iva h ú n g a r a . 
1'.' Como purgante ordinario, inofensivo y fácil de tomar. 
2'? Para impedir y quitar loa dolores de cabeza y la cocge»ti£u bU'&ria. 
3o Para la provención y cura de l a constipación habitual del vientre y las almorrana». 
4'? Para coutrareBtar la obesidad y las degeneraciones piogilodinoaas. 
ñ1.' Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piodra. l a gota y piedla en la vejiga. 
Hü Para curar el extreñimlento del vientre durante la preñez y de las criaturas. 
79 E n casos de enfermedad crónica de los órganos reapiratorio i. del corazón y do los órganos abdominales 
8? Como alivio y preventivo contra las congestiones carebralea y contra las consecuencias de óstas. 
9? E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores on l a comida. 
109 E n las enfermedades crónicas peculiares á l a mujer, como 1UB nfeccu nes del ovurio y del útero. 
119 E n el tratamiento de la demencia, para contrarresHr la constipación del vientre que la acompaña. 
D O S I S O R D I N A R I A : UNA C O P A D E V I N O A N T K S D E A L M O R Z A R , 
E " más eficaz mezclada con iitua1 <*',T tidad do agua califnte. 
De venta en San Ignacio 88.-IiAlí&E Y LBOHBARPT, C 10«6 BM 
í)r. Erastus Wilson, 
Médico-Cirnjano-Dentista americano, 
Prado 115 . 
Conservador liberal. 
Muy CONSEUVADOB coa res.pectD 4 la dentadura y 
á la iamd; p.^ro harto LIDKRAI. en su trato coa sos 
clieated. 
Dientes poEtizoi: do hnebura mka ó méuos sencilla á 
diferentes precios módicos. Q 157!) 26 8N 
Ldog. J e a ó H e r n á n d e z A b r e n 
y J c a é M I CS-arcla Montea 
han tivoladarto su estudia ;V Cuba número 27. 
11591 15-20 N 
AKUACIOS DE 1.08 ESTADOS-UNIDOS. 
I v 
E D U A K D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
EspocialiRia en las or formedades nerviosas y de !a 
garganta. ConiulUs de 12 á 2 Sau Je té n. 10. Tt-lé 
fono 1,422. 01693 - M N 
I)r, Henry ííobolín. 
1HEÜICO-C1RUJANO. 
E NFE B51Í>A DES BE LA PIEL. 
J E S U S M A K I A 91, do 12 A 2 tardo 
IIIDIIOTEKAPIA. 
A G R A D A B L E 
5 Se recomienda como el mejor 
\ remedio de su clase la 
R E I N A 39, do 7 á 10 maüana. 
C1620 J8N'v 
| EMULSIOIT | 
Compuesto de 
I N G l t K D I E N T E S I.O.S 
MAS ESCOGIDÓS 
comljinados científicamente 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 




D I G E R I B L E 
E M U L S I O N d e S C O T T 
A C E I T É 
T ' D E ! _ 
¡ G A D O 
- — ^ c o w = 
D E B A C A L A O 
HiPOFOSHTOS DE GAL Y DE SOSA, 
Porque cf) tan agradable al paladar como la lecho y la apetecen y sus constitucionea 
íeclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes do esta medicino. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
ürdinario, dijerirán y asimilaran fácilmente la Emulsión de Scott y' sa 
fortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
La combinación de emulsionar el Aceite do Higado do Bacalao con Hipofos-i 
fitos, ha dado por resultado un agento do gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes eu los niños, maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los n iños enfermizos y también para cura* 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. Para loa 
Catarros, tos crónica ó cualquier afección deesa naturaleza, es un 
remedio infalible y en corto tiempo res taura rá y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataques. Miles do manifestaciones han llegado á nuestras 
jaanos, do todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la Emulsión d© Scott, en la cura ¿U 
la Tisis y otras enfermedades análogas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S » 
gCOT? * BOWNev « Qulmiooti ' H U E V A YOII& 
I 
tes 
DOCTOR FELIX GIRALT 
Consu l tas de l i é . 2 . 
Afecciones de los oidos de 1 á 2. Ancha del Norte 
üñ-nerc SI . 14313 2S-13N 
Pr. Angel Rodríguez. 
Se dedica & loe partos, enfermedades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás Consultas de 12 á 2, 
pobres frráttB. Amargura 21, Habana. 
14536 5-19 
Dr. Manuel Altana. 
H a trasladado su domicilio á Virtudes 71, altos. 
Coneultas de 11 á 1.—Grátis á los pobres. 
U Í 2 2 26-15N 
Dr. Adolfo C . Betancourt 
Ciraj ano-Dentista 
d é l a Facultad de Pensylvania ( E . U . A. ) Aguacate 
número 13% entre Muralla y Sol. 
14173 26-10N 
DR. GARGANTA. 
A G O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
eifiiíticas. C n . 1547 1 N 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1U. 
l - N 
Bafael Chagnaceda y Nayarro, 
D o c t o r e n C i m j í a D e n t a l , 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25-1 N 
P E D R O F I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraeolo-
ne* rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 6. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
V i l , entre Han Bafael y San José. 
14018 38-5 N 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia, Pérdidas seminales. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106. 
C I F B S 20 4 Nv 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilítioas y 
afecciones de la piel. 
Cananltas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,316. 
C n. l U S l - N 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en flanes palúdica.. Ohrapía •Í8. C 1616 1- N 
C . C A R P I N T I E S A N D H É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4 
112fi0 
Concordia número 125. 
79-2 St 
Dr. Lonis Montané, 
de las Facultades de París y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y gargantn loa lunes, 
miércoles y viernes. 13814 26-31 Oo 
Joaquín M, Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillesras núm. 76. 644 317-17B 
F . Nc Jnstíniani Chacón. 
MÉDICO-CIBUJANO. 
D E N T I S T A . 
Salad número 42, esquina á Lealtad. 
13947 26-4 Nv 
ENSEÑANZAS. 
UNA P R O F E S O R A D E N C T E V A - O R L E A N S enseña el icgléj , el francés, piano y solfeo cu eu 
easa y á domicilio: informan Amistad 90, y en «1 Car-
melo calle 11 n. í 9 , entre 18 y 20. 
14503 16-18N 
I 
D á clases de francés, alemán, inglés, espsíial, pia-
no, dibujo y todos los ramos de u.-ia edu-ación esme-
rada, á domicilio ó en su morada H a b a L a 95 
Cursos de idiomas para se5oritss de 11 á 12 inaüana; 
para caballeros de 6 á 9 de la noche. 
14491 S ' í l S N 
K I N D E R G A R T E N , 
para niños de ambos sexos. Sütsiua Prceb»!. Ense-
fianza objativa y subjetiva Atención esp. ei ;l al in-
glés y alemán. Directora Hanrietta X . Dorchef ter. 
Habana 95. 14430 l^N 
C l a s e s dtí i n s t x ú c c i ó r , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc. 
á domicilio por una antigua profesora en el magiste-
rio. También se hace cargo de trabajos análog s Se-
dería L a Borla. Muralla «1. 136S3 2r,.280c. 
A B L O M Í A R T E N I , P R O F E S O R D E P I A N O , 
solfeo, caüto, dibujo, crejóa y pintura de todas 
clases. P a lecciones á domicilio y en ÍU cusa. Hace 
retrato* al oieu y al creyón,' garantizaedo el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número SS 
1434- 15-14 
LIBROS i l i r a s . 
E l 2 7 de noviembre de 1 8 7 1 , 
por F^rtrín V^ldés Domínguez, 3? edición aumenta-
da, a5r-de 1S91, coa retratos smpludes; 1 tomo $1 
oro. L- j rent-i calle de la Salud c. 23, librería. 
14675 4 22 
E L D E S T I L A D O R D E L I C O R E S 
de todas ela^- -• vine, «gnardientes, cervezas, gafeo-
eas, tintura,-», vinagres, coloraciones, etc., ote: nueva 
edición aumentada con Eecretoa i c é i tos, 1 t en 4? 
con lámioa". $ 2 plata Salud número 23, librería. 
14805 4 20 
L I B R O S BARATOS 
61 , O'Rail y 6 1 . 
P r á v m o i trasladarse la librería de esta calle á la 
de Neptuo. casi esquma á Lealtad, se realizan como 
1O,C0) tomos á escoger á 2} y 5:) c -ntavus; los hay en 
cascé'.iano, inglés y francés Ss da gratis un gran ca-
tAlogo, descuentos yentsjoses eu los pedidos de im-
p o r U n c ' a . 
Tenemos encarijo de vendar las s;gu'eEtes obras de 
Uhtoriaa: L a de España, por Zamora 6 tomos folios 
Um na» 9$; iriem por Lafuent •. 30 tomos, buena pas-
ta 14 t-j i lem edición de gran lujo con dorados y oleo-
grafía* S tomos fa. 2.1.¥; HisUtria de las sociedades se-
cretas, 2 tomos 4$; Historia de los voluntarios y de 
la insurrección de Cuba, 2tomort4f; Historia de los 
tres hicteriadores de Cuba, 3 ta Historia uni 
versal por César Caritá, 9 tí. 9$; Ticknor. Historia 
de la literatura española, S ta. 3$; Caste.ar, L a R e -
v(vlu<íió . Religiosa, 4 ta buena pasta 12$; Oviedo, 
Historia do las Indias. 4 ts. gran folio 12$; L a Eman-
cipación liel hombre, 4 tomos 12$ De Eeligióa: L a 
Biblia comentada por Solo, 5 ts. folio con muchas lá-
minas 4$; Nicolás, Estudios filo úficos sobre el ctie-
tiatiísir o, 3 tomos 3$: De Derecho: Alcubilla.. Dic-
c\i-niiio de Legislación española. 13 tomos buena 
pasta $ ;l-20 cts.; Ley de Enjuiciamiento civil vigen-
te, comentada por Mamesa con fc-rmu'arios, 3 tomos 
7 í . L-w pedidos á J . Turbiano. Librería L a Univtr 
eidad. n*n ''y 61, Habana. 
14557 4-19 
A P I E T D E S C A L Z O 
de Trinidad í Cuba (recuerdos de campaña) por E , 
M. Boa. ayudante secretario de Agrámente, 1 temo 
40 cti plata: ••»•(! i« veuta en Salud 23, librería. 
14287 10 12 
Se solicita 
un criado de mano asiático ó de color; informarán 
San Miguel 100. 14686 4-22 
S E S O L I C I T A 
usa manejadora blanca para San Antonio de los B a -
ños. Informarán San Miguel número 100. 
14687 4 22 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N encontrar colocación de criades de mano para es-
tablecimiento ó casa pariieular ó para servir á hom-
bres tolos, saben.cumplir con su obligación, un* de 
ellcs no tiene Inconveniente en 'r al campo para pe-
sador de caña 6 ayudante de máquina por tener de-
sempeñado ys el oñcio ó para otro trabajo que se le 
presente: informarán Cuba 57, fonda á todas horas. 
14698 4-22 
E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O Ü N 
peninsular, joven honrado y con buenas referen-
cias de su conducta. Cnba esquina á Aco2ta, bodega 
darán razón. 146Í9 4-22 
DE S E A C O L O O A R S l i U N A S E Ñ O R A R E -cien llegada de la Península de criandera: tiene 
buena y abundante leche, dos meses de parida; tiene 
personas que la garanticen: informarán Corrales 73. 
14661 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N I N S U lar de criad» de mano; sabe bien su obligación y 
tiene buenas recomeLitiicione»; informarán Prado nú-
mero 85, caté. 14688 4-22 
AT E N C I O N — S E S O L I C I T A U N A J O V E N pe-ninfular como de 25 años, de educación, mora'i-
dad y de irreprochable conducta, ha de saber leer y 
escribir y coser, para ama de llaves y encargada de 
una casa de familia: buen sueldo. Obispo 67, interior. 
14895 4 23 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S . D O S C O C I -neras, dos muchachas de 14 á 15 años, dos mano 
jadoras y todos los que deseen colocarse vengan á 
Aguacate 54; les señores dueños serán cérvidos c^n 
toda pnctnalidad M. Alvarez, Aguacate 54 
14693 4-22 
8E S O L I C I T A P A B A E L C A M P O U N C R I A -do de mano que sepa cumplir con su obligación, 
que sea peninsular y tenga referencias. Informarán 
l?eina P9 de 7 á 9 de la mañana y de 5 en adelante 
de la tarde. 11692 4-22 
B E S O L I C I T A 
nna criada de mano, blanca, que sea inteligente, con 
buena referencia. Virtudes n. 25. 
14670 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que tecgi buenas referencias. 
Lealtad 44, entre Virtudes y Animas. 
14671 4-22 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E algunas horas desocupadas desea casa y comida 
en cambio do lecciones; enseña música, idiomas, ins-
trucción, dibujo, pinturay bordados; referencias de las 
discípulas que han aprendido á hablar el inglés en 6 
meses: dnjar la? señas escritas en Ob!spo 135. 
14669 4-22 
D e s e a colocarse 
una joven penimular do criandera, leche abundante; 




Amargura número 1, piso 29 
2d-21 2a-21 
EN UNA F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua se solicita nn profesor de segunda ense-
üinza, para la educación de un niño. E n el colegio 
•'Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informarán, 
C 1629 28-21 N 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E leche entera. Fernandina número 59 darán razón. 14625 4-21 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A N D E R A S A L E che entera, que tengan abundante leche y toan 
sanas, igual es que sean d« color, ó blancas, se paga 
muy buen sueldo, se presentarán en Virtudes 18 de 
once á tres de la tarde. 14645 4-21 
CR I A D A D E M A N O O M A N E J A D O R A SO licita colocación para dormir en el acomodo una 
joven natural de la Península: Informarán Morro 30. 
14613 4-21 
I M P L O R A C A R I D A D . 
D1} Paulina Romero y Pérez, viuda de 08 años de 
edad y vecina de la calle de Gervasio número £9. pos-
trada en cama hace cuatro meses y falta de lodo re 
curso, busca de las personas caritativas amparo y p:o 
tacción, á cuyo favor viv'rá eternamente agradecida. 
G 4-V1 
UN M U C H A C H O D E T R E C E A N O S P E N I N snlar y con un año de isla, desea colocarse en un 
establecimiento. Aguacate 31 informarán. 
14632 4-21 
IjTu 
L A C A S A N U M E R O 14 D E L A C A L L E del 
¡ ulipán (Cerro), se solicita para el servicio una 
criada de color de alguna edad ó menor de quince 
años, que presente recocicndaciones 
14615 4-21 
S E S O L I C I T A 
un medio operario de sastre. Galiano núm. 131, L a 
América. 15629 4-21 
O i K ¡SOLICITA UN P O t í T B R O Q U E T R A I G A 
torecomendaciones ria la casa donde haya sarvido 
últimamente. Si no, que no se presente. Sueldo, $17 
oro. Calle de las Virtudes número 10, 
14610 4-21 
D i buena manejadora peninsubr, sana y robusta y 
con buenas referencias: t.ane personas que respondan 
f or su conducta y sabe cumplir con su obligación aformarán Ancha del Norte 271, bodega E l Puente 
14654 4 Ul 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O ' O I N E R O Y postero desea colocarse en casa decentó «te esta 
capital, y cocina también á la española como á la frafl-
cesa; tiene persona qae girantice sa conducta. I n -
formarán calle de Cienfuegcs número 24. 
14619 4-21 
S í 
E O F K E C E P A R A D E P E N D I E N T E D E A L -
ún establecimiento ó casa comercial, un joven 
extranjero, práctico cn el comercio 
Apartado 231. 14617 
D i r j rao B . T , 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseadi; que traiga infor-
mes. Industria número 116 
14644 4 21 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criado de mano en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenos informes de las cesas donde 
ha servido. Darán raz ín Animas número 148 
146¿0 4-21 
Se sol ic ita en el Cerro 5 7 7 
una criada de color para el servicio doméatíco, que 
sepa coser y traiga buenas referencias. Sueldo, veinte 
pesos billetes y ropa limpia. 
14695 4 21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres de un tren de lava-
do, prefiriéndolo que sepa almidonar. Teniei:te-Rey 
4 21 n. 17 informarán. 11617 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadora de niños muy cariñosa con ellos, ó bien para acompañar una señora cn casa de familia decen-
te; es peninsular y tiene personas que la recomienden. 
Someruelos n. 2, á una cusdru de la calzada del Mon-
te, informarán. 11P30 4-21 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Rsina número 7. 
14P57 4-21 
M A T R I M O N I Ó D E S E A - T O M A R E N A L -
er unos a'-t- s ó bajos inctependientrs, que ten-
gan agua, en punto céntrico de intramuros; el alquiler 
no ha de exceder de ocho centenes; dirigirse á Cuba 
número 65. 146Í6 4 - í l 
ÜN M quilí 
Aprendiz barnizador. 
Se solicita para enseñarle ó que esté adelantado 
para perf-jecionarae; mueblería Obispo 42, esquina á 
Habana: l l t j j? 4-21 
G U I A R 74,-
do de mano y nna criada do mediana edad que 
- S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A -Adc 
sepa eoser y cortir: han de conocer peí factamente su 
obligación para no tsnor que enseñirles y han do 
traer buenas recomendaciones. 14653 4-21 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en casa particular ó ostable-
cimienfo: no tiene ningún inconveniente salir fuera 
de la Habana; calle de Refugio n. 3ñ, informarán. 
14621 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criada, da mano, se desea blanca: Merca-
deres n. 6 14623 4-21 
m Í OFICIOS. 
UNA S E Ñ O R A E X . T E A N J E R A D E S E A C O -looaree para caid.r un niño, ó bien para acompa-
ñar una señora ó señorita ó para ama de llaves: tiene 
u¡uy buenas ri-ferencias. Impondrán M-rced 108. 
16422 4-21 
F A B R I C A m CIGARROS 
C 3 
m m m 
F P. del Rio 
c IPSI alt 
f 3 
ÍZ5 
á T c o . 
8 22 N M O D A S . 
Se cambian sombreros usadt s de señoras y niños 
Dor otro» suevos. seg}¡n se mande á hacer, á precios 
baratiximos: también t # w/orman sombreros y capo-
tas de todas clases, lavándolaa j colocándoles los a -
dorno.-, dejándolos con la raa>or perfección á $2 b i -
lle.-e-; y á tres las capotas: lo^ sombreros nuevos se a-
dornau muy baratos y con todo gusto: en florería se 
hacen trabajos primeréeos cen arreglo á las últ;ma8 
novedades de París. O R^Hy 20 A, esquina á Cuba, 
entre fuelo. ' 4-20 
m m m . 
I t-NA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -' gada, cbsea colocarse para criada de mano ó ma-
nejadora, natural de Asturias San Miguel núm. 373 
darán razón. 1Í681 4-22 
C O C I N E R A . 
Se necesita una en V i m ta go« h. "O, entresuelo M. 
$20 y lavando la ropa interior $30 billetes. 
l l P s » 4-22 
C R I A N D E R A . 
C n a joven de color que acaba de llegar del campo 
y de diez di :S de parida, r!»sea colo-saise á leche en-
tera: tiene garantías. San Lázaro número 236 A. 
146fit 4 23 
OJ O — S E S O L I C I T A N C O N U R G E N C I A D O S aprendices de sastre a le'antaio^ pagándoles suel-
do y dos con principio que quieran aprender el oñcio 
diríjanse ai B A Z A R I > G L E S , Agorar 96, entre O -
bispo y Obrapía. 1-1683 4 22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia que sea aseada y con pocos manda-
dos á la calle y también una criada de mano que sepa 
su ebl%aeión ó bien uno v-tron de 18 á 20 años y que 
ttvigar '«•fíreacias. Impondrán ea Manrique 46. 
14701 4-23 
t | NA S E Ñ O R A O E S E A F A C E R S E C A R G O 
de una niña de doce años de familia decente, vis-
tiéndola, calzándola y díndole buen t-ato, para que 
la acompañe y ayude á los quehaceres de su casa: te 
prefiere huérfana. Plaza del V«por, Dragones y G a -
liano. altos de la tienda de ropas L a Perla de Tacón, 
darán razín. 14»5»2 4-21 
ÜNA J O V E N D E S E A E N C O N T R A R U N A co locación d-5 criada de mano en f imilla de morali-
dad: tiene familias qae la recomienden. Informaián 
Bernaza n. 63. 14581 4 20 
S E N E C E S I T A 
nn criado de mimo en Neptuno número 7, altos. 
14579 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena coefufra de color para cuatro de familia 
se le paga buen sueldo y exoelsnt') trato. Oficios nú 
mero 19. altos 14§75 4 -20 
t í i raicsis ae pssap 
ü, la Havane demande do snita un bon 
agent pour vieiter les principales vi.'lea de 
Cuba. I I faut parler lo franjáis, connaitre 
tróa bien le commerce et offnr lea meilleures 
rérérences. Belle sitaation. Voir le matin 
avart 8 heurea Mr. Blanc hotel loglaterra. 
14572 a l - ] 9 d4-20 
C R I A D O D E M A N O . 
Con buenas referencias en Manriquo frente al nú-
mero 48, entre Concordia y Virtudes. 
14584 4-20 
Í¡*E ÜOLICITA U N A C O C I N E R A P A R A U N A jcorta familia, que duerma en el acomodo, dándole 
buen sueldo, calle de Neptuno esquina á San Nicolás, 
altos de la Retórica. 14588 4-20 
C r i a d a 
Se solicita una peninsular ó de Cantriaa, intoligen-
te en el servicio dsméstico y costurera. < uba 50. 
14580 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C O C I N E R O y repostero de color, aseado y trabajador, bien 
sea en casa particular S establecimiento: tiene buenas 
referencias. Campanario n. 104, Centro de Cocheros, 
impondrán. 14527 4-19 
E S E A C O L O C A R S E U N A M U J E R D E M E -
diaua edad, para criada de mano ó manejadora: 
eu la misma se solicita una muchacha de doce á ra-
torce años para criada de mano, pagándole sueldo. 
Reina jiúmero 97, de diez á tres de la tarde. 
14560 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo y que 
sepa su oblig ición. Concordia número 59. 
14570 4-19 
Se desea alqui lar 
una buena casa para regular familia, que tenga caba-
lleriza y zaguán para carruaje, pagándose buen al-
quiler Informes en Reina nú nero 118. 
14571 4-19 
E x c e l e n t e cr iandera. 
Una pardita joven, con muy buena y abundante le-
cho, desea colocarse á loche entera; tiene personas 
respetables que respondan por su conducta. Genios 
n. 19, cuartón 3. 14554 4-19 
XTNA M A N E J A D O R A 
que sea formal y sepa su obligación, se solicita en el 
teatro de Albisu, casa particular. 
14555 4-19 
S E S O L I C I T A 
nna criada blanca para el Vedado; que tenga buenas 
referencias. Informarán San Ignacio número 17. 
14558 4-19 
I ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S : uno 
l^l'de cocinero y otro de criado de mano. Trccadero 
n. 80 impondrán. 14531 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o c i -nera peninsular, aseada y de moralidad; bien sea 
para casa particular ó de comercio: tiene buenos in -
formes de las casas donde ha servido; en la misma un 
joven peninsular para el trabajo que se presente; im-
pondrán Zanja 68. 14569 4-19 
D tfiSEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A E N casa de nna corta familia, criada de mano ó a-
compañar á una señora, sea aquí ó en el campo: tiene 
quien la garantice: MalojaSC impondrán. 
14565 4-19 
B A R B E R O . 
sa solicita un operarlo barbero para sábados y domin-
gos Aguila número 171. 14548 4-19 
{ TNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A co-
I J locación de criada de mano; tiene buenas refe-
rencias. Aguila 171, barbería informarán. 
14547 4-19 
Se sol icita 
una muchachita de padres docentes para servir á la 
mano, sino tiene esas condiciones que no se presente. 
Informarán Aguacate 110 altos. 
14540 4-19 
Se solicita 
un buen criado de mano con recomendación: infor-
marán Aguiar 70. 14530 8-19 
SE S O L I C I T A N C O C I N E R O S Y C O C I N E R A S , criados y criadas de mano, manejadora, un mu-
chacho de 14 á 15 años: los señores dueños que nece-
siten pueden dirigirse & Aguacate 51. Manuel Alverez 
14544 4-19 
Cochero 
Se solicita uno blanco que tenga buenas referencias 
Acosta 19. 14537 4-19 
Se sol icita 
una cocinera de raza blanca, que tenga recomenda-
ción, sueldo 25 pesos Mea. Calle Quinta número 41, 
Vedado. 14531 4-19 1531 
CU U i 154.—SE S O L I C I T A Ü N C R I A D O D E mano, joven, para servir á la mesa y demás que-
haceres domésticos en casa da un matrimonio sin ni -
ños; ha de ser inteligente, tener ropa para poder es-
tar siempre aseado y buena conducta. Ganará 3 cen-
tenes oro mensuales. 14568 4-19 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial para todo estar ó un ofi -
cial para sábados y domingos. Alcantarilla n. 32, 
frente á la iglesia de Jesús María. 14526 4-19 
AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N cochero en casa decent 3 y de buen trato, sabe 
cumplir con su obligación, ó de criado de mano; tiene 
personas que respondan por su buena conducta de las 
casas en aue ha serrido. laformarán calle de Com-
postela n."89. 11564 4 19 
O - R E I L L Y 7 2 . 
Se solicitan operarios de sastre quo sean bueaos, 
prefiriéndolos que entiendan do militar, de no ser 
buenos qua no se presentan. 14562 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera: vivo San José 162, esquina á Efpada; 
á todas horas; tiene personas quo respondan por ella. 
14561 4-19 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada de mane 
y entretener una niña, que sepa cumplir con su obli-
gación San Lázaro n. 198. 14528 5 19 
S E S O L I C I T A ÜN B U E N C O C I N E R O Q U E sepa su oficio y una criada da mano, ambos con 
buenas referencias: en la misma se solicita unageae-
ra ísima lavandera que se haga cargo de lavar la ro-
pa en su casa y que tenga garantía. Galiano 84. 
11559 4-19 
SE S O C I U T A U N A C R I A D A Y U N C R I A D O de mano, los dos que sepan cumplir con su obliga-
c.ón y leí gan reforoncia^, sia cuyo requisito no se 
presenten; sueldo $2") billetes cada uno. Consulado 
número 122. 4 19 
CO C H E R O . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N casa particular de cochero ó sea de portero, uno 
que acaba de llegar de la Península; personas muy 
respetables de esta ciudad responden por su honra-
dez y buenas costumbres. Informa!án Estrella n. 12, 
á todas horas. 14551 4-19 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carae para manejadora de niños, tiene quien res-
ponda de su conducta. Amargura 56, da^án razón. 
14542 4-19 
F T N A S E E O R A A M E R I C A N A Q U I E R E C O -
U locarse para emeñar su idioma, eppañol y la mú-
f-ica, prefiere ir á nn ingenio: impondrán en la Admi-
nistración de este periódico, profesora americana. 
11541 4 19 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para criada de manos, para un 
matrimonio sin hijos. San Ignacio 78, alt s. 
14543 8 19 
DE S E A C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E , L A que tiene muy bnen t y abundinta y tres meses 
de pnrida una señor i de danarias: t'ene quien res-
pondade ru onn laota Cal l j de San Pedro n. 20, fon-
da. 14515 4 19 
DK S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, sabe bien su obligación 
y tiene basnas reconendaoionea- informarán Berna-
za n. 18. 1451'? 4-19 
v E S E A C O L O C A R S E U N B U R N C O C I N E R O 
^peninsular, aseado y trabajader, en casa particu -
lar ó establecimiento, lo mismo en la Habana que 
para el campo; tiene personas que respondan de su 
conducta: Aguiar 63, informaiát-; ea la TÍsma desea 
colocarse un buen criido de mano, HHf l 4-19 
C r i a d a de mano 
Se solicita uno para Jesús del Monte, sueldo cator-
ce pesos oro: informarán San Ignacio 14, de 12 á 4. 
14525 4-19 
Familia inglesa 
Un j jven del comercio desea a'qnilar un cuarto pe-
queño en casa de una familia inglesa y decente. D i -
rgir proposiciones por correo á nombre de Ramón 
M? López Consulado número 91. 
11356 15-14 N 
Ss so l ic i tan 
aprendices de edad de 11 años en adelante para el 
oficio de aparejero, en la calle del 1 rincipa Alfonso 
- 339 informarán. 14137 15-XN 
A los s e ñ o r e s hacendados 
Un maquinista c n 30 años da práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. £ . A -
guilera y Cp. Oficios 29. 13751 22-31,0 
C0IPM8. 
C O B R E V I E J O 
Sa compra cobre y demás metales viejos Monte 
esquina á Belascosín. 14681 4-22 
Se compran pianos y muebles 
y espejos aunque eetéa manchados por lotes ó por 
pinzas, pago bif.n y necesito un aprendiz y si entiende 
en arreglo de muebles se le colocará por meses; en 
Luz 66. V W * 4-21 
P a r a Mar ianao 
se solicita una criada de mano, blanca y de edad ma-
dura; que sepa su obligación y tenga buenas referen-
cias, para una corta familia. Compostela 66 i- forma-
rán. 1468'i 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca para criada de mane: calle de Sau Rafael 133, 
entre Gervasio y Belascosín. 
14607 4-20 
SE S O L I U I T A UNA C R I A D A D E C O L O R Q U E sea formal para ayudar á los quehaceres de una 
corta familia sueldo $15 btes y ropa limpia. Con-
cordia 141, entre Gervasio y Belascoaín. 
14608 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C K 1 A -do de mano para el servicio de caballeros solos ó 
para cuidar del cuche de un médico: tiene quien lo 
recomiende: Lamparilla 78 informarán. 
14614 4-22 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A Q U E A Y U -de á todos los quehaceres de una corta familia in-
cluso el de ayudar á lavar. Impondrán Amargura 16 
14619 4-20 
CO S T U R E R A S Y O P E R A R I O S D E B A S T B E que trabajen en máquina y quieran llevar las pren-
das a sus casas, para coser, también te da noticia de 
una morena de mucha razón que desea acomodarse 
de criada de mano ó manejadora de niños. Sol 46 in-
formarán. 14613 4-20 
UN A C O S T U R E R A D E C O L O R Q U E S A B E cortar desea encostrar una casa particular para 
ir de seis á seis, tiene quien responda por su conducta 
San Nicolás 103, altos. 
14611 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costura, en L A M A R 8 E -
L L E S A . San Bafael l ? . 14603 4-20 
SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O Q U E S E A M U Y buen cocinero y que sea forma'; también una mo-
ren.* criada de mano que duerma en el acomodo. 
Concordia 78 de las ocho de la mañana en adelante. 
14693 
SE C O M P R A N T R E S C A S A S , U N A D E M I L peses, otra de dos mil pesos y otra de tres mil pe-
sos oro en cualquier punto de la Habína. pueden de-
jar aviso bsjo sobre a D M. en Sí lud número 23, l i -
b-ería. 14604 4-20 
C O M P R O 
romanas y cajas de hierro, por deterioradas que se 
hallen. 
También las compongo y afino y las marco al sis-
tema métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez n. 50; esquina á Carlos III .—Francisco Marto-
rell. 14489 8-18 
A l h a j a s , bri l lantes, oro, plata v ie ja 
y muebles, so oompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas 143.U 20-13Nv 
Muebles, prendas de oro y plata. 
So compran pagándolo bien. Callo de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
H233 26-13 N 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas c lases y bibliotecas. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134i 6 40-22 
EBDIM8. 
A V I S O — P E R D I D A . L a persona que hubiese 
.rxhallado unas gafas de oro en el BanM Español 
de la Habaña, el día 17 del corriente, se ser firá pre-
sentarlas en la Secretaría de dicho Establecimiento; 
se gratificará por ser recuerdo de familia. 
11576 4-19 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquilan mog-níficas habitaciones altas, con balcón corrido á 
las dos calles, á caballeros solos ó matrimonio sin n i -
ÚOÍ: bar gas y rervicio de criados, no es casado 
huéspedas 14702 4-22 
Cierto. E n 15 pesos oro se alquila la casa calle de /'Moreno numero 25, con cuatro cuartos, cocina, 
comedor, agua, portal, toda de mampostería y de 
construcción moderna; en la bodega está la llave; su 
dueño Atocha esquma á Zaragoza, bodega. 
14696 4-22 
COMPOSTELA 112 
Plaza de Belén. 
L a E q u i t a t i v a . 
B E 
COMPOSTELA 112 
Plaza de Bel^n. 
P R E S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y planos un completo y variado surti-
do que llama la atención, por su elegancia y novedad. 
E n sus amplios salones ostóntanse preci aos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juegos de sa'a de palisandro incrustados, estilo Luis X I V j X V y X V I . Juegos de co-
medor, esea; arates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y eolumnas. Pianos Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y MTOS oe gran fama. 
Brillante* > T garzados en pulsera», dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos a 
precios nunca v'i os. 
En Compo&tcla 112, esquina á Luz, LA. EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
C 1626 alt 13-20 Nv 
Prado I O S . 
Eu. esta acreditada casa por su moralidad y buen 
trato, se alquilan tres habitaciones seguidas propias 
para una familia; también ŝ  alquilan separadas, con 
toda asistencia y á precios módicos: la casa está á nna 
cuadra de los parques y teatros. 14680 4-22 
Vedado —Frente al juego de pelota del Club H a -bana, en U preciosa Quinta de Lourdes, en lo 
nr's sano de la loma, á una cuadra de los carritos, con 
6tt paradero propio, se alquilan casitas económicas á 
$25 oro, y los bajos compuestos de seis habitaciones 
en $40 oro, tioiis gas, agua luz eléctrica teléfono, 
jardines, baño, en la misma informarán. 
14677 4-22 
Se alquila la casa callo de Neptuno número 103, de moderna construcción, con nueve habitaciones, 
baño, despensa, inodoros, suelos de mármol y mesá i -
cos, á propósito para familia de buena posición. L a 
llave é informes en el número 109. 
14683 4-22 
Se alquilan dos cuartos altos espaciosos en casa de moralidad, á Sf ñoras solas ó á matrimonio sin n i -
ños, con acción á la cocina y llave de agua. Se toraaa 
y dan iuf"rm-ís. Pau'a 76, altos. 
1467fi 5-22 
Se alquila una bonita casi quinta, muy barata, tie-ne cinco posesiones, patio, jardines, etc.", etc., de 
mamposteiía y acabada de pintar y otra de tabla y 
teja con cuatro h tbitaciones, patio, terreno para huer-
ta ó jardín, sgui y demás; las llaves Infanta 60, fren-
te á la plaza de toros. 14666 4-22 
En seis centenes y un el mejor punto de la Habana se alquilan una sala amueblada y uu hermoso cuar -
to cn planta baja, con vista á la calle, patio, cocina, 
agua de Vento y demás comodidades para un matri-
monio, dos señoras ó caballeros. Informes O'Reilly 
29, Administración de Jja Colonia, 
14648 4-21 
S S A L Q U I L . 6L 
la bonita y cómoda casa de alto y bajo Animás núme-
ro 182: la llave eu el n. 157. Impondrán Galiano 91, 
mueblería de Rigol. 14652 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la peletería " L i Marquesita." 
Muralla número 36, esquina á Compostela. 
14627 4-21 
M E D I A O N Z A ORO. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la palle en 
los entresuelos de la hermosa casa O-Reilly 30 A, es-
quina á Cuba: se dan llavines. 11616 4-21 
Ün matrimonio desea tomar en a'qnller uuos altos ó bajos independientes, que tengan agua, en 
punto céntrico de intramuros: el alquiler no ha de ex-
ceder de ocho centenes; dirigirse á Cuba n. 65. 
14628 4-21 
Se alquila una casa callo de Este vez 8(, frente á la puerta de la iglesia del Pilar, tiene portal, sala, 
comedor, cinco cuartos, patio, traspatio y demás; en 
la bodega eatí la llave y su dueño Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 
14612 4-20 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila nna accesoria propia para un matrimonio: 
tiene sala y uu cuarto, cocina, letrina, agua de Vento 
y gas; en la misma se alquilan dos cuartos: informarán 
en la misma de once á tres de la tarde. 
14631 4-20 
Se a lqui la 
la casa Aguila 233, con sala, comedor y cuatro cuar-
tos, inmediata á la calzada del Monte en $21 oro; en 
la carbonería la llave y Reina 26 *rataián. 
14606 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes altos de la casa Neptuno número 95, 
casi esquina á Manrique, compuestos de sala y sale-
ta, cuatro cuartos, salón de comer, cuarto de baño, 
toda con pisos de mármol y mosaicos, cielo raso, 
mamparas y timbre eléctrico, propios para nn matri-
manio de buena posición. Neptuno número 94, de 
nueve á tres y de seis á echo, tratarán. 
14590 4-20 
E a e l Vedado. 
Se alquila la caía calle A número 12, con grandes 
comodidades; en el número 8 está la llave y en Ha 
baña 39, impodrán 11602 8 20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n 6, eequiua á O1.1; tiene 
muobWmis comodidades: iufjrmaráa ea la misma 
por la calla 6? y O.lcios 14 14597 15 20N 
El que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo n. 3, esquina á Obispa, 
donde encontrará habitaciones á escoger, una con 
frente á la Plaza do Armas y otrjs al muelle de V i -
Ua'ta por donde se goza de la eoii ada de los vapores 
correos y otros buques. 1456S 4-19 
Se a lqui la 
en casa do familia decentó una habitación alta muy 
buena á ceñora sola ó caballero. San Ignacio ñ5. 
14512 8 19 
S E A L Q U I L A 
la casa Damas 4, con doa cuutos y agua de Vento, en 
$26 50 oro mensua'oa; la llave ea el n 8. Darán r a -
zón Salu 1 1 4 5 ) 3 4-19 
Industr ia o. 7 0 
Se alquilan bonitas habitacioneB con m m bien ó s!n 
ellos; se dá llavín. 1453» 1-19 
Se alquila en tres centenes mensuales, una habita-ción de los altos de la casa calla Ancha del Norte 
número 243, esquina á la calzada d > Belascoaín, con 
dos balcones á esta última, propia para uu hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 
S I T I O C E N T R I C O . — E n Virtudís n. 2, t squmaá Zolueta, se alquila un lindo piso bajo, cómodo para 
certa familia, COTÍ baño, galería independiente, suelos 
de mármol y portería. Su último precio es el de tres y 
media onzis. 145(13 8 18 
Se a lqui lan 
en Mercaderes n 11 habitaciones altas y bajas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desle 8-f 0 
ha ta $l5'i'0; hay una sala cou tres hibitaciones á los 
lados ó sin ellas 1150( 15 18iV 
E n el m = jor punto (Be 1A H a b a n a 
Norte n. 20, sala, comedor. 5 cuartos, apua. azotea, 
en $31 oro; en la misma informarán, 
14493 8-18 
En familia se alquilan hermosas habitaciones dan-do todas á la calle, cou ó sin comida. Trocadero 
número S3, esquina á Blanco. 
14491 8 18 
Se alquila la casa calle de Villegas n 32 con altos y bajos, doa cuartos en el alto y tros bajos, con sala, 
comedor y cocina en un precio módico: informarán 
en la bodega del frente Su dueña en Gaanabacoa, 
calle Real n. 46 14 W R - I S 
V E L A S C O N . 19 . 
E n esta froica y espaciosa casa ss alquilan á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos dus hermosos calo-
res altos y dos bajos con asistencia ó siu elia; precio 
módico: ts caî a de familia 141(50 8-)4 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Amargura número 18, entre Merca 
deres y San Ignacio, propia para almacén, depósito 
de tabaco ó cualquier giro de comercio; la planta baja 
está exenta de humedad, forradas las paredes y pise 
de madera. E l piso alto, muy claro y ventilado, se 
presta para eícritorios ó familia E n la minina, y 
Compcstí l i núm. 49, altos, informarán á todas botas. 
14366 10-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano núm. 7: en lá misma impondrán. 
14349 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con anistenciaó sin ella 
y con sala de recibo, en Habana 176, 
14254 15 12 
Se a lqui la 
la espaciosa casa Suárez 93, en la bodega está la l la -
ve y en la calzada del Monte 12, entre Aguila y A -
mistad imppndráu á todas Jiora». 
n 2 ! 8 12-11 
fiiiíaÉicasyeslaiciiieiilos 
Íi>N 2,300 P E S O S O R O Y L I B R E D E C E N S O S !ise vende una casa ea la cal.ada de Jesús del Mon-
te á muy pocóa pasos del Puente de Agua Dulco, bue-
na para famil'a ó eetablecimiento; tiene portal con ec-
lumnas de mamposteiía ésta y la sala de azotea y 
buen puntal, saleta y cuatro coartes: impondrá su 
dueño Ob.-apíi57, a'tos, entre Compostela y Agua-
cate. 14891 4 2¿ 
B u e n negocie 
Se vende un puesto de tabucos y c'garroi, el local 
paga poco a'quiler Príncipe Alfonso 284 informarán 
11697 4-22 ' i _ 
Q E V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D K V I V E S 
Crcerca de la iglesia con 40 varas de fondo por 8 de 
frente, con sala, 4 cuartos, jardín y todas las demás 
anexidades de una linda casa, acabada de reconstruir, 
libre de gravamen en $1,500 oro gana $22 OTO; demás 
pormenores Rayo 88, de 7 á 12 de U mañana. 
14690 4 22 
U n a f inca 
se vende de 4 caballerías, próxima á Artemisa, cerca 
de dos centrales, cercada de pindra. con 8,000 palmas 
fábricas, aguadas, pozo, lagunas, libre de gravamen 
E n $6500 oro. O'Reilly 13. 
14678 4-22 
Cal l e de Obrapia 
entre Cuba y San Ignacio en 9,500$ deduciendo 500$ 
de cen«o; se vende una casa d* 2 ventanas v zaguán, 
etc., etc. Informes Esteban E , García, Mercaderes 
número4, d e 1 2 i á 4 . 14665 4-22 
A los barberos. 
Se vende una barbería con buena marcbantfría, 
pues la mayor parte son tabaqueros y tiene buenos 
enseres: informarán café de Méndez Núñez, Merca-
deres y San Ignacio. 14660 8 22 
OJ O . — S E V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S dos casitas de madera en Jesúii del Monte, calle 
de Rodríguez números 26 y 28, media cnajra de la 
calzada, con portal, sala, comedor y 3 hermosos cuar-
tos y más de treinU varas de fuado, acabadas de pin-
tar, en $700 oro la primera y 500 oio la segunda, l i -
bres para su dueüo, produnen más del 1 por ciento. 
Asi mismo se vende la bonita casita, Gloria 79. con 
94 varas de frente por 12 de fondo, de mampostería y 
azotea, acabada de fabricar y propia para una corta 
familia, en $1,160 O'a libres para su dueño, todas sin 
gravámenes. Ánimas 139 viue el dueño é impondrán. 
14674 4-22 
U n a finca en Marianao . 
Se vendé d" una caballería de tierra, lindando con 
el mismo puéb'ó, éiu gravamen, le pasa un arroyo por 
el lindero, en $1,800 oro O'Reilly 13, de 11 á 4 
14679 4-22 
SE V E N D E U N A C A S A D E T R E S V E N T A N A S y 60 varas de fondo en nna de las mejoro.* cali* s de 
esta ciudad: i i f jrmarán en la venta del papel sellado 
de la Catedral y en Sitios esquina á San Nicolás, bo-
dega UGñl 4-2' 
BU E N A G A N G A — S E V E N D E U N A M A G N I -fica vidriera de tabacos y cigarros, situada en uno 
de los mejores puntos de esta capital donde se puede 
sacar un buen sueldo: informará D . Victoriano Suá-
rez. Manrique 130, de 5 dp la tarde en adelante. 
M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle de Santo Do -
mingo n. 22, de alto'y bajo; se admite en parte del 
Íirecio una casa chica en esta capital: informarán en a misma. 14«17 15-21N 
B A R B E R I A . 
Se vende una por tener que ausentarse su dueño á 
la Península. E n la misma hace falta un aprendiz. 
Informarán en la portería de la Universidad. 
14598 4-20 
AA P R O V E C H E N — C I N C O C A S A S , U N A E N la calle de Campanario en $7000; una ea la de A -
gnila en 8000; una de esquina con establecimiento en 
la de San Miguel 7030; una en la do Habana 8000; 
una en Suárez 3,750 y se toman $20,000 en pacto y 
18,000 en primera hipoteca. M, Valiña, Aguiar 75, 
bajos, accesoria. 14567 4-19 
E n G-uanabacoa. 
Se venden dos casas de mampostería en buen esta-
do, punto céntrico, con todo lo necesario, sin corre-
dor; impondrán en la misma villa, Bequer n. 7, de 
12 á 4. 14600 10-20 
G A N G A . 
E N 2,500 pesos oro, libres, se vende la casa San L á -
zaro 381, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán. 
14464 8 18 
C A F E . 
Se vende un bonito café y lunch propio para un 
principiante: informarán Villegas 56 
14523 6-18 
S E V E N D E S 
la Bolera calle del Morro 56. 14104 10-15 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E R ' J E R O S E ven-
k j Jen las casas números 379 y 381, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa- Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13666 26-28 O o 
DE ANIMALES 
S E V E N D E 
un perro raza Vollaire, de once meses de edad; á 
propósito para un patio ó casa de campo: informarán 
en la callo ds Factoría n. 11. á todas horas 
11667 4-22 
PAJAROS BARATOS 
Prec ios no vistos. 
Por no poderlos atender su dueño se vendo una 
gran partida de sinsontes; clarines da la selva, jilgue-
ros de barranca, cardenales, mu'atos realeí, calan -
drias y otros pájaros de Méjico á precios increíbles. 
Aguacate 108. 14682 4-22 
Se vende 
uu caballo criollo, moro obscuro, cinco años, siete y 
media cuartas, maestro de tiro, sano y sin resabio. 
Santos Suárez 53, Jesús del Mot te. 
14ó31 5-21 
P A L O M A S C O R R E O S . 
Belgas y francesas & muy módicos precios. Escojí-
dos pares ordinarios muy baratos; los hay casados. 
Consulado número 132, de doce á tres. 
It641 4-21 
E M P R E S A R I O S de O M N I B U S ó C A R R I T O S . 
Se venden hasta cuarenta caballos, nuevoc, trL-te, 
escogidos en la hacienda, sin lesión ni defecto alguno, 
casi de siete cuartas y propios para esos trabajas. No 
han sido enseñados á nadie hasta hoy 18 de noviembre. 
Neptuno iiúmero 2 A, Ernesto Paez da pormenores. 
11595 6 20 
A los encomenderos 
Se venden setenta y seis reses, vacas, torttes y a-
ñojos, en buenas carnes para el consumo. Neptuno 2 
A, pormenores Ernesto Pérez. 14594 4 20 
R E V E N D E N - U N A D U Q U E S A , UN F A E T O N , 
(OUD coupé, todss modernos, marm Courtillier: tam-
bién un eacap^.rats para guará ir arreos y una limone-
ra: un caballo -le monta dorado, manso y sano. A n i -
mas i 27 á todas horas. ISO'iO 8 22 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A rruajes un mikrd moderno, nuevo; un vis-a-vis 
laudó, tamaño chico, nuevo; un vis- a-vis de un fne-
lle, flamante pon su avance, tamaño muy cómodo; 
una llamante duquesa; un tüburi fuelle; tres troncos 
de arreos, dos escaparates de los mismos. Amargura 
54, al lado de la caca de baños 
11621 4-21 
O J O 
t-'e vende un faetón en buen estado, se da barato, 
se pue e ver á todas horas. Calzada de Jetús del 
Monte número 191. 14583 4-20 
S E V E N D E 
ó cambia por otro carruaje u i vi l a-vis y uu caballo 
moro cno lo do 7^ cuartas. Cttrapanario 57. 
145^6 5-£0 
Se venden 6 cambian 
Un milord en buen estado, buena forma. 
Una duquesa de medio uso. 
Un coupó de elegante f.'fma. 
Un coupé de cuatro asientos y dos coupés chiocs. 
Un dog-cart, una carretela y un brek 
SALUD NUM. 17. 
14519 5-18 
DE M E B L E S 
UN J U E G O D E S A L A 53 P E S O S ; 1 E S C A P A -rata do espejo 68$; un aparador $12; un tinajero 
12$; uta c*ma de bronco 25$; seu sillas V k u a 6$; 
una mesa de alas 3$; una mesa de noche 4$ ; un ca-
nastillero de palisandro 2 5 í ; un lavaba 11$ y un to-
cador 9$; son eu oro. Acosta 86. 
H673 4-23 
SE V E N D E E N M U C H A i ' R O f O R O I O N U N piauino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por uo necesitarlo su du ña. Au ha del 
Norte 199, puede verse de 7 de la maúina á 4 d é l a 
tarde. 11672 _ J 8-22 
P A R A E S P E C U L A R , U N P Í A Ñ Í Ñ O D E G Á -vean sin comején, casi nuevo y otro alemán muy 
bonito, éste en 4 i onzas y un bouito escaparate üuo 
eu 25$ B. otro de marca torneado en 55$ B ; uu par 
de candelabros mandados á buscar á Paii< do metal 
blanco y bufetes, sillas v meo* dores y dímás muebles 
Luz 6 i . 14638 4-21 
Lámparas de cristal 
Vendemos tres; una es do doce luces . CaUada del 
Cerro fS*', pueden verse á cualquier hora. 
11618 _ 4 21 
J U E G O S D E SALÁ"UE 90^030 P E S O S ; J U E (>o de comedor amarillo $110; escaparates de 10 á 
12,$; juego de cuarto de fresno, peinadores de pali-
sandro y caoba; lavabos de 15 á 35$; carpetas de 3 á 
25$; lavabos y espejos de barbería, mesas de ala y 
corredera».; un piauiuo 60$; espeios grandes, s i l las y 
sillones de tDdas clastss, mamparas y puntos para 
cuarto, jarreros á 12$; aparadores de 15 ó 45$; camas 
de hierro y metal; mesas de pino para cocina; vesti-
dores á 25$; banaderas; nna prensa de copiar cartas; 
lámparas y liras de cr i s ta l y bronceadas; un i gran 
ducha y otros muebles: en la misma se compran y 
cambian muebles. Perseverancia 18. 
11593 4-20 
Pxenino Bernareggy 
Se vendo uno de este acreditado fibricant» m u y 
barato en CoHcor lia 141, entre Gdrvasio y Balas-
coaíu. Ii609 4-29 
Muebles baratos 
Una carpeta tamaño regular cou barandas 9$, una 
cómoda 5$ una» jarras de alabastro, un sillón do mo-
vimiento 3$ Precios en ero O'ReLly 6 , l ibróla. 
14610 4-20 
Mueblaje de Bambú. 
Nuevo, 80 ido, ejegantp y barato, propio 
para uu bnen regalo de novia. 
4 2 , Obispo, esquina á H a b a n a . 
EL CAÍTONAZO. 
14585 4-20 
L A SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
Neptuno 1 2 8 , esquina á L e a l t a d . 
Se da dinero cobrando un pequeño interés sobre 
aliiajas, muebles, pianos y objetos de valor. Esta Casa 
t;eno un variado surtido de prendería fina, b'¡liante1!, 
así como en muebles hay juegos de sala de todas for-
mas, juegos de comedor, escaparates de palisandro y 
caoba de una y d ¡a lunas. Idem corrientes, camas de 
lanza y carroza, máquinas de coser de los mejo -es fa -
bricantes. P u ñ o s de Gaveau, Boisselot fils y Cp. y 
Erard. L A S E R V I C I A L , préstamos de J . B L i N C O 
14489 6-18 
S IS V E N D E N L O S M U E B L E S Y E N S E R E S de la casi TetiK'ii e Rey 28, altos, entrada por 
Cuba, en la misma so vot<den los armatostes, escrito-
rio, caja d * hierro v buf.te, procedente de un alma-
cén. 14538 4-19 
HEROPHONES. 
Bonito instrumento musical, que una persona, sin 
saber música, puede tocar; sirve para bailes de fami-
lia: tiene valses, polkas y otras piezas de baile; ade-
más, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja, &c. , &c. 
1 0 2 , O ' R E I L L i Y 1 0 2 . 
C 1613 8-17 
I I Ü S T r e s H e r m a n o s . 
Casa de préstamos y de compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sas favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 9«. 
13583 26-25 O 
DE m m m . 
E V E N D E N ; U N A C A L D E R A M Ü L T I T Ü B Ü -
_ lar do cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de flusei de 5i piés d 3 diámetro y 36 de 
largo; completas, todas do construcción Fives-Lil le . 
Informarán Obrapd 36. altos. 13729 26 29 O 
C a r r i l e s 
Se venden para llegar embarcados en este mes, 
unas cien toneladas de carril de vía ancha, nueves 
con BUS herrajes completos. Teniente-Rey 4. No se 
trata sino directamente con los interesados. 
14563 4 19 
Ladrillos y ti 'rra rcfra^ tarii da primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 816. Habana. 
C 1575 7-N 
A L O S U A C S N D A D Ü S . 
Se vende cerca de Cienfuegos, una legua de carri-
lera portítil, acero. 30 pulgada?, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 26-27 
MáQnma de moier cana. 
Se vendo uua del fabricante Folt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
i M m ñ y Perlierie, 
DEL DÍ!. eomiiz. 
Cuba es un país eminentemente palúdico E u el 
campo, en las ciudades, en las casas de vivienda a-
bundan los pantanos, charcos, sumideros, excusados, 
etc., de donde emanan miismas delectéreos que pro-
ducen neura'gias, diarreas, calenturas do frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l "Vino da Quina ferruginoso 
del Dr. G o n z á l e z 
formado con el extracto de las tres quininas y el ci-
trato de hierro, disaelto en vino de Jerez constituje 
un tónico, febrífugo y reconatitujento do gran utili-
dad. Los inapetentes, los débiles, los quo sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o de Quica f a r r u g i n c s « 
del Dr . G o n z á l e z . 
Compite ea bondad y es mucho más barato que los 
vinos análogos qae vienen del extranjero. Cada pomo 
vale u n veso billetes. 
Se prepara y vende en la B O T I C A D E SAN J O S E 
ca"le de Aguiar número 106. H A B A N A . 
M A G N 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión se ha pronunciado á favor de 
U MAGNESI*. EITKRVESCESTB, CARHINATIVA Y PUR-
GANTE D E L D R GONZ^I^EZ E l gusto agradable que 
tiene, lo bien que se coasciVA, eu precio cómodo (un 
pieso billetes el pomo) y Iqs baenos rueultadss que da 
en 'a curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, ^LAlfO 6 CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREA g INDIGESTIONES ¡yi-L DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIENTi"1, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la h-icen una medicación uti ídma. E n 
ainguca casa debe ftltar un pomo de Magnem del 
Dr. González, qua es además un purgante fresco, 
siempre á l-i mano para evitar el desarrollo de muchas 
erfdrmwliries. Se prepara y vende en la 
A G U I A R l O Q . 
C 1389 
liaban» 
158 19 O 
rreparaüo.segun formula i 
D O C T O R C A N D U L . 
^ o r e i Dr. AlfredoPerbz Carri l lo. 
$ 2 cada s e m i n e . 
Pagando de esta manera su valor se venden ti es 
pianos decentes, en buen estado y (óüdoj , Galiano 
1C6; se venden máquinas de coser NUEVAS á pagar á 
$2 billetes cada semana 115''*3 4 20 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I I Í I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MÁRQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsiíioadores que aún es 
más gravo. . 
L A M A G Ñ E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos quo se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, ún ico -y exclusivo 
tiene privilegio de Invención dado por el Gobierno Su-
premo do la Nación-para todos los dominios españoles, 
es también la que no debo confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! se detal lan irascos . 
FABRICA: San Ignacio ntfm. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287, 
8975 alt 26-6J1 
i S C E L A l i 
f'5 O C 3 0 O 0 - 0 C V O O O 0 O 0 0 O O O O 0 0 0 
u i m i i 
31 C10RHM0 FOSFATO (le CAL CREOSOTADO 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales 
de París y recomendada por los Médicos 
de todos países co;.a a : 
B R O N Q U I T I S • C A T A R R O S 
T O S E S P E R T I N A C E S 
ENFERN3EOADES D E L . PECHO 
Y E L . R A O U Í T Í 3 3 S D 
(de los ¡ V i n o s a n t u l a t l o s ;/ t l i a / o i ' t n t a ) 
SK VENDE EX LA C V í A I1F. 
l . P A U T A U B E R G S & C», me Julos Césir, 22, PARIS 
Y EN LAS PlllNCIf'AI.ES FARMACIAS Y lillüUUMIAS 
T a m b i é n se vende a u p r o d u c t o a n á l o g o 6 
e n f o r m a de C á p s u l a s í 
| CÁPSULAS PAUTAÜ3ERGE | 
^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ó 
A A A A A A A i t . 4 A A A A A A A A A A A A A i i J 
m m i m w 
I'nivoedores iirivilo-lados de S. M. el Rey de 
l'ortu 'a1, 'le S. M- ol Uev do E3p.itlii, do S. M. el 
Rey du las Helenas, de S. SI. el Rey de Rtimanií, 
de S. A. R. el Kedivo de Egipto. 
r vm DE um:"* ri.rs v FL \ ÍES 
.iiisilirta'.Genlevra.Alcülii. ' • ^ M M i 
KjKr.osis MEUALLAS EN TODHÍ U : EXÍOSICIO:;:5 
¿ I Exposición IntcruatlGnal 
t t ó AMWTF.RUAM 1<S.': ®H 
®\ Diploma do Hoaor 
C i m m 
GALONES DE ORO Y PLATA. 
Colegios, Profesoras de bordados, Conventos y Uo-
munidadep. 
Surtido completo de galones dorados y plateados de 
varios ancbos, propios para casullas, mantos y o r̂as 
aplij-aciona-i. Agremanes. Fleco de oro, puntilli fina, 
entredós, plateado y dorado. Lama de pMa L é s t e -
jue'as plaieadas. 
Precios muy baratos. 
102, 
C1612 
O ' R E I L I i Y 1 0 3 . 
8-17 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12 , 13 y 14 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos, de 
los S r e s Salvados*, V i d a l y O*, de 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
B Ü I i X E S & M I L I i A S 
O F I C I O S iWXJM. 3 1 . H A B A N A 
C 1212 106-lStí^. 
C f i C A F í W A a O ' D O B L E 
; ArVIA>ilL.L.O VEffDE 
S C O y TBÍPLÉ S E C O 
¿.VA «AUCA DKSAFIA TODA OO.VCCRIISVCII 











Las Perlas de Sulfató 
\de Quinina ,Bromhtdra to 
de Quinina, Clorhidrato, Valerianato 
de Quinina, etc.,etc., delDrClertan, 
contienen cada una diei centigramos 
(dos granos) de aal de quinina qu ími-
camente pura , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprooado por ía Aca-
démia de Medicina de Pana! 
Bajo una eavollura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente s in a l t e r a c i ó n y se t raga sin 
que deje n i n g ú n amargor . 
Gado fraaco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Glertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
NOTA. — E s absolutamente ( ^ ¿ A ^ C t s ^ - . 
mdispensable exigir b marca Í * 3 * ^ ^ ^ ^ ? ' 
8e vende a/ por menor en /a mayor parte 
da la» Farmacias. 
F A U S I C A C I O N Y V E N T A P O R E S A T O n 
Cxu L . . F R E K E . 19. Rué Jacob. París 
4 f i ^ Mm ús fflerai iiiaiier-aiií 
I IW-TOK AprobadH porltAnadamlt 
dt U i o m i i i .le P i r i t , 
Adoptsd.it por el 
IFormülúi i t ur td í l ' r t n c i l 
por el CShiiio media l 
l e s a de S-n "clertburüo. 
2 Participando Jo la:-; pvopiedades Oel toit \ 
S y del H i a r r o , estas Pildoras convienen es-
S pcclalinenlcen las :'nfoiTi¡edades Unríria-, 
S das '.¡üo determina el j é r m e n oscrofulooo ( 
w {twnoivs, obstrucacHu*? ñumoret />M0í,elc.)J 
S afecciones contra 1 a cuales son Impotentes i. 
9 los Simples feiruamoscs; cr; la O l ó p o o i s r 
^{colores páltilos),x,eu.covr«a.[/:oitsl'!ancat], 
t ía A m e n o r r e a [menstruaci.n nula ó difi-Cil;. U' i f í . i i - . l . . s í ñ l i s oosetitucloat&rit-E n í ln, orre. en a los ] ráclicos un «gente< 
§> torapóulico de los ina's ccér^lgos para estt-' 
Jg mular el organismo .y mQdiflcar las COÜBIU 
*s tuciop.es ilniálic.'.ü, débile ó LlcliilitíAlaj. 
(a N. B. ~ E l loduro i.!c hierro Impuro ó al 
9 teradocs uv medicamento iníiéi é ia-kante 
iGoiuo prueba de pureza y autoutk-idad det 
>las verdaderas P i l d o r a s ú o KUtnoiurd,< 
¡ exsijase nuestro sello de y * /* \ 
¡plata reactiva, n u e s t r a ^ ^ W ; 1 / ^ » - - ^ . ' 
i firma adjunta y ol sello ̂ — • - - > » - — ' ^ ¿ r ' 
i i i l i Unión de Fabr icantwSr t ^ X ^ ^ 
Farmaeíutíco tío fV¡g( ca;/O BOMPCFI*, <0 
UBaCOW^^sB DE LAS FALSiríCACIOKBS 
o 
2 Medallas do Oro, Par i s 1&78 
Diploma de H o n o r , Aiu^ferdam ÍS83 
NUEVO APARATO 
da D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , do E G R O T 
que, de¿de la 1* destilación, da buen saior al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, Itl. 
N U E V A S F J i R F B C C l O S E S 
ioi UAMBIQUES cara hacer LICORES, ESENCIAS,ítc.1 













O u . r a d . 0 3 u o r l o a C I Q . A . I R . I I L J X J O S l E S r P X G 
Opreaionem, Toa, Const lpndoa, Sextva lg taa 
Venta por mayor: J . E S P I O , 20, callo S t - L a z a r e , Paria . Exigir la lirma • 
DBPOSITOS en TODAS lat PRINCIPALES FARMACIAS da fRANCIA / del ESTKAN6LR0 
NO MAS CANAS 
T I N T U R A I N G L E S A INSTANTANEA 
L A UfltCA p a r á t e ñ i r los Cabellos y l^Darbaen todos colores,— 
c a s l a ñ o c l u r o , c a s t a ñ o o scu ro ,pe lo m o r e n o vt*eoro), SIN D E S £ M G R A S A R antes 
de su a p l i c a c i ó n . — Se garantizan los efecios 
D«;6sJl« t tuerel »n Lt h-,.>•., L,J c t i iu i 1* Ai norme, U « r i a j S t t t n e k t i , U Doble f (X 
| NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVAUS E. G 0 R L 1 N I 
t 
BRÉVETÉ 
uu pianino Pleje l n. 0 f otro cuarto de cola del mis-
mo fabricante Prado 91, de 8 á 10 dd la mufuna 
1458S 4 20 
PO R A U S E N T A R S E S U S D U E Í f OS S E V E N -deu todos los muebles de una casa. & propósito pa-
ra un matrimonio ó una corta familia; se oomponen 
de un medio juego completo de Viena. un peinador, 
un escaparate, n^gru con Inua, camas, lámparas do 
crista', ote, todo en el mejor esta lor también nn 
magnífico pianino de Plevel con certificación de fá-
brica. Informarán V i tudes número 3t. 
14587 6-20 
SE V E N D E N Ü N P I A N O D E C I L I N D R O con veinte tocatas on danzones, valses, polkas y zapa-
teo, no necesita pianista, es nuevo y de los mejores 
fabricantes; también so vende una carretilla propia 
para conducir diebo piano ú otros ueoi. Sol 110. altes. 
11533 4rl9 
Calma la tos por rebelde que sed, y ttsK? un poder 
cicatrizante que lo hace indispcasable a los que pa-
dezcan de t í s i s l a r í n g e a ó p n i m o n a r i n c i p i e n t e s ; cura 
en pocos dfas la tos f e r i n a . 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
eu todas las aufermedades del pecho. 
De venta en todas l a s boticas. 
C n. 1535 , i N 
T%TQWt.í FTITÍl'n T A pujos de sangre y ein ella 
AJiQKtM i ü l i V A a , catarros inteacmales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación iutesiinul, se 
consigue la cur.ioión en pocos dí is con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnauló, compues-
tas BOIO de vegetale'. 
aigcuiu y udúu. maiizar ]as í,inCionea do 
esto» importantes órganos y resolver laa inflamaciones 
ó infartos, á causa do malas digestiones, fiebres, hu-
medadea. aboso de licores y dolurea, con las P I L D O -
« A S A N T I B I L I O S A S de Hernái-dez por ser el 
purgante mfjor combinado para estos climas, nada 
molfKto ni peligroso y uu podaroso anxiliar do la 
Z A R Z A P A R R I L L A de H^rnánicz, contra oí reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
E n las U L C E R A S á: más del UPO de la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiiiosss, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungü-rnto maravd'oso y. el ruumatisvno 
y nenra'gias el B A L S A M O S E D A N T E , 
Solución dQ Brea de Hernández. 
Esta prepar .cióa es superior á cuantas vienen ütl 
ettranjero. Los sefiore» profs.ores médicos uo emon-
trarán otra Un concentrada y t m eficaz en las enfer-
msdados para que eetá indicada. 
Q T T Q T ) T ) TJ* A C catarral ó a'filitica con tm 
W w i N W*WVV£iA*Krfj j0St ardor, d i f tcu l iaü a i o-
r i n a r , sea el flajo nmor i l lo 6 b l anw, se qnit» con 
la P A S T A B A L S A M Í C A de H E R Í f A N D E Z ; co-
mo remedio b^lsiimico nunca daña y «ierafre hace 
bien quitando la irritasión de Us mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y .-.un del pecho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A para abre-
viar la curación úsese á la vez la I N Y E C C I O N B A L • 
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútia, manchas, sífilis, úlceras, her-
pes, do'ores do huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. ^fCiS 
nio calma el dolor, quita la inflamación y ae obtiene 
la curación en brevo tiempQ. 
DOLORES NiSimGICOS, i ^ f f S 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de i í ^ J S -
¿VáiVi?^/?, Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo dolor y que alivia de momento 
al piiciente. 
Catarros de la vejiga. 
mero dos 6 tres cajas de papclilio» vesicales complo-
tarnío la cura con la solución de broa y licor de Lltina 
da Hernández, loniindo una cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéi.dose á media üía y ñocha. 
AGUA CICATRIZANTE. a 8 L i 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
3B, nn 
I v E e n c i o r 1 . Z K Z o r L o 
La hechura de e.-itp; 
Oblea, la hueu much9 
mus fácil {¡atít absorbar 
le da uua apariencia maa 
reducida que lá de todas 
las quo se couooen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
dos f ' r u n e s - S o a r a v ó i a - J P A R / S 
üi-jcjla, I D ^ K O S - C - C T X t r i x i v e r - a a i e 3 . S 3 S 
/ » . 
L a rc-inidua fi» uerrar 
O. O. estas O b l e a s se reco-
luiendii por su simpli-
ciuad. su ripldez de cer-
rar valias obleas a La vez, 
y por su precio módico. 
Depositar loen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Oada O b l e a podlendese cerrar a voluntad por medio de una parle «bata o redonda, los 2 tamafioa 
de los oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
§olvo ds léiroE espeette 
! ? R B P A B A S O AS. S S K I T R Q 
« O S H C 5 * » ^ ' ^ " ^ T s P E R F Ü M í S ' t ó 
^ C O M P O S T E L A 4B, L A E S T R E L L A D E O R O . 
I y Sillas á $1 oro, juegos de sala á fiO, de comedor f. 
40, de cuarto á 90, peinadores 4 26, tocadores á 8, 
Cimas á '6, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
denas do oro de 3 á 80, aretes do 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortija) con brillante» de 9 á 60. Compramos 
prerdssymuebles. 11552 36-19N 
X S » I C 3 - S nr* I "^T" Q 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a r A T A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO ". GASTRITIS 
GASTRALGSAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA QÓPÍTÁ A L A C A B A R DK C O M E R B A S T A PARA CURAR LOS CASOS MA.S R F . B E L D E S 
Venta por mayor en P a r i s : E . T R O V E T T E , i s , r u é des I m n i e n h l e s - I n d u s t r i é i s . 
Eiijir tí Sello de la Union tie ios Fabricantes subreol Fra^o para eTitar las talsificacims. 
X 5 o r ) O s i t o s er». t o d . a . s l a s r > r i r L c i 3 p a , l e s f a r m a c i a s . 
LOMBRICES. Tomando los polvos antihel-miutíc s de Hernández, no 
les qaeda á loa niños ni adultos una lombria en el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parásito. Co-
ESO es nn purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risuefios y her-
mosos. 
De venta , faxxn»cia S A N T A A N A , 
Ricl& € 8 , v d e m á s boticas. 
V I H O S E F i E S i i 
T O N I - N U J R i r i V O WV^fc. 
fe 
C1P91 18-10 Nv 
E l V i n o tie r e p t o u a D e f r e a n e es el mas prcc:o.-o de los t ó n i c o s ; 
contiene la fibra muscular, el hierro h é m a l i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú u i c o recoosli luyenle natural y completo. 
Este d e l i c i o s o l i n a , despierta e l apetito, reanima las fuerzas del e s t ó -
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es un recouslUuyeule sin igual porque contiene el 
AIJ11> ÍE\TOÚQ los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene id c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sangre agotada por la anemia y precave la desv iac ión de la columna vertebral. 
E l V i n o <le J f e p t o n a J t e f r e s n e asegura la nutr i c ión de las peisouas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nuire á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre üuraute ia lactancia. 
L a J f e p t o n a I t e f r e s n e e s a d o p t a d a o ü c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
l o s H o s p i t a l e s de P a r i s . 
DEFRESKE es el primer preparador del F i n o d e E e p t o n a . Desconfiar do laa imitaciones. 
POR MENOR : E n todaa las buenas ^, 
Farmacias de Francia ___C-<^<Jfc-?«^rNrf^5^4a&5SN 
y del Extramero. * C ^ 
zXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
m m m m 
LA MARCA DE FABRICA 
A T E R I A C H R I S T G F L E 
yel r u D i Q T n c i t con toAas 
nomino U n n l u l U r L L sus letras 
Unicas fiarantias para ti comiiraíor. 
J P X J - A - T J S ^ I D O S S O S K - E I M E X - A - H L . B X J ^ - I T C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de ia caiidad mante-
nemos constantemente ia perfección de nuestros productos y continuamos fletes al principio que nos ha proporcionado 
nuestro ¿ m : •Q^ ei mejor producto al pmio mas bajo posible. 
Para éoltar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años flc's ha damnitrada necesaria vsuñcipntf í La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de Maestra casa a a S de fábrica copiada al lado y el nombre C H R i S T O F L E en totíjs iztras aqueuosque noueoen ia marca 
^ ^ ¿ ^ ^ O H i e i S T O F L E Se O - , © n 3 P A J R I S 
